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uma biciclete a favor da ambu-
iincia dos Bombeiros Volunta-
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O PROJECTO DO NOVO EDIFÍCIO DOS. Co "^bado, diurna, sendo 
•itomovel parti-

tratar quantos se intei 
por vêretn norrnalisados 
viços tão importantes, que de -
vem achar-se reunidos. 

As forças vivas da cidade 
não podem nem devem es-
quecer-se desfe assunto. 

O projecto já teve a sua 
aprovação e as o^ras teriam 
talvez começado se não sur-
gissem novos alvitres, que só 
vieram protelar um assunto 
tão importante para Coimbra. 

E se persistirem, nos tais 
grandiosos e inejeequiveis pro-
jectos, nunca mais veiemos 
o» serviços dos correios em 
edifício proprio. 

0 seu aniversario 
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Dr. Mota Alves 
Retirou ontem para Amarante 
tendo na estação uma despe* 

dida muita afectuosa 

RETIROU ontem para Ama-
rante, onde reside, o sr. 

dr. Mota Alves, que foi Gover-
nador Civil de Coimbra, cujo 
logar honrou, e onde procuron 
engrandecer a cidade de Coim-
bra. 

O pouco tempo, porém, que 
esteve á frente do distrito, não 
lhe permitiu ejcecutar o seu pro-
grama com o qual a cidade 
muito teria a luf-ar, especial-
mente no que diz respeito á 
assistência publica. 

Conquistou em Coimbra o 
sr, dr. Mota Alves as maiores 
sifhpatias pelo seu fino trato e 
grandes qml dades de caracter. 

S. a teve a amabilidade 
de vir á nossa redacção apre-
sentar-nos os seus cumprimentos 
de despedida, o que muito lhe 
agradecemos. 

0 sr. dr. Mota Alves teve 
na estação do caminho de ferro, 
uma despedida muito afectuosa, 
onde a Gazeta òe Coimbra 
esteve também representada, pois 
s. ejí.a foi sempre para os repre-
sentantes da imprensa de uma 
correcção inejtcedivel. 

17* VELHA a usança entre 
ps lidadores da im-

nsa, guando um jornal cele-
mais um ano de vida e de 

, vir«m os seus colaborado-
amigos á estacada com pa-
as de saudação e homena-
i. Eu, que deijeo ligado á 
•eta òe Coimbra um bom 
iço da minhasvida de jorna-

tendo seguido de perto a 
grande obra no campo do 
alismo coimbrão e aprecia-
j esforço constante dispendi-
pelos seus dirigentes para 

^ela se mantivesse sempre á 
(a duma cidade progressiva 
t) Coimbra, apèrfeiçoando-se 
fedida que esta terra se aper-
}e, não podia deitar de pres-
ta neste dia, em que sobre 

Í
passam já 15 anos, as mi-
l homenagens e dizer-lhe 

, o a estimo e louvo. Para-
ao velho Arrobas. A Ga-
òe Coimbra conquistou 

mente o interesse e simpa-
-1 Coimbra, e na ainda res-

ísfera do jornalismo citadi-
a caminha na vanguarda, 

"pesar de não ser conimbri-
: por nascimento,( sou-o no 

èto pela residencia que aqui 
9 tido, que longa tem sido 
morada, havendo-lhe já de-
flo a maior parte da minha 
Me publicista. 
Ia longos anos que eu assisto 

t. }eu progressivo desenvolvi-
do e apraz-me registar o 
prso - que para Isso tem 

'o deste jornal, baluarte 

NÃO basta o estado de 
ruina em que se acha 

o Claustro de Santa Clara em 
virtude da infiltração das aguas 
da chuva, ha mais a notar o 
estado de porcaria em que ele 
se encontra, devido ao nenhum 
cuidado que tem as praças do 
Grupo de Artilharia 2, aquarte-
lado no pavimento superior do 
Claustro, que tudo lançam para 
ali, cascas de fruta, lifío, papeis 
sujos, etc., etc. 

Alguém que visitou o Claus-
tro ha pouco tempo veio c^li 
indignado p/sr essa falta de 
limpèsa em tão bonita joia de 
arquitectura. 

A Mesa da Confraria da 
Rainha Santa vê-se na neces-
sidade de frequentes vezes man-
dar limpar o Claustro ê a parte 
cultivada do centro, mas a Mesa 
não tem meios para fazer esta 
despeza tão amiudadas vezes, 
pois os soldados ali aquartelados 
não teem o cuidado devido para 
manter tudo aquilo em estado 
de limpesa. 

Chamamos a atenção do sr. 
major Pedro de Almeida, digno 
comandante do referido Grupo, 
parg providenciar a fim de evitar 
; que se dê o abuso de atirar para 
o Claustro tudo que possa man-
tê*lo sem a devida limpesa t 
«ceio que merece* 

01 eleito director da f 
culdade de Direito, 

. José Alberto des Reis. 

TNFORMAM-NOS de que 
-l por uma das valetas da 

azinhaga que vai da Rua Oci-
dental de Montarroio para Mon-
tes Claros, se faz o despejo dos 
esgotos, a óescoberto, tornan-
do-se encomodo o transito por 
ahi, pelo mau cheiro que se 
ejíala. 

Chamamos a atenção da en» 
tidade competente para que se 
trate da canalização dos esgo-
tos naquele sitio. 

Como se faz é que nao 
pode continuar, principalmente 
nesta quadra de calor* 

ULTIMO FIGURINO 
C O I M B R A 

Participa aos seus E r K , s clientes que 
tem um lindo mostruário de todos os plisados, 
e que toma encomendas a executar com a 
major rapidez, 
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~ cara 
.^perlar algu-

j interessadas cm 
.jse problema entrar deci-

oiôamente em via óe solução 
eficaz. 

Agitam-se alvitres vários, 
manuseiam-se novos metoóos 
educativos a contrapor aos ve-
lhos, gasta-se prosa e tinta e 

-ãmejaòa reforma se 
oiorar o que existe, 
menos, confirmar os 

erros, os mesmos óe-
jrigem e os mesmos 

unóamenta ts. 
ue Portugal é essencial-

; um paiz óe espertalhões/ 
Ju se é analfabeto e arma-
em esperto• saloio ou se é 

plomaóo cm qualquer coisa 
j presume-se óe sabichão pos-

I snidor óa peòra filosofal. 
Um homem tem um filho e 

resolve pô-lo a estuóar. 
No Liceu engrayam-lhe o 

cérebro óos mais variaóos as-
suntos e ao fim óe ôoze anos, 
quanóo consegue tirar o curso, 
sabe achar as declinações em 
latim, sabe ler as bravuras óo 
Pelit Journal, sabe que ulna 
boca óeve ter 32 óentes fora 

os óo ciso e se o asár óa vióa 
o obriga a lançar-se em qual-
quer profissão reconhece com 
òesgcsto^que naóa aproveita 
óo que aprendeu e tem esta 
exclamação desolada: 

— Mas que diabo sei eu 
fazer ? 

lia qup atender á vocação 
de cada individuo para ser de-
vidamente orientada até ao 
máximo, fazendo de cada alu-
no uma unidade a instruir e 
desenvolver de ferma a valo-
risa-la para a Sociedade, com 
uma instrução inaislógica, mais 
própria, mais rasoavel, mais 
posiiiva e mais adequada á 
hora vertiginosa que passa. 

A umet rapariga aplicam os 
mesmo^compcndios, os mes-
mos livros, os mesmos progra-
mas, sem discorrerem que a 

missão óa mulher é muito dife-
rente da do hemern, que ela 
tem principalmente uma gran-
de finalidade a cumprir que é 
a de ser esposa ou. de ser 
mãe. 

E ao lado dessas chinesices 
que lhe ensinam nas escolas 
oficiais, as mamãs burguesas e 
bigoòáceas manóam-lhe apren-
der outras habilidades próprias 
de meninas prendadas e se um 
noivo não aparece nesse de-
serto árido da vida solteirona 
ficam estagnando na sua inu-
tilidade, percebendo afinal que 
não sabem aplicar o que apren-
deVam e que para se fazer qual-
quer coisa óè positivo não bat.-
ta saóer cyclamar Oui e Yess, 
saber que o estornago está li-
gado aos intestinos, que cão 
que ladra não morde, que Lon-

dres fica na Inglaterra, Paris 
em França, que existiu um im-
perador chamado Carlos Mag-
no, tocar a Triste Feia ao piano 
e saber que higienicamente faz 
muito bem tomar-se um banho, 
pelo menos todos os semes-
tres. 

Fora outras inutilidades que 
ornam as paredes da sala pa-
terna, como algum retrato pin-
tado com pomada de calçado, 
uma moldura feita com capsu-
las do vinho Moscatel ou aque-
le quadro de hierogl ficas figu-
ras que tanto pode ser a arca 
de Noé a vogar nas aguas di-
luvianas ou as palavras fatais 
a aparecerem no Festim de 
Baltasar. 

Fui ha meses a casa duma 

tamil ia minha conhecida e a 
proposiío de qualquer ponto de 
historia, a filha mais velha, ra-
pariga esperta e diplomada, 
largou-me o seguinte: 

I - * ' 
J — Pois não tenha duvidas! 
Lembro-mé da morte de D. 
lgnez de Castro como se fosse 
hoje. Oiça este bocado que 
ainda tenho de memoria: 

" e reinando D. Afon-
so IV, o Capelo, deu seu filho 
D. Pedro de Bragança por se 
enamorar de D. Inez de Cas-
tro, princesa das Astúrias que 
tinha vindo acompanhar P. 
Constança a Portugal e cuja 
faleceu no meio de horríveis 
sofrimentos por ter sido enve-
nenada com uma mayor?8se de 
camarão. Como el-rei D. Afon-
so não via com bons olhos os 

amora de D. Pedrtvom D. 
\Inez fandou assassinr esta 
\por 4>õ° Lopes Pfoeco ef 
j Peóro>\lvares Cabrãnão Ihi 
valenòc os gritos da «sinfeliz 
nem os pTbtestos de s\s filhos 
um óos quais chegoutinda <* 
pu^ar por uma pistoa. Ma& 
jsubindo ao tróno L F^&v 
mandou arrancar aos nataóo\ 
res os cotações, um pehs cos-, 
tas, outro pela boca e ótsinteú 
ranóo a fintou' e mesquinha 
qut' só uma cabasada óe anot 
depois é que conseguiu ser e/f. 
! vada a rainha, como dizia i 
giande escritor historico Lui» 
d< Camões . „. • 

Fugi e 
se dia tei 
só gostar 
lie/os. íL 

Ecos fla Mèè 
Aniversários 

Fazem lioje anos : 
Dr. Armando Leal Gonçalves. 
Luiz Costa. 
José Augusto de Sa mnaio e Mek 

Pereira d'Almeida. 
D. Isménia Silva Ferreira. 

Amanhã : 
D. Maria Angela Leitão. 
D. Berta Lobo Henriques. 
D. Maria. Januaria Salema'Vaz. 
Joaquim Salema Vaz. 
Antonio Fernandes Leilão. 
Dr. Pedro de Sande Meyia Vieira da 

Mota (Juncal). 
Dr. Luiz Flamínio Teixeira de Aze-

vedo. 

Part idas e chegadas 
No palácio do banqueiro, sr. Soto 

Maior, em Condeixa, encontra-se de 
visita, o e,<-comandante da policia de 
Lisboa, tenente-cororiel, sr. Ferreira do 
Amaral. 

— Partiu ontem para Arraiolos, o 
nosso presado amigo, sr. dr. Mário Ma-
chado. 

— Para o Algarve, o sr. Pedro Ca-
brita. 

+ + + 
PERFUMES 

O&jnethores perfumes estrangeiros 
òevem ser comprados na HAVANEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconde óa Luz. 

EXPOSIÇÃO D E P R A T A S 
E CRISTAIS 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Viscoude da Luz, 71-1.' 

Í P Í É Í M 

T7^>ÍA em crise toda a 
' rop?t, e só a {"rança es-

tá calma. Tendo sofrido imenso 
e receando novas infelicidades, 
escuta melhor os conselhos de 
bom senso e atravessa melhor 
esta época de crise. A baixa do 
franco é provisoria, pois é resul-
tado do ataque duma coligação 
exterior que, felizmente, já está 
exausta. 

Crise, pois, na Inglaterra, Po-
lonia, Alemanha e Bélgica; la-
tente na Rússia, Iíalia, Grécia e 
possível na Romania. Yugosla-
via, Dinamarca, etc. 

Na Inglaterra, o governo, 
apesar dos patrões, mineiros e 

j financeiros mostrarem uma real 
iboa vontade na realisação do 
conflito; mas cego é quem não 
veja que esta crise foi o prelu-

lares, para demitirem o gover-
no, não foi senão provisório; 
estes ^partidos recusar-se-ão a 
assegurar a vida a um ministé-
rio de concentração. 

O Reich está ainda longe de 
jde possuir uma politica interior 
durável, coisa lamentavel por-
que, assim, os seus ministros 
tentar-se-ão a fazer as politicas 
externas, sempre em detrimento 
da tranquilidade da Europa. 

C. B. « 

D2MSH2 M1TAL 

Carroça que se 
e m ata o 

s e n coridi ictor 

f f 
Completo sortido óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Jt. 

ESTA noite, na estrada de 
S. João do Campo,) na 

grande quebrada que ali existe 
dio d tuna crise economica gerafej voltou-se uma carroça de que 

O 

Será desta wi eniregne ã cMãOs 
08 Coimlsm? 

•SR. Tomaz da Fonseca 
foi a Lisboa fazer uma 

conferencia ácerca da igreja ve-
lha de Santa Clara, lamentando 
que tanto tempo tenha decorrido 
sem conseguir do governo a ver-
ba de 20 contos para o sr. D. 
Miguel de Alarcão, pela ceden-
CÍa da referida igreja, que pas-
sará á posse da cidade. 

No fim da conferencia o sr. 
Adãea Bermudes anunciou que 
o sr. ministro da instrução auto* 
risava a entrega dessa importân-
cia ao referido proprietário, e 
assim se liquidará este assunto 

.magno que se ia eternisando. 
E' justo afirmar que o sr. 

Tomaz da Fonseca foi quem! 
mais trabalhou pela boa solução 
do caso. 

( V I D A G O ) 
E' das sguas mais radia-

etlvas. 
— E' muito diurética. 
— Tem o poder de desin-

fectante intestinal, 
— E' sedutiva, devido á grande quantidade de gaz car-

onlco. 

IUZ WlZfiRS a petroleo e oazolina 
PARAÍSO P E J E M & U 

de estrema gravidade. 
Todos os acordos que pos-

sam ser concluídos, tornarão a 
vida menos cara na Inglaterra, e 
o valor da libra não prejudicará 
a importação e a exportação, 
não conduzindo ao chômage, 
não permitindo mais subsídios, 
pesado cargo para o tesauro? 

A Polonia teve um conflito 
que lançou, num doloroso com-
bate fraticida, uma parte da na-
ção contra a outra; mas ante-
riormente, experimentou dois sis-
temas tradicionais, para conse-
guir a sua economia. 

M. Grabshi, primeiro, afastou 
o marh-papel, e criou uma moe-
da de oiro, o zloty, que ele sus-
tentaria pedindo ao país gran 
des sacrifícios. 

Os polacos ficaram carrega-
dos de impostos, tentando o mi-
nistro, mesmo, uma ejíperiencia 
sobre o capital, que desapareceu, 
ficando paralisados o comercio, 
a industria e a agricultura. 

Veio a chômage e foi pre-
ciso recorrer, apesar de tudo, 
á inflac^ão. Quem sucedeu a 
Grabshi, foi Edziechourhi, que 
quiz comprimir as despesas. 

A redução das despesas mi-
liiitares, foi aceite; mas, ao su-
primir uma grande quantidade 
de pequenos funcionários inú-
teis, e reorganisar os caminhos 
de ferro, os socialistas pediram-
ihe aumento de salario, 

A Dieta polaca dividiu-se em 
duas partes, quasi iguais. A es-
querda e a direita recusaram 
fazer uma união patriótica, para 
esfes assuntos de limpesa e sa-
nidade essenciais, A direita 
mais forte, erigiu o poder, com 
Witos; a esquerda respondeu 
com o marechal Pilhudshi, por 
um golpe de Estado. Eis o que 
houve na Polonia. 

A crise que na Alemanha, 
levou á demissão o chanceler 
Luther, é mais profunda que a 
questão das córes da bandeira 
nacional, que foi a causa pró-
xima. 

•Aqui, também os partidos, 
que se repartem quasngualmen-
te, misturam, sém cessar as syasj 
preocupações particulares com 
as questões cujas as soluções 
deveria ser inspirada no bem do 
bem do Estado. 

era condutor Manuel Roque, sol-
teiro, de 32 anos, natural da 
Ademia, que ficou esmagado de-
baixo do veí;ulo, no fundo da 
quebrada. O desgraçado deve 
ter tido morte instantanea. 

O pobre carroceiro ía para a 
Figueira da Foz, devendo atri 
buir se o desastre ao facto de 
ele ter adormecido. 

À carroça pertencia ao co-
merciante de'sta cidade sr. An-
tonio Fernandes. v 

A' hora a que escrevemos o 
cadaver ainda se encontra de-
baixo da carroça, aguardando a 
presença do sub-delegado de 
saúde. 

Misericórdia ie Ceitira 
AMANHA realisa-se a elei-

ção para a mesa ad-
ministrativa da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 

A lista proposta é a seguinte; 
•Provedor -Dr . Antonio Tomé, 

p r o f e s s o r o Licêu. 
Secretario—Dr. José Custo-

dio de Morais, professor do Li-
ceu; 

Mesarios de l.a c lasse-An-
tonio Augusto Neves, comercian-
te; José Maria Mendes de Abreu 
proprietário. 

. Mesarios de 2.a classe—Ani-
bal de Abreu Pinto, proprietário; 
Manuel Martins Ribeiro, proprie-
tário; José Antonio Domingos 
dos Santos, empregado publico. 

Reclamações 
M nosso estimado assi-

nante pede que solici-
temos providencias ao sr. sub-
delegado de saúde para o facto 
de algumas peixeiras da Figuei-
ra, que veem ao nosso mercado, 
venderem ali, por vezes, o peixe 
em estado de putrefacção. 

Quanto á segunda parte da 
carta daquele nosso amigo, nós 
faremos as publicações referidas 
na devida oportunidade. 

• *h + 
AIS uma vez vimos pe-

dir providencias, para 
o estado vergonhoso em que se 

. Foi em vao que o governo | 8 n c c n t r a m a3 Escadas de S. 
iez concessoes a uns e ouiros, Cfistovâo, não podendo os mo-
se sustentou rtos democrát icos: r a d o r e s d a U t e r a s s u a s j a n e l a s 

abertas, tal o estado pestilento quando foi de tocaf nos socia-
listas para, depois, ajudar o jogo 
dos nacionalistas contra òs so-
cialistas. 

O acordo entre socialistas, 
democrátiços do centro e popu-

Manuel d'01iveira Monteiro, 
com alquilaria, na rua do Carmo, 
participa aos seus clientes que 
tem ja a funcionar o sen Tele-
fone n.° 35, 

em que se encontram. 

AQUA 

(VIDAGO) 

A sua roineralisaçlo ó de 
7 , í r , 742859 

Café Galvão 
30 — Rua òas Padeiras ~~ 3$ 

Situndo no alto daCUMEA-
^ DA. distante 1000 me-

tros a 1- da Universidade, a mais 
curta distancia do mar é de 
38500 aproximadamente. 

Tendo sucedido ao antigo Ob 
servatorio Meteorologico Mag-
nético e Sísmico, é, sem contes-
tação, o primeiro do país. 

Meticuloso nos seus serviços 
é prova eloquente a longa série 
das OBSERVAÇÕES já publi-
cadas e que mereceram meda-
lhas de prata e ouro o honroso 
diploma dos júris internacioitais. 
nas exposições universais de 
18T8 e 1889 realisadas em Pa-
ris. 

Poucos progressos tem feito 
no que diz respeito a aquisição 
de novo material a par com os 
seus congeneres estrangeiros 
porque em Poriugal interessa 
mais a politica do que o avanço 
das sciencias. 

E' assim que neste Instituto 
ainda funcionam aparelhos que' 
datam da sua fundação, quando 
no estrangeiro já ha mais per-
feito e moderno. 

Não é só com bom pessoal e 
excelente direcção que este Ins-
tituto pode viver desafogada-
mente. E' também preciso ad-
quirir novos instrumentos, subs-
tiiuição dos antigos e atenção 
dos governantes. 

Qual a razão porque Portu-
gal não tem ainda levantada a 
sua cárta magnética ? 

Por falta de verba para a 
aquisição de instrumentos pro-
prios, facilidades nos caminhos 
de ferro, para transporte de pes-
soal e equipagem ma^fietica de 
campanha. 

Já o ano passado, mesmo 
servindo-se dos antigos instru-
mentos magnéticos em uso, 
o seu ilustre director pela pri-
meira vez tentou começar este 
trabalho, tendo desistido deli 
porque só em Outubro do mes 
mo ano e com a vinda das chu-
vas, chegaram os passes para o 
transporte gratuito em caminhos 
de ferro nacionais. ' 

E' devido ao esforço tenaz 
do seu dingD director que alem 
de um eminente homem de scien-
cia, conhecedor profundo dos di-
ferentes serviços do Instituto, 
que Coimbra se deva orgulhar 
def possuir um estabelecimento 
que honrando as tradições da 
no*ssa Universidade, honra-nos 
também a nós, conimbricenses. 

Humberto Ribeiro óa Cruz. 
+ * * * 

Dô  ilustre director do Insti-
tuto Geofísico, recebemos a se-
guinte circular, 

Senhor Director da Gazeta 
de Coimbra — O Instituto Geo-
físico da Universidade de Coim-
bra, intensificando cada vez mais 
os seus serviços, resolveu, para 
melhor conhecimento da scismi-
cidade do nosso país, distribuir, 
pelos inspectores escolares, que 
por sua vez enviarão aos pro-
féssores dos seus círculos, ques-
tionários, que serão preenchidos 
pelos mesmos professores, no 
caso de serem sentidos na sua 
região, quaisquer abalos de terra. 

Esta formula, já usada em 
outros países, além de ser um 
valioso auxilio para o estudo da 
Sismologia portuguesa, faz inte» 
ressar assim um grande numero 
de pessoas nos progressos duma 
sciencia que visa unicamente a 
estabelecer a segurança dos po-
vos, pelo estudo dia a dia niais 
completo, das regiões instáveis 
do globo, onde construçõss es-
peciais são recomendadas. 

Para maior expansão dos 
nossos questionários, nenhuma 
entidade melhor que a Imqrensa 
poderá a este Instituto prestar 
auxilio valiosíssimo. 

Juntando a esta circular al-
guna questionários, rogamos a 
Ví a ma^im« vulgarisação, po-

dendo o mesmo jornal que V. 
mui superiormente dirige, con-
vidar todas as pessoas ^ue por 
este assunto se interessem, a 
pedirem para a secção sismolo--
jica deste Instituto, questioná-
rios semelhantes. 

Certos de que encontramos 
em V. a coadjuvação precisa e 
o auxiliar mais efectivo ' desde 
já muito reconhecidamente agra-
decemos. — Saúde e Fraternida-
dade — O Director, A. Ferraz 
òe Carvaiho. 

N( OTICIAMOS no nosso 
ultimo numero que ti-

nha dado entrada na morgue o 
cadaver de Sosa Santa, de 48 
anos,, casada com Antonio Mi-
guel, residentes em Taveiro, por 
se suspeitar que ela tivesse sido 
vitima dum crime. 

O Miguel não vivia na boa 
harmonia com a esposa, e a 
morte inesperada desta causou 
uma certa surpresa no povo de 
Taveiro. 

Interrogado aquele sobre a 
morte da mulher ele não dava 
uma explicação clara, terminan-
do sempre por afirmar que a 
esposa havia morrido de re-
pente. 

O medico municipal, sr. dr. 
Freitas Morna, que verificou o 
óbito, ordenou que o cadaver 
desse entrada na morgue. 

Ontem o Migue! foi preso, 
mostrando-se muito surpreendi-
do com a atitude da autoridade, 
negando que tivesse assassina-
do a esposa. 

O resultado da autopsia con-
firmou as suspeitas que exis-
tiam, pois constatou-se que a 
Rosa Santa havia sido forte-
mente estrangulada. 

O Miguel vai ser hoje lar-
gamente interrogado. 

IARTAS 
DE SANTA 
C L A R A 

i FFLG na BUÍ M 
t o Saina ie Santa [Iara 

A ialta Us isiuías p á ; 
d i l e e a r a B M s j i f l a i i 

A OITO dias apenas d.i 
realisação das fest<s 

da Rainha Santa, em que Coin-
bra se reveste de galas para E-
colher em seu seio os milhans 
de forasteiros que aqui vemi 
prestar homenagem á mais <X" 
celsa e sublime das Mulherts, 
verificamos com profundo dts-
gosto e com a mais infinda trs- q u e procedam coo" 

Roga-s 
policia, ter&o d a e 
que mand ]* . U5 L • li >ulu o bairro o 1 

mir, segu ,o'Ota 

certos in>r aotiVCT 

exercem,^radof, as 

A T \ a T \ seu ionlu de toda > s<- , 
Este n d o 

lunioso, n p i s d>rovi 
castigad<que peite 
res, não-! d e n and' 
o puclor . i, 
dem, se pen°à,.o 
exibinde L. 
siva que ò íinpun^ 
mi te. \ai 

Insultando e «^coti 
soas de irrepreel cQ-írr 
pessoas de bem, nco 
teza acção digna ier 
por isso, pedimos áofi 

ía-

\ 

A COMISSÃO Organiza-
dora das Colonias Bal-

neares da Freguesia de Santa 
Cruz, faz publico, que até ao 
dia 15 de Julho proximo do cor-
rente, recebe os requerimentos 
para admissão de crianças de 
ambos os sexos, da idade dos 
5 a 12 anos, a fim de tomarem 
parte nas Colonias "Balneares 
da Freguesia de Santa Cruz. 
que terá logar nos meses de 
Agosto e Setembro do corrente 
ano. 

Os requerimentos serão fei-
tos em papel comum e devem 
ser entregnes ao Presidente da 
dita Comissão, sr. Joaquim Luís 
Olaio. ' ' 

t ragica 

Mm a lopdo no rio Ceira' 
p s n É pssceva 

ÀNTE-ONTEM, quando 
pescava no rio Ceira, 

caiu á agQa, Albano Pinto, sol-
teiro, trabalhador, de anos, 
e, ficando entalado entre uma§ 
estacas ali encontrou a morte. 

A vitima residia no Sobral 
de Ceira, e era natural de Me-
ruje, concelho de Oliveira do 
Hospital. 
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tesa que o bairro de Santa Ca-
ra se encontra na mais suprena 
3as vergonhas e que os milha es 
de pessoas que aqui vem rerder 
culto a Isabel de Aragão, e }U3 
levando no coração a imagerrsa-
grada da esposa de D. Diniz, le-
vam também no espirito, bemvi-
sivel, uma relíquia, que em toios 
os tempos lhe servirá de efijie: 
o que viram e mieUawvr«m reste 
bairro, banhado pelo pnitico 
Mondego, que a seus pés <orre 
mansamente, como as lagnmas 
de tristesa e de dôr vertidas por 
todos aqueles que sentem ia al-
ma o amor pela terra ondí nas-
ceram. Verificar-se-ha entío que 
a par dos arcos e das oriíamen-
tações se vê a Avenida da Pon-
te, a mais au'entica prova do 
desleixo a que está votada a 
altiva terra de lgnez* que a Cal-
çada de Santa Isabel, a mais 
autentica das imuídicies aqui 
existentes e por onde deve des-
filar a maior procissão que se 
faz em Portugal, tem em toda a 
sua extensão, erra em grande 
quantidade e altura, com enor-
mes buracos, etc. Não falando 
no Rocio, onde n incúria da Ca-
mara Municipal está bem pa-
tente a nossos olhos. 

Basta que sé diga que ha 10 
dias que se mudou para outro 
local o chafarii do Rocio e ain-
da neste pericio não houve tem-
po sequer pa® tirar as pedras 
e o resto da canalisação que ali 
deixaram ficar á espera dos de-
satinos da gírotada, que já vai 
fazendo das, suas no novo cha-

z! 
E como se tudo isto fosse 

pouco, tem«s ainda a vala pan-
tanosa que corre paralela á es-
trada do Almegue, onde existe 
também upa grande montureira, 
sem que eté hoje o sr. sub-dele-
gado de jaude, o sr. vereador da 
higiene, e Junta de Freguezia, o 
sr. Rangsl de Lima,>director da 
divisão das estrades, tenham 
compaixão pelo povo de Santa 
Clara, tjmeaçado de uma grande 
epidemia, se não se fizer remo-
ver imêdiatamente o chiqueiro 
c|ue se vê ao longo da estrada 
ao Àlmegue, onde existe ainda 
um barracão que exala um chei-
ro incomodo e perigoso para os 
que residem nos prédios contí-
guos, 

Â falta de construção de uma 
vasta rede de canos de esgoto, 
obriga os moradores da' rua do 
Convento Velho, estrada de Lis-
bo,«, Alto de Santa Clara, rua 
das Parreiras, etc., a fazerem os 
seus despejos em vários pontos 
do bairro, com prejuízo para a 
saflde de todos nós, os que aqui 
habitamos. 

Para evitar este e outros ca-
sos, poderia a Camara mandar 
a determinadas horas da noite, 
um carro da limpesa a Santa 
Clara, recolher os dejectos que 
aqui se amontoam. 

Por hoje, por aqui ficamos, 
lamentando mais uma vez o es-
tado em que se encontra a Ave-
nida da Ponte, sem que até hoje 
o sr, Rangel de Lima atenda as 
reclamações justíssimas e os 
brados 4o pevo de Santa Clara, 

para bem da ordeubV.» 
dos bons costumes. 

Contra dois do:div^a 
implicados neste çj ven-
dada participação 
do já os autores inst. 
advogado, £ 

A vigilância do 3 
pode ser feita se por^ ^ 
de policia, que par* ' • j 
nas faz serviço dur^, 
horas. 

Porque se níp e^ 
Santa CJara un 
nece de policia? 

Exige-o a orem e a ju 
o 

AS "íflPBifâSJfl S. MV 
Excedeu fodea espectati^ 

o festival organbdo no pa 
do velho conventtie Santa C 
ra, por uma com^ão de sor * 
do Grupo Musica^Recreativi 

Nas duas noit^ exibiu-sf d 
um rancho, que »m . correi c 
dançou as cançõe tradicic 
e características d nossa 1 
chegando a organiar-se 2 r 
com mais de 50 paes. * 

Não faltou o inpagavel 
talado, dançado coi cntusii f 
e mandado pe'o R^imb*. 

Este festival, quefoi abri 
tado pelo grupo muical, r> 
se pela Rainha Saita, 

Também no Largi da S 
ra da Esperança continuar 
danças na fogueira ali ei 
e na qual as raparigas di re 
mostraram mais. umet v^. 
não esquecem as cançõe: 
a a s^ue foram a alma dc"ta 

João Patricio. ts-: 

J. Lecvr 

srgg do cfflG! 
A NDÁMOS bons 'a 

meses a recla ;a J 
retirassem do largo er <"n< 
do correio as madeí) 
foram retiradas dos es \ 
do incêndio e que da „ 
local um péssimo aspec 

Agora falta a limp 1 » . 
largo, o que compete 
redores da Camara. -o 

Serão precisos outrosjç, r 
meses para conseguir es i 
pesa ? r*' 

_ iá 
~ , * ha 
Pm! m lias Mng • 
O DIÁRIO do Gít/ 

do dia 26 publuf 
decreto determinando c.- ' • 
contínuos e serventes d</a > 
dros privativos das secr'fc 
gerais das Universidad-lo . 
diferentes Faculdades e 
universitárias passam ^ 
minar-se, respectivamen 
meiros e segundos 

nh 
Nde 

n« 
flv/' 
ori-

A G U A ca< 

S A L U * v í 
( V I D A G O ) 

A maif r i ea em Â t i d 
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parte composto por crianças, e 
que i um agracio unanime cie toda 
a numerosa assistência que ali 
tem afluído tem executado inag-
niliras canções. 

hsse rancho, oue se denomi-
na flor óa Mocióaòe, foi habil-
mente ensaiado pelo sr. Benja-
mim Icixeí ia e concorre ao con-
curso de ranchos populares, que 
se realisa 110 Parque de -Santa 
Cruz, com um tado e uma can-
ção. 

l y J K H A i r . os l e sáve i s (ia 
Rainha Santa, r e a l i z a i 

se-hão as seguintes touradas: 
Dia 9, se^ta-feira, noturna, 

sendo nessa ocasião s o r t e a d a 
uma biciclete a favor da ambu-
lancia dos Bombeiros Voluntá -
rios. 

Dia IO, sabado, diurna, sendo 
sorteado um automovel parti-
cular. 

Dia 11, domingo, noturna, 
sendo oferecido um Lrinde-sur-
presa a todos os espectadores. 

0 promotor destas touradas, 
sr. José Sarmento, procura tor-
nar estes espectáculos o mais 
atraente possível. 

ACONFRARIA da Rainha 

Santa, terá á vencia no 
Pateo de Santa Clara, por oca-
sião das festas, fotografias, me-
dalhas, rosários e outras lem-
branças da Santa Protectora de 
Coimbra. 

O produto das vendas rever-
tem em beneficio do culto da 
Rainha Santa. 

A MESA da Confraria da 
Rainha Santa pede a 

todas as pessoas que desejem 
encorporar-se nas procissões que 
não se apresentem de fatos cla-
ros, estando na intenção de não 
permitir que mulheres se encor-
porem nesses festejos com anjos 
10 colo. 

Aos rev.os párocos que teem 
interferencia nas irmandades que 
íomam parte nas procissões soli-
cita a Mêsa o favor de fazerem 
constar estas determinações, que 
fendem ao maior brilho e decen-
cia desses actos. 

O RANCHO infantil que 
durante as noites do 

S .João e S. Pedro se exibiu no 
Olival de Montarroio, onde h-i 
muito aplaudido, pela correcção 
com que as crianças se apresen-
tam, dançará nas noites das tes-
tas da Rainha Santa num pavi-
lhão erguido na Praça 8 cie Maio, 
funcionando também ali uma 
quermesse promovida pelo Gru-
po Musical Artístico. 

DUo srs. ronseca bou-
sa, desta cidade, rece-

bemos e agradecemos 25 postais 
da Rainha Santa, brinde da casa 
Rodrigues Pinho, de Vila Nova 
de Gaia, que acaba de introduzir 
no mercado uma nova marca de 
vinhos do Porto, que denominou 
Rainha Santa, e de que aqueles 
senhores tão agentes em Cuim-
!>i a. TEM-SE exibido nesta ci-

dade, na Estação Velha, 
nas noites de S. João e S. Pe-
dro, um rancho na sua maior 

-*-"» K a i n h a o a a t a , q u e se 
realisam nos dias 8 a 13 de ju-
lho] a direcção dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro resolveu 
pôr á venda bilhetes de ida e 
volta a preços reduzidos 

Assim, pois, o seu . •['-• -!••» 
Porto (S. Bento), será de 3$'+5. 
Vi$95 e 29$55. respectivamente 
em l.a. 2.« e 3.» classe-: de U •• 
•ia, Q'i$S7, 68$00 e ó. 
Viana do Castelo. 113MÔ, ^ 
e 5'iS'tO; de Penafiel. S5$0. 
603*0 e W$3-'i; de Vila Ke, 
m $ m - , 109$00 e ?0$50 • -'e 
Regoa, 127$6(), 62SCÍ; e t;',S • • 

Estes bilhetes s ê j va!irios 
para vinda de 7 a 12 de j ilh: . 
e para regresso até ao dia 1 'i, 
podendo os portadores de bilhe-
tes de l .a e 2.» c l a s s e s n t i l i sa -
r e m - s e d o s c o m b o i o s r«pjd• 
Po r to -L i sboa , bem c o m o d o s 1 
pressos do Minho e Douro, p. 
gando a ír.jca de velocidade. 

BBHOS oolros irlioos, podemos oarantir sem receio ãe desmentido, n e a nossa colecção é a maior e a mais completa m se pode imaginar 
sendo os seus preços a maior vantagem dos nossos clientes. 

FAÇAM I I I VISITA QUE NABA PERDEM. VEIAM A NOSSA L H A EOLECfÃO DE SEDAS. 

Único aparelhe que 
afia e assenta as lâ-

/ m i n a s Gillette, Apol-
/ ^ ^ s w lo, Auto-Strop, Luna, 

— Sa Durham-Duplep e to-
t e j ^ - v 1 3 ^ a s a s similares. 

| J k Pa ten tado nos prin-
\l \ c ipais paizes do 

L — ( o o a l mundo 

Uma lâmirta dura um ano 

(Soc iedade Anónima de S e g u r o s por acções) 

ALIADA C O M A S 

Providente And Ceníury Life Ofice 
FUNDADA EM 1832 

Friends 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 
A. Roflrioues & C.a9 La 

PORTO-LISBOA 

Banqueiros 

Roa Garrett, 76 e 78 
LISBOA Londres e Edinburgh 
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G A Z E T A DE C O I M B R A os 1 de Julho de 1926 

c h y P o r í y 1 0 1 A L J , 

ELEMENTOS 

Bicarbonato sodio 
» de cálcio 

d e ir.agriesia . . . . 
ferroso 
de [>otassio 
de íilhio 

Sulfâto de sodio ou de potássio . . 
Cloreto de sodio ou de potássio . . 
Arseniato de sodio 
Silica 
Acido borico, iodo stro»eio e rubidio 
Matérias «rganicas. 
Ácido carbonico livre 

Mineralisação total 

Quadro comparat ivo en t re as A G U A SALIIS e 
s u a s c c n g e n e r e s de V i c h y ( l ) 

Salui íir.n « 
grille ií spita! Celestes Pare. 

4.9849 4,9868 4,4325 4.9773 
0.50100 0,3641 0,5445 0,7222 0.8883 
0,1553 3 0.0735 0,07'J5 0,3016 0,0951 
0,01780 0,0038 0,0038 0,0012 0,0118 

. . . 0,3187 0,4010 0,2990 0,2863 
0,04270 0,0303 0.0362 0,0281 0,0295 
0,12310 0,2795 0,2657 0.2734 0,2638 
0.12310 (J.5737 0,5675 0,5291 0.5693 
0,00055 0,00080 0,0012 0,00075 0,0009 
0,06630 0,0652 0,0620 0,0395 0,0487 
vístirio V st çio veti(,ni vestígio Testifio 
0,00910 0,0064 0,00! 5 vc-st gid vestigio 
2,7049 -

7,742859 6,7038 6,9490 6,4058 6,8849 

(1) As ana l i ses das Fontes Vichy sáo do anal is ta Willm (1894). 

A anal ise da Fonte SAIAIS é do Prof . C h a r l e s Lepierre (1925). 

aMa^c^i&.TSgR^.ar^^ WMBri—.» » i 

^ © M f f l ] e p o d e r á a n d a r 

em comprimidos ojnedicani 
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Em todas as ordens de ideias, paga-
mos Pmii! ie muitíssimo caro as nossas 
imprudências e as nossas neglicencias e 
descuidos. Mas, no domínio da saúde, 
imprudências, negligencias e deicuidos 
podem ter consequências particularmen-
te graves. Não sejamos presunçosos, 
pois. Não projigalisemos as próprias 
forças e não descuremos sobretudo de 
as conservar e alimentar bem, porque 
erro seria e grande o pensar que elas 
por si m»smo se podem renovar. 

Para as conservar, é mister alimen-
tar as fontes e mananciais dessas forças 
que, cfrao toda a gente sabe, residem 
no sangue e no sistema nervosr, Quanto 
mais rico o sangue fôr, mais resistentes 
estarão os nervos, mais vigoroso se mos-
trará o organismo. 

Nas Pílulas Pinli, acham o sangue e 
os nervos os elementos da sita riqueza 
e da sua resistencia, Estas Pilulas re-
generam o sangue, tonificam os nervos 
e, ia.7.endo tudo isto mantêem o vigor do 
organismo, cujas funções estimulam acti-
vamen e. Fazer periodicamente — mor-
mente nas mudanças de estação - uma 
cura ou tratamento de Pdulas Pinh, eis 
uma precaução que toda a gente devia 
adoptar, a fim de se conservar em bom 
estado de saúde. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pink estão á venda em to-

das as farrnacias pelo preço de Escudos 
6$50 a caijta, e 36$00 as 6 caijías. De-
posito Geral, Bastos § Comp., Avenida 
Duque de Loulé, 126-1.', Lisboa. 

u 
cr-nifa oreiimàlíMõ; j r j p m e 6 acido úrico. 

A V e c m todas as farrnacias. ^ 

l l i s os i i i i i i u s i la relação ii 

i i i í i i n i 
á AVENIDA DOS OLEIROS 

dia 9 do corrente e dias se-
guintes, pelas 10 horas da manhã 
no 

Morrem em poucas horas 
com o Mata.formigas Meyene 

Efeito rápido e seguro. 
Excelente artigo para reven-

dedores que queiram ter artigo 
de inteira confiança. 

Fanada de Santa Ciara 
Coimbra 

do 2 / 

PaMkaíão 

1 motor a m pobre 13 H? com gerador e seus pertences 
1 torno fle 5 metros entre pontos e seas pertences 
1 torso de' 1.50 entre pontos, alemão, e seus 
1 torno de 150, Dzado, e seus pertences 
1 nanaiea de lurar até 55 ipim 
1 m m & mecânico pe torneia até 3 metros de diâmetro 
1 iiíiiÊilor e contra veio 
1 masulBã de furar rodas, azada 
i m m $ de furar afê 25 mim, em fiom estado 
i s i ^ s i t ó d e f m até 1 2 mim 
1 serrote m m \ m 
l serra de fita de 68 mim em esferas 
1 serra fie circular com transmissão 
l la l i ie pilBo a ar comprimido, pancada 25 Quilos 
1 maasina He envolver áros 
1 tomo ti® gpert&r mangas d'eix9 
1 i m m m íie samírar meias 
] ea i i e lm He esicaicar 
i u m aspirante premente com íuiiagem 
i venloialis 
i tascada dg ferro com uma pedra de esmeril 
l diíâmo. Quadro e instalação eiectrica 
1 íífgp?íí§ m vergar aduelas 
l prensa tle vergar aduelas 
1 liníis n elxii com os respectivos tambores e citnmaceiras 
1 \ \ m S eixo de 35 mim «4 m, com 3 tambores de madeira 
o ísnit.H ri-g^g g8 35 mim «4 m, 8 clinmaceira e 3 

1 poste rolante 
l dlltrenrlal novo de 1.500 anilas 
1 forja M ventoinha ambulante 
Diversos tornos de bancada; diversas tarrachas e machos; di-

mm Iracas americanas e portuguesas; diversos mandris: di* 1 " - t a , r 6 " " " n t mobília de escritório, 

No dia 18 do projíimo futuro 
mez de Julho, pelas 13 horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca, em vista do parecer 
do conselho de família no inven-
tario orfanologico por obito de 
fosé dAlmeida, morador que foi 
no logar do Casal da Mizarela, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, desta comarca e do re-
querimento da cabeça de casal 
Maria do Rosario dAlmeida, 
também conhecida por Maria da 
Conceição, actualmente casada, 
ein segundas núpcias, com Ga-
briel Rodrigues d Almeida, resi-
dente no mesmo logar, ha-de 
ser vendido em hasta publica, a 
quem maior lanço oferecer so-
bre o preço abaixo ind:C ido o 
prédio seguinte, do qual p :rten-
ce metade á referida cabeça de 
casal e uma quarta parte a cada 

liíttia das menores, filhas do in-
ventariado, Lesutina do Rosario 
JdAlmeida e Felicia do Rosario 
[dAlmeida, a saber-' 

Urna terra de semeadura com 
joliveiras, denominada * Vale cie 
Aveias» Limite de Vale de Ca-

[nas, desta freguesia de Santo 
lAntonio dos Olivais, descrito no 
mesmo inventario sob a verba 
16, no valor de 5:835$00. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso, será paga, por in-
teiro, á custa do arrematante, 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores insertos para 
assistirem á praça. 

O escrivão do 2.° oíicio, Joa-
quim Alves òe Faria. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito eivei, Abí-

lio òe Anòraòe. 

rra, 
stiu { 
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CADA Pf 

f a z u m 

AMIGO! 

Bopesito em Coiíhra: 
i 

Utl, 

as lisposiçõesda Lei de 11 de 
Abil de 1901 « as deliberações 
tonadas em renião dos socios. 

Coimbra, 2t de Junho de 
195. 

O Notário ijudante, J. A. 
Peeiva òe Vasioncclos. 

*í> 
5C5 é o numero ie palpite aber-

to em sociedade pela 

Bríicols lie Coiílra 
Grande variedade de mime-

r> em bilhetes t centessimos. 
r—Rua Visconóe òa Luz—12 

E3: 

E?.mas SENHORAS 

O proprietário òa Barbearia Universal, tem 
a honra òe participar a Vv. Ep.as, que aca-
ba òe insta/ar no seu estabelecimento, á Rua 
Ferreira Borges, MQ, um elegante gabinete, 
òesíinaôo ao serviço òe cortes úc cabelo ex-
clusivo a senhoras, poòenòo atirmar que a 
máxima correcção e compelencia presiòerão 
a toòos ns serviços, espera a honrosa visita 
òe Vv. Hy.as, que agraòece, muito reconhe-
cidamente. 

Bazilio Diniz 

EE3EEE 

g â & s h a i l l i 
m v 

l i iSo 11: imin is li • §113 w ii 
Começa em 1 de julho próximo o pagamento do dividendo 

das acções deste Banco na razão de 9$00 por acção, cativos de 
imposto. 

- N&s--t©cilx>© deve figurai apenas a importancia líquida (no-
minativas — 7$53, ao portador — C$70. 

m 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e oíidngem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco òo Amorim) 

i i ! Eléctrico E Mm 
P.4BA1S3 PEBffiA & C.a 

Para os devidos efeitos se 
| faz publico que por escritura de 
jl6 de Junho de 1925, lavrada 
nas notas do notário da cidade 
e comarca de Coimbra. Bacha-
rel Jayme Correia da Encarna-

ição, foi constituída entre os se-
nhores, Luís Ramos dos Santos, 
ijoaquim Barros e José Gonçal-
jves SècD, uma sociedade por 
quotas de responsabilidade limi-
tada, a qual será regulada n 
forina dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO N q d i a 1 d e A g o s t o d e i g 2 6 

Esta sociedade adopta a fir>slas 13 horas, será vendida em 
ma de RAMOS fy COMPAraça particular caso a oferta 
NHIA, LIMITADA, fica com :onvenha uma quinta na Esíra-
sua séde nesta cidade e o sela de Lisboa, Santa Clara, com-
estabelecimento e escritorio nposta de casa de habitação, ade-
loja com os 97 e 99 da Riga, armazém que pode servir de 
da Sofia, nesta mesma cidadyarage ou cocheira, alambique, 

palheiro, currais, vinha, tangeri-
SEGUNDO neiras, larangeiras e muitas ou-

Iras arvores de fructo, terra de 
seu objecto e o e 2 cerc ic^ e m e a d u r a > a g u a d a c o m p a n h i a 

de mercearia a r e d e r e g a > b o a s e r v e n t i a . 
talho e de qualquer outro artij Q j e m p r e t e n d e r poderá des-
que resolvam explorar. d e j á v e , . a t o d o s Q S d i a s d a s g 

TERCEIRO . Joaqu)m Menòes Coimbra, 

A sua duração é por temi V i l a Mendes. h 
indeterminado e o seu inid 
conta-se desde hoje. 

V 

o 
le comercio 

RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 182-1.0.—TELEFONE 2446 

Tisls 38 'Mm os assiiatos UMm e fiscais, 
i lia l.a b H mslancías. Ma ds M\\WM e im 

òe Iliòio òos Santos Azeve 
òo, antiga casa Jorge Mo 

rais, na Rua òa Moeòa, 9 e 11. — Telefone 253. 

?! 'Uffm. \ M 'M 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrsga-se dtí funerais de ioda a espécie, 
tanto ein Coimbra como feia. 

IH ura i ou 
PIRJUSO P E R U & c . a 

O dividendo deste Banco, do 
l.o semestre á razão de Esc. 
10$00 por acção, principia a pa-
gar-se no dia 2 de Julho em 
diante, em todos Os dias úteis, 
(enceto aos sábados), em casa 
do seu correspondente, Basilio 
Xavier de Andrade, Sucessor, 
Rua dg Corpo d© Deus, 40. 3 

Escrituração Comercial 
Slenografía 

Ensino prático. Rua de Que-
bra Costas n.o 15-2.°. 2 

QUARTO 

O capital social é de escudj 
45:000$00 em dinheiro já rea 
sado e corresponde á soma d 
quotas de cada um dos tres 
cios, da importancia de escud 
15:000$00 cada uma. 

QUINTO 

A cessão de quotas fica < 
pendeníe do consenti nento 
sociedade, á qual é, em tode 
caso, reservado o direito de p 
ferencia. 

O socio que quizer cedei 
sua quota assim o comunia 
no gerente declarando-lhe o 
me do adquirente e o preço t 
lhe é oferecido. 

O gerente dentro de tres 6 
convocará a assembleia dosr 
cios, e estas resolverão sobre 
a sociedade consente, ou 
na cessão, e no caso afirmat, 
se drve ou não optar. 

Não usando a sociedadeo 
direito de preferencia, este c>-
petirá a qualquer dos socice 
querendo-a mais de um, a qia 
será dividida peios que a qte-
rem, conforme fôr legalmte 
possível. 

S E X T O 

E' dispensada a autorislo 
especial da Sociedade pai a 
cessão de parte de uma qu» a 
favor de um associado e pe a 
divisão de quotas por herdos 
de socios. 

E também fica desde já to-
risado o socio José Gonçjes 
Sêco, a ceder a sua quota jeu 
irmão Alberto Augusto Goal-
ves Sêco. 

SÉTIMO 
A sociedade será repren-

tada em juizo e fóra dele, ava 
e passivamente por um gente 
sem retribuição e sem cauçí 

Para este cargo é nomdo 
o socio Luiz Ramos, que sa o 
único a usar da firma sócia 

Porém, para actos que e:ol-
vam responsabilidade para so-
ciedade, os respectivos docusn-
tos serão assinados com a ima 
e por outro socio no seu rme 
individual. 

j icursao 
M 

Com paragem na Batalha, 
tm camionete em 13 de cada 
mez. 

Informações e marcação de 
togares, até ao dia 10 de cada 
mez no Largo Miguel Bombarda 
n." 5, Casa João Monteiro Lou-
renço. 

Professor 
Leciona os cursos do Liceu e 

da Escola Normal, etn cursos 
gerais ou em casa dos alunos. 

Preparação especial para exa-
mes em Outubro. 

Diri gir ou escrever a Joaquim 
Vaz —Fonte da Cheira. >. JL 

irosos 
l a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^ o o p i d õ e s - í o s s e s 

Luís Maria Polaco, participa 
aos seus Ejí.1"08 clientes que já 
funciona o seu telefone n.o 94. 

L O T E R I A 
1iode 48Q.GG0$Q8 

Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto <§> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

M i i É Seguros 
Precisa-se, ordenado e ca-

missões, Adriano A. Bizarro do 
Fonseca, Rua da Nogueira. * 

§ ÚNICO 

No impedimento ou ausicia 
de gerente, sçrá o cargo e?rci-
do por um dos outros socit. 

E em caso algum a firn se-
rá empregada em fiançasAbo-
nações, letras de favor enais 
actos estranhos á sociedae. 

OITAVO 
As assembleias gerais,a te-

rem lugar, serão convocada por 
meio de cartas registada! com 
oito dias de antecedencia, uan-
do a lei não ejdja outra jrma 
de convocação. 

NONO 
Todos os anos, em 31 c De-

zembro será dado um balaiço, e 
os lucros ou perdas, serãc divi-
didos pelos socios na proprção 
de suas quotas, depois de ledu-
zida a percentagem legal jara o 
fundo de reserva emquanti este 
não estiver realisado ou sjmprç 
que for preciso reintegra-1». 

E' para ti ó gulosa 
Boquinha avermelhada . . . 
A poesia ditosa 
Dos teus lábios de formosa 
Do teu ser de conquistada. 

Sonhei hoje que uma bôca 
Comeu certa maçãsinha 
E depois . . . ó minha louca 
Como uma era pouca 
Comeu outra mais lourinha! 

E depois olhando, viu flores 
Fês um raminho . . . partio, 
E na rua, os seus amores 
Chorando as suas dores 
Essa boquinha seguiol 

O' leitora! vós de certeza 
julgareis que então menti? 
Pois bem vai á CAMPONEZA 
Verás flores, frutas a Natureza 
E essa boca gulosa que sorri! 

Piririca 

ÀS melhores frutas, as mais lin-
das flores, vende a 

CAMPONESA Í 
RUA DA SOFIA 

Estabelecimento frequentado 
pela Elite Coimbrã. 

40Q:000$00 
5:606 é o numero do bilhete 

aberto em sociedade pela 

[ M e o i a de Coimbra 
grande variedade de números 
fem bilhetes e centessimos, 
12—Rua Vi&conòe òa Luz—12 

DECIMO / 

Em todo o omisso reç ia 

II 
PARAÍSO H U & c . i 



G & Z E T A DE C O I M B R A de 1 de Julho de 1926 

CIMENTO? 
Carolina ivsos 

ECEU ontem á n;u'e ai 
sr.a D. Carolina Ivens,' 

, nnif tf inda ha pouco havia sofri-i 
, U - . p e r d a de seu estremosoj CANTANHEDE, 26. — Nos 

marido o general sr. Duartejtrabalhos os jornaleiros falam 
Ivens, golpe profundíssimo quejcom simpatia do movimento e 

AutomovEl 

IÇA ASSOCIAÇÃ) DOS ARTISTAS 

Foothll 
I m t da Associação 

fies Artistas 
&EALA-SE no projtimo 

doingo, como notici^ 
mos. o deSio de football entre 
o Sport Cli Conimbricense e o 
Sport Lisb< e Coimbra, em be-
neficio da cola da Associação 
dos Artiste 

Será chutada a artística 
Taça Asscaçâo óos Artistas, 
magnifico tbalho em ferro que 
o fino gostdo apreciado artista 
ííp-.-Albertij Marques executou, 1$Talha 
e que é me um primor d'arte a 
atestar os jmprovados méritos 
e faculdadi de t r aba lhoso ins-
pirado cinjador do ferro. 

Aqueleiportante e cubiçado 
trofeu, queí o ano passado foi 

istrução a tantas centenas de 
idivíduos, está exposto na vitri-
e de A Portugal, na rua Vis-
ònde da Luz. 

Nenhum dos grupos conse-
piu ganhar, por terem empatado 
ijogo. 

E' de esperar, pois, que áque-
1 encontro assista grande nu-
iero de pessoas, atendendo não 
6 ao fim altruísta a que se des-
ha o produto liquido das en-
ladas, mas ainda porque está 
espertando grande interesse ver 
Qal dos clubs fica de posse de-
fcitiva daquele importante obje-
£a de arte, mimo artístico de 

nbrev iou a 

íria, que no genero e um 
ás melhores que se tem dispu-
tdo. 

Qual dos clubs vencerá? 
j E' o que se vai ver no projcí-

,ii domingo. 

f e d e s i r i a n i s m o 

Cross-Eoonlrv 

REALISA-SE no dia 11 de 
Julho a interessante pro-

va>edestre Cross-Country (cor-
ria no campo), organisada pelo 
Urão Football Coimbra Club, a 
qul está despertando grande 
enisiasmo. 

í^um dos provimos números 
pulicaremos o itinerário a per-
coier nesta prova. 

lhe abalou a savide e a 
morte. 

A veneranda senhora era 
mãe da esposa do sr. Dr. Ansel-
mo Ferraz de Carvalho, ilustre 
professor da Faculdade deScien-
eias da Universidade de Coim-
bra. 

A' ilustre família enlutada 
apresentamos as nossas senti-
das condolências. 

Ccnsgo Dr. Flllua CoelUo 

FALECEU em Matosinhos, 
onde residia, com a avan-

çada idade de 88 anos, o reve-
rendo cónego da Sé do Porto, 
Dr. Manuel Filipe Coelho, natu-
ral de Coimbra. 

Tinha tomado capelo em Teo-
logia em 21 de Julho de 1860. 
não contando ainda 23 anos de 
idade. 

Foi professor distintíssimo do 
Seminário do Porto tendo sido 
seus alunos os atuais bispos do 
Porto, Coimbra, Portalegre e o 
de Meliapor, D. Teotonio Vieira 
de Costro. 

Era filho de pais humildes 
que residiam na rua d'Almoxa-
rife desta cidade. 

EM S. Tiago de Cassurães 
(Mangualde), faleceu o 

sr. José Pereira, pai dos srs. dr. 
Francisco Inácio Pereira de Fi-
gueiredo, medico em Mangual-
de e grande influente politico; 
dr. José Inácio Pereira de Fi-
gueiredo, advogado e oficial do 
registo civil; capitão Manuel Pe-
reira, gerente da Sociedade In-
dustrial de Gouveia, e pai da es-
posa do nosso presado amigo sr. 
dr. Mário Mendes. 

O funeral foi muito concor-
rido por pessoas vindas dos con-
celhos de Gouveia, Ceia e Man-
gualde, tendo levado a chave do 
caijião o sr. Conde de Man-
gualde. 

+ + • 

FALECEU o sr. João Lobo, 
que foi bombeiro muni-

cipal e ha anos vitima^ de um 
desastre no Porto, quando de 
um exercido ali realisado pelos 
bombeiros da corporação de que 
fazia parte. 

TAMBÉM faleceu a sr.* D. 
Umbelina Humbert dos 

Reis, saudosa esposa do. sr. José 
Guilherme dos Reis. 

FINOU-SE a sr.a D. Deolin-
da das Neves, viuva do 

antigo distribuidor postal José da 
Silva Neves, piãe da sr.a D. 
Maria Augusta das Neves, em-
pregada no Liceu Feminino e 
tia do negociante sr. José Alves 
Gomes. 

As famílias enlutadas as 
nossas condolências. 

pressa óa lei, ninquern o acre-
ditará. Pois é a verdade. 

Os Postos do Registo Çivil 
stão esperançados que dele do concelho de Taboa não reali-

saiam íeis profícuas, moraliza- sam casamentos, porque o ofi-
cloras, boa administração, cum-icial do Registo Civil, dr. Eduar-
primento das leis e castigos se-jdo Costa e Coito Martins e 
veros para os prevaricadores ejCunha, não-os deijía ali reali-
para os que se tenham servido 
dos seus cargos para fins incon-
fessáveis. 

— Amanhã grande festança 
na Igreja com comunhão a crian-
ças, missg, sermão, procissão 
musica, foguetes, etc. 

— Consta-nos que o sr. Fer-
nando Pena, secretario de Fi-
nanças de l . a classe, vem a esta 
vila em comissão de serviço. 

— O mercado dos 20, esteve 
concorridissimo e fizeram-se im 
portantes transações de gados, 
etc., etc. 

As decimas estão á porta 
e por isso preparem-se para as 
pagar nos prasos competentes 
senão auerem pagar custas. 

"— Vão daqui nove rapazes 
fazer o 2. ano dos Liceus 

— Quando é dissolvida a Ca-

sar, obrigando assim os noivo? 
a virem de longas terras reali-
sar o seu casamento á séde di 
concelho, fazendo grandes, «'es 
oesas em transportes, quando ti-
nham á porta de suas casas o 
espectivo Posto onde podiam 
ealisal-o! 

Isto só em Taboa se pode 
tolerar! 

Que nos dirá a isto o con 
•íervador do Registo iCivil di 
distrito de Coimbra, a quem >c 
oficial de Taboa está subordi-
nado? 

A s. ej<.a, o sr. ministro àt 
Justiça pedimos providencias 
para que faça entrar nos eijcoí 
e cumprir a L^i, ao oficial d< 
Renisto Civil do concelho d« 
Taboa. 

VENDE-SE um 
Brazier francez, 

modelo de 1920, 7 lugares, 18 X 
25 H. P. em estado de novo, 3u 
troca-se por um pequ«no de 4 
lugares, 10 ou 8 H. P. se convier. 

Informa Antonio Ferreira Ga-
linha, Escadas do Liceu, Coim-
bra. 6 

Coimbra, Casa das Lãs; no Pcr* 
to, Casa Bancaria Xajcier Coe-
lho, ao sr. Julio Xavier, Praça 
da Liberdade. 5 

Terreno 

s» 

Esteve alguns dias em 
mara que está á frente do Mu-|Midões, visitando também e 
nicipio, nomeada em acordo es- Povoa de Midões. s. e>*.a rev.mf 
crito e assinado entre Democra- o sr. D. Antonio Antu ies, bispe 
ticos, Monárquicos e Naciona- auxiliar de Coimbra, em visite 
listas? jaquelas freguesias. — C. 

— Esteve aqui de passeio o! 
sr. dr. Antonio Marques <!e Je-
sus, influente politico d o Parti- m r ^ m i T M A T O 
d o Nacionalista. i K l o U N A I b 

— Já chegaram alguns dos • 
alunos que frequentam as esco-
las de Coimbra, entre eles, o sr.j 
Torres Caldinhas. í Sessão óo 26 óe lunho 

O vinho tem procura a A t ? • 
25$00 cada 20 l i t ros . -C . ; „ Ape lações cíveis 

! Tomar — Antonio dos Santos, 
contra Maria das Neves. — Rei.. 

LOUZA, 30 -Espe ra - se aqui A. Marçal; esc., R. Nogueira, 
com grande anciedade a vinda Oliveira óo Hospital— An-
do sr. Dr. Franqueira, que ha fonio Augusto de Almeida e mu-
muitos ipeses se encorara no )her e outros, contra João Fran-
hospital dessa cidade, onde foi cisco e mulher. - Rei., Serpa; esc., 
operado já por duas vezes. Des- Pimentel. 
de que este ilustre clinico aí se Gouveia — Antonio Triguei-

Aragão, contra 
Rei., D. Lemos, 

Àlbéno M a r q u e s 
- - i Que c^ou a magnifica taça 

disputados aqueles clubs, com 
um intere£ extraordinário, pe-
rante um|umerosa assistência 
de aficiofos e outras pessoas 
que ali fofn no sentido de pres-
tarem oàJX'l'° á Associação 
dos Artijs, que na escola que 
mar.tem :m feito ministrar a 

Tâça Alberto do Morais 

TEM continuado com gran-
de interesse as provas 

do:oncurso de tiro, inter-socios. 
Or|nisada pela Sociedade de 
Tin n.o 22 (União Football 
Conbra Club), para disputa da 
Taç de prata Alberto óe Mo-
rau 

i équipe de atiradores tem 
á sa frente o tenente Jsr. Re-
nat» 

P e > s C L U B S 
! r® Club tis CoiíaSra 
V|S salas desta prestimosa 
JWcolectividade tem logar 

no prtmo sabado, 3 de Julho, 
um lí a que a nova comissão 
admirativa procura dar o 
maiotjilhantismo. 

Afdecemos o convite rece-
bido. ) 

• * • 
O M t - i s a l i CoíiDra-Ciiííj 

ÍCÍNE hoje a Assembleia 
Geral deste club, pelas 

20 hs e meia, com a seguinte 
ordídos trabalhos: 

hção óos novos corpos 
geres para 1926 a 1927. 

'iar conhecimento óos 
trabos óa comissão encar-
regeóa aquisição óo campo 

- óe As. 
í havendo numero de só-

- cioara a Assembleia funcio-
nar bra acima marcada, fun-

••cionl hora depois com qual-
queimero. 

Pela Imprensa 

D " 

"A m\m„ 
Administração deste 

semanario pedem-nos 
publiquemos que^ resolveu sus-
pender temporariamente a sua 
publicação como protesto con-
tra a actual situação impeditiva 
da liberdade de imprensa. 

Clreiras habilitadas 
|isam-se, Arco de Alme-

íri iná.Pag«'se bçra, 3 

j"*̂  SR. ministro do Interior 
J instou com alguns go-

verradores civis pelo envio ur-
gene dos nomes das individua-
lidales que devem constituir as 
comssões administrativas dos 
muricipios. 

Administrador U c u i a 

FOI nomeado administrador 
f ^ do concelho da Pampi-

lhoía da Serra, o sr. Eurico Au-
gujto Cortez. 

iiooado num peco 
NA Palheira, freguesia de 

Assafarge, caiu a um 
poco, morrendo afogado, José 
Simões Abade, casado, de 45 
anos, ali residente. 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada d« Beira n,' 80, 

fi lavor ds uid gpsrario úoools 
SORTEIO do alfinete de 

ouro, cujo produto se 
destoou ao tipógrafo Laurentino 
Pinto, que se encontra atacado 
de uma doença grave, realisou-
se no ultimo sabado e coube ao 
n.° 80, de que era possuidor o 
sr. Lucio Maria da Conceição, 
que .já recebeu o objecto, que se 
achava depositado na redação 
da Gazeta óe Coimbra. 

O sr. Laurentino Pinto, par-
tiu nav segunda-feira, para um 
sanatorio, onde permanecerá al-
gum tempo, esperando que os 
seus amigos e todos os que o 
possam fazer, o continuem auxi-
liando. 

ros Coelho de 
José Paraizo. 

encontra, tem-se feito uma ver-
dadeira romaria ao hi spital para ^ 
saber do seu estado de saúde.lese., Quental. 
Tem sido bem a prova de quanto j Figueiró óos Vinhos-O M. 
é estimado em todo o concelho P.. contra Alberto Correia.—Re!. 

Figueiredo; esc., Pimentel. e até fora dele. 
E' justtssima a homenagem 

que todos lhe tem pres'ado, vis'o 
que não tem ido alem de lhes 
pagarem um dever de gratidão. 

O sr. Dr. Franqueira, que 
no-lo desculpe a sua modéstia, ê 
infatigavel em prestar o seu va-
lioso aujiilio quando lno solici-
tam, e transparèce-lhe no rosto 
prazer, quando prestou algum 
serviço de onde provém o bem 
estar principalmente para os po-
bresinhos. / 

Dado á pratica do bem, pra-
tica-o de variadas formas, e por 
isso a simpatia geral em que é 
envolvido. 

Que Ceus o traga o mais ra-
pidamente possível. 

* + • 

A LOUZA, em geral, sente-
se muito satisfeita com 

o magnifico melhoramento que 
ihe adveio da montagem da rede 
telefónica, que a ligou com 
Coimbra e consequentemente 
com todo o país. 

E' um melhoramento impor-
tante que muito ha a agradecer 
a quem se interessou pela sua 
realisação. 

• + • 

NO colégio da Louzã, vai 
haver no projdmo mês 

uma exposição de trabalhos e 
desenhos. m 

A avaliar pelos anos em que 
as teem feito, #eve ser uma eje-
posição digna de ser muito visi-
tada pelo que teem sempre de 
interessante. 

Num dos projíimos números 
nos referiremos muito detalha-
damente ao assunto para mais 
facilmente podermos informar os 
que desejem cá vir. 

* * • 

HA aqui grande animação, 
principalmente nas pes-

soas novas, para irem assistir 
aos festejos da Rainha Santa. 

Se a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro organisar um com-
boio especial, no dia da procis-
são da cidade para Santa Clara 
e que aqui conduza os forastei-
ros, no fim dela, julgo que pou-
cas pessoas aqui ficarão.—C. 

Portalegre — D. Emilia do 
Carmo Pinto Rodrigues, contra 
Armando Guilherme da Silva 
Neves. — Rtl., A. e Gama; esc., 
R. Nogueira. 

Nisa — João Tavares Mourá-
to e esposa, contra José Anto-
nio Castelo Branco e mulher. — 
Rei., Amaral Pereira; esc., Pi-
mentel. 

Abrantes— José Ferreira Ca-
troga e mulher, contra Manuel 
Maria dos Santos e esposa. — 
Rei., Botelheiro; esc., Quental. 

5. Peóro óo Sul - A F. N., 
contra José Pereira da Cunha 
da Silveira e Sousa Betencourt 
e Silva e esposa. — Rei., Figuei-
redo; esc., Quental. 

Ape lações cr imes 
Castro Daire— O M. P„ con-

tra Manuel Mendes e outros. — 
Conóei^a-a-Nova—]osé Ce-

ra Loio e M. P. Rei., Figueire-
do; esc., Pimentel. 

Vila Nova óe Ourem — Joa-
quim Nunes, contra o M. P. — 
Rei., A. e Gama; esc., Quental. 

Agravo eivei 
Tomar — Bartolomeu Dias e 

Sousa da Costa Cabral, contra 
D. Emilia Candida de Carvalho 
e Vasconcelos.— Rei., J. Soares; 
esc., R. Nogueira. 

Doas lindas casas, situadas 
no Bairro de Santa Cruz. instalação 
electrica, jardim e quintal. 

Faciliia-se o p a p n e n t o etra 
ta-se da Avenida sa da M i r a , 

TABOA, 28.—Passam-se coi 
sas cá no burgo de Santa Ma-

Pensão P a r t i c i È r 
Recebem-se hospedes para os 

dias das Festas da Rainha San-
ta, Ladeira do Seminário, 6. 2 

um 

hy&\íf) E S P E C I A L 5 de" 
nuXtWó cimos (meio grau) de 
acides, Vende Francisco da Fon-
seca Ferreira, rua da Sota, Coim-
bra. 

bem localisada 
trespassa-se, sem 

facilita-se o pagamento. 
Tratar, Alfaiataria Lisbonen-

se, Largo da Feira. 
f l a ç j s Vende-se, ,„situada na 
Ul iui l Avenida Navarro nume-
ro 76 A, a qual se compõe dej 
cave e três andares confortáveis, 
jardim, quintal, garage, agua na-
tiva, electricidade, etc., etc. 

Construção de primeira or-
dem e muito bem situada, em 
frente do novo Parque da Cida-
de. Também se vende o mobi-
liário. 

Facilita-se o pagamento e 
trata-se na mesma propriedade, 
das 15 ás 17 horas. 

£Q£Q Vende-se uma j n a 8 n ' f ' c a 

lisjU com 14 divisões e quin-
tal no Alto de Santa Clara. Tra-
ta José Breda na Praça 8 de 
Maio. 

ALUGA-SE, com 8 divi-
sões, na rua dos Anjos, 

n.u* 17 e .19, perto da Universi-
iade. Para tratar, rua Visconde 
ia Luz, 64. * 
f o i 3 e quintal com electrico á 
fcláuii poita, terrenos para cons-
truções no mesmo ponto, ven-
,ie-se. 

Para informações, Largo da 
Sota, 6. X 

vende-se um lote 
muito projeimo da 

Praça da Republica, dando para 
um prédio com um bom quintal. 

Informa-se na Rua Ferreira 
Borges, 148-2.0. Coimbra. 6 

no sitio das Macha-
ÍU das, na estrada de 

Lisboa, com a superficie de 
11.000 metros, e larga frente pa-
ra a estrada, vende-se. 

Carta á CONSTRUCTORA 
DE COIMBRA. 

T o r f o n n e BARRACAO,ven-
I Kl I u i lU de-se cm boas con-
dições, nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. 1 
Torronnç vendem"se l o , e s pa* 
l b i i c I l U U ra construção com 
pedra e saibro — Quinta de 
Montes Claros—T. sem Fios -
Informa ali J. M. Bento — ou 
Marques Carolino, R. Ferreira 
Borges. 4 
Trespassa-se deor,r.'dv: 
dos seus proprietários, a Pensão 
Fa'miliar, "Largo Miguel Bombar-
da, 45, 2.o, onde se prestam to-
dos os esclarecimentos. 4 

Trespassa-se 
Consignações, sito na Rua Fer-
reira Borges n.° 122-1.°. 

Trata-se no mesmo. 

f f j Ç O Aluga-se um andar com 
bt í i í i t 5 divisões, na rua dos 
Anjos, n.°s 14 e 16, perto da 
Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 
PjjpjS de jantar em nogueira, 16 
iítau&l peças, cadeiras com fun-
do e costas em couro, mármores 
e espelhos biseládos. 

Rua Bernardo Albuquerque, 
nos Olivais, Casa Venâncio. X 

Sopi vendem-se duas mora-
l id das de casas, juntas ou 

separadas, sitas na Rua Borda-
lo Pinheiro (antiga Rua da Lou-
ça), n.os 91, 93 e 95, com frente 
para a Rua da Madalena. 

Para tratar com João Ferrei-
ra, mestre d'obras. Bairro de 
S. José. X 

Tresoassa-se m e r c e a r i a 
muito bem 

afreguesada, e com telefone, na 
rua das Padeiras, n.°s 40 e 41, 
por o seu dono a não poder ad-
ministrar. Para tratar na mes-
ma a qualquer hora. X 

Tresoassa-se 
do Teatro Avenida, por o seu 
proprietário não o poder admi-
nistrar. 

Para tratar no mesmo ou no 
Coimbra Hotel, na Figueira da 
Foz. X 

\ J C H f l 0 . 5 D o u a r r e n ^ a " s e > u n i a 

3 u í i h l o Uu linda vivenda si-
tuada no Bairro de Santa Cruz. 

Facili ta-se o pagamento. In-
forma-se nesta redação. 

Veeie-se 

de dentro, oferece-se, 
largo de Santana, 22. 

Precisa-se pa-
ra coifa que 

saiba muito bem de contas e te-
nha idade superior a vinte anos, 
Armazéns do Chiado. 

de-farmacia, ofe-
$*asi5|iâisu rece-se, ainda 

colocado, com 23 anos de idade. 
Ca ta a esta redacção a H. Trin-
dade. 2 

2 0 . 0 0 0 $ 0 0 
por hipote-

ca, trata-se no cartorio do notá-
rio Dr. José Ferreira, Rua Pedro 
Rojca n.o 1, Coimbra. 3 

Fn a Õ n GRANDE, vende-se um 
Uf§tiU proprio para pensão, 

lrata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. * 

um terreno em Ce-
las, para tratar no 

Largo da Sota n.o 12. 

8~ ílp-çp a q u i n ,A do Ju,\* 
í í u tfu queiro (Arregaça) 

com boa casa de habitação. 
Trata-se na Travessa da Cou-

raça de Lisboa, 22-l.e. Coimbra. erg 0 Quinta de San-
"ÔSJ to Antonio da Co-

peiro, propriedade de grande 
rendimento composta de casa de 
habitação, terras de semeadura, 
vinha e olival, com agua nativa. 

Trata-se com o notário Dr. 
Augusto Majdmo de Figueiredo. 

Praça 8 de Maio, 21-l.o.-~ 
Coimbra. 
f / 0 t l S Í 0 - Ç 0 O U a r r e n d a " s c u m « 
W&2SU& ISC casa nova com 12 
divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques 
Largo xVíiguel Bombarda, 45, 
l.o andar. X 

BISIO a dias, aceitando 
também em casa. 

Calçada das Lapas, 15, Celas 
Casa Amaral. X 

de escrever YÕST, 
lã i i bom estado, vende-

se por preço convidativo. 
Rua da Sofia, 22. 3 

de estudo vende-se na 
rua da Ponte, 5-l.o, 

Santa Clara. 3 
• . ii i • .ia 

Vende-se um Alemão, 
e aiuga-se outro. 

2 
lasos andar na casa 

i l i y i r a i f da rua do Guedes J 0 g é ~Àn7unes,~FiThoI Õíivais. 
n." 19, com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 

if?í a ' u 8 a r casa 
" i íú com 5 divisões, 

com quintal, perto dc^ centro da 
quartos por oca- c-;dade. 
sião das festas i Indicar, Rua Bordalo Pinhei-

da Rainha Santa, na Rua rer- r 0 j 35, 9 
nandes Tomaz n.o 72. 2 ^ l l i r f í i independente mobila-

tatfls de anjo. H U i l i i y d 0 j pTecisa -se. Escre-
C o u r a ç a dos v e r a e s { a redacção ás iniciais 

1 X. X. 
precisasse 
E s t r a d a 

Beira (Arregaça), 64. 

Arreoda-se 

na í l f l ^ f l P C ! ^ 0 e 3.o andar 
da HUOi I l l a da casa n.o 68, na 
X rua da Figueira da Foz, arren-

a c a s a m a i s bo- |dam-se. Para vêr e tratar, na 
nita da Couraça mesma casa, e todos os dias. 

V P U Í I P - S P c 3 5 ? e , t e r r e n o f m 

t&SatSO l lu Santo Antonio dos 
Olivais, á paragem do electrico 
(Quinta Santana), X 

P. com instalação electrica e em 
completo estado de nova. Anto-
nio Simões Pinto, rua da Mada-
lena, Coimbra. X 

•se um camion marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado, de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7 logares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrío. 

de Lisboa, n.° 19. Construção í l | f | n f a Vende-se com muita 
moderna, 10 divisões. 3 t g t l l l i i u agua, boa casa de ha-

& ^ . r i t í s ^ r Arrendaoi-se Q„"s!?„pdt!bi,T?r"e * 4. 
acreditará™ festas da Rainha Santa, na tr .-IBandei, . , 112. X 

Se se disser, por exemplo, 
que o oficial do Registo Civil 
do concelho de Taboa açambar-
cou para a sua repartição os ca-
samentos que se realisarem em 
todo o concelho, não deitando 
realisar tal acto nos postos das 
fregyesias, contes a IçttQ Sp 

vessa de Montarroto, 15, ou se- fl|ljncií|||n vende-se ou arren-
de U l l l u i l l l U b da-se para nego-ja a dois passos 

Santa Cruz. 
da igreja Quiosaue 

^ cio o da Estação Velha. Trata-se 

Automovel d e b a m r 
estado novo, 5 logares. 

Vende-se STU- c o m Antonio Marques Gregorio. 
em C o n h U f S Oferece-se para da 

l u u l l l i U l U ma de companhia, 
Trata-se na Praçía 8 de Maio ou preceptora, 
20, K Pede e dá rcferenriiSí Em 

"GazÊfadeCo 
IV <•" 

• IB/Vj 
ASSINATUlw 

Amo* , . . . , 
Estranj. e Af. Or. 
\ cobrança *fei- ! P a r e torr. ri* ci-
la pelo corre io | dad-e, (jpgomeo* 

Riais 1 Esc. j to suiiautad^ 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.» página, 2$00; página, 
1500; 3.* e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem óè ~Òe8-

contos óe 20 OjV. 

Lai ontlwi içai 
com o produto alemão 

N E V U R A L l l C K 
que ficará como novo. ' 

— , 7 
A venda em toda a parte. 
Em COIMBRA — Rua òa Sofia, 30 
FARMACIA: FIGUEIREDO 

AZULEJOS IHELESES E fittídli 



GAZETA DE úOiMBRA 

APROVEITEM! APROVEITEM! 

li iij SlfJpyi,^ niirppu 
[II E l l i l i l i l Licili4i.ll 
RESISTÊNCIAS PA RA-RAIOS 
ACUMULADORES ! CATvt PAIHAS 
PILHAS !! AQUECIMENTO 

• E L E C T R O M O T O R E S 
í PLAF0SMS, SBHPBNTIM3 E m m m 
•s electrizes. Maiilasea e ei^íillcipe & Wmm. 

VENTÍLAÇAO 
TELEGRAFIA 
TELEFONIA 

ORE! DOS INSECTICIDAS 
TUDO M O R R E ! ! ! J 

FORMIGAS /j . 
BARATAS p » * 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTRO 
A INSECTOS 

^jwmmmmk -

1BRA 

S U A L H O S e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

Barrotes: Ripas: F a s p i a : Aduelas de E l i c a * : etc. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
1 P 251 A 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira fy C.a, L.da 
Telegrama»: INDUSTRIA — Lorvão 

Di duaisauer esciereciusentos em Cci&tòra: 
Francisco da Fonseca Ferreira, 

Tela. Tres fes RUA DA S O T A Telefone 6 9 2 

o de nova, vende-
se o pagamento, 

Sulfato de qobre inglês, m a r c a MACKECHNIE. 
Enxofre italiano m a r c a FXOjRISTELA em saco§ de 

algodão com 50 hilos cada . 
Milho .branco e amarelo , Nacional . 
Feijão de todas as qual idades. 
Adubos, simples e compostos . 
Vinagre tinto e branco . 
Aguarden te de bagaço . 
Vinho tinto e b ranco . 
Yinho Tratado (Geropiga) . 
Sa l em wagòns, da F igue i r* da Foz. 
Pa lha enfa rdada , em wagons e avulso. 
Cerveja em g a r r a f a s e b a r r i s da Companh ia da Fa-

br ica de Cerveja JANSEN. 
Tem para entrega imediata, vende aos "melhores preços 

do mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos 
sem consultar 03 preços porque vende 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro cio Mendonça, 13-1.'—Teleg, Zépaóilha—Telef. 553.— Coimbra 

•Dançada simpits para mós 
até 1.100m/m de fatrico alemão, 
mas sem as r e a c t i v a s mós, 
tem para entrega inediata. 

Otto Bienev £> C/ Lôa. 
COIMBEA h 

i c í s c g A n t o n i o a o s o a 

RESIDENCIA: Rua òe Montanoio, 73, 
OFICINA: No Cemiteric òa Conchaòa, Para regas e elevação de 

aguas, em Armazém para entre-
ga imediata. 

Otto Bienet <§> C,a Lóa. 
COIMBRA 2 FIDELIDADE 

Caetano Rocha 

Descarrolador mecânico para 
milho, marca LANZ, em nrma-
zem para entrega imediata. 

Otto Bienet §> Cfi, Lóa. 

COIMBRA 1 

Manuel Ferreira Camões, par-
ticipa aos seus Ejf.mos Amigos 
e Fregueses, que definitivamente 
instalou a sua alquilaria io Lar-
go das Ameias, na casa onde 
durante muitos anos teve a sua 
antiga alquilaria. 

Depois do incêndio de que 
foi vitima, tem adquirido muitos 
carros e novas parelhas de ca-
valos, podendo garantir que a 
sua alquilaria voLou a ser o 
melhor estabelecimento neste ge« 
nero em Coimbra. 

Nele se encontram: 
Carruagens de lu^o para ca» 

samenlos e batisados. 
Lanòaup com rodas de bor-

racha. 
Milorós com rodas de bor-

racha. 
Breacks. 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefom n.o 55%, ultimamente 

ligado á rede — Larao dag 
Ameias COÍMBKÁ. 

PREÇOS SEM COMPE1ENCIA 

Procuradoria Gefal COMPANHIA DE SEGUROS 

M. S. ROCHA FERREIRA 
•j AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

R u a Fe r re i r a Borges , 96 -2 / — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicos. 

S e g u r o s marít imos, ter res t res , tumultos, gréves, cr is 
tais, agrícolas, roubos e auiomoveis 

Çhtrsaponóentes em Coimbta compra e venda 
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0 Jornal mais antigo de Coimbra o de maior tiragem no sen Distrito. — Pnblica-se ás terças, quintas e sábados. 

Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Quem usar uma 
vez os 

Pós de Keating 
já não pode 

mais prescindir 
do seu emprego 

A no Y 
u'. fc. / 

Redacção e Adminis t ração 
Pateo da Inquisição, 6-1.°—'Telef. 351. Sabado, He Folho de 1926 Oficinas de composição e 

27 ' impressão , Pa tep da Inquisição, 27-A N: 1913 

F Oi 
or-NADA consta quanto á 

g;a n i sgcão^dajC o m is s ã o 
íXdmínisfrat iva M u m c í p aTHE" as -
«unto que se acha ainda no 
grande segredo dos deuses. 

Coimbra aguarda anciosa a 
organísí!', dessa Comissão, 
visto ser assunto u'a -Tinis alta 

„ , . . , . .importância para a administra' 
P 0 U ( - f ' d i a ! faltam p a r a U 0 d o m u n i c i p i o . 
^ a realtsâçao das festas p e I a n o s s g p a r t e t e m o s f e i t o 

banto, a testa fradi- 0 3 c a f 0 r C 0 3 p a r a q u e s e a t e n d a 

; 
P n 
0 è S? 
i T 

* J Ê I 0 j i 

w g f i ^ i 
nerai flas lestas á Bainha 

cl 
Rainha 

cionalissi':)j ,'ut: c 11 

f 

festa tradi 
justificada 

fama poi todo o país . 
Pelo programa d o s festejos, 

que hoje publk.amos, vê-se que 
e s t e a n o os n o s os visitantes, os 
muitos milhai ' -? do forasteiros 
q u e v irão a C o i m b r a , terão mui-
t o s números v a r i n d o s e atraen-
te s para distrair a s u a atenção. 

Podf* irtssmo afirmar-se que 
ém nenhum outro ano o progra-
ma' das festas despertou tanto 
entusiasmo pelo conjunto de ds-
tra^Ões. 

A parte r e l i g i o s a do projra-
ma, unicamente a c a r g o da yíe-
«6 da Confraria, 1 Ungirá to© o 
brilhe-. Está muito empenhda 
a Mesa, disposta a todos o s s a -
crificios. 

Houve este ano a fe l ic iade 
de encontra 
s ã o Central 

alnu- • '~oração,áton-
fecção dum programa que frCS-
da os programas fpt^riefêâ 

Os featlvaiâ no par^dí dc 
Santa Cruzt ã exposição iidus-

no tilatistra da Sê \elha, 

r to da Cctfis-
ouen se tenh de-

as circunstancias especiais que 
se dão com a Camara de Coim-
bra, que e,xige quem a adminis-
tre com zelo e competencia. 

O emprestimo pedido pela 
Camara á Caijsa Geral dos De-
pósitos estava para ser autori-
sado dentro de poucos dias. 

Como as coisas mudaram, 
consta que essa autorisação se 
não dará, seja quem fôr que ve-
nha a constituir essa comissão. 
E assim ficarão adiados, sabe 
Deus para quando, os melhora-
mentos em projecto, entre os 
quais a substituição do vergo-
nhoso mercado que aí temos. 

AO Mestre Teixeira Iopcsj 
— o grande escultor , 

trio] 

Condessa de Felgueiras 
PULOS relevantes serviços 

<pi estados -,-Mí.i t?.4k> «da 
Rainha Santa Isabel, foi ontem 
inaugurada na galeria dos Bem-
MtíiíCs tléí Confraria da Rainha 
Santa, na Stia igreja em Santa 
Clara, o retrato da sr.a D. Maria 

foi prestada agora uma signifi-
cativa homenagem, Justa, bem 
merecida, ela foi. E' de reparar 
no facto; usam ser sempre tão 
mal apreciados os nossos valo-
res, que quando a memoria dos 
homens não é ingrata chegamos 
a extranhar. 

Teixeira Lopes é um grande 
nome e dum grartede brilho na 
nossa historia artística. 

Lembro-me de ter visitado a 
oficina do artista, em Vila Nova 
de Gaia, numa manhã turva de 
Fevereiro do ano de 1919. A 
minha já grande admiração pelo 
Mestre aumentou ainda mais. 

A sua casa é um museu que 
deve ser conservado sempre. 
Dispersar, ou mesmo não cuidar 
futuramente daquele templo de 
arte, seria um crime e um vili-
pendio para a nossa cultura. 

ealizar de 8 a 13 dejiilho 
Dia 8 (Quínls-feira) 

Alvorada por 4 

H 

âs Iluminações e ornaméiiÈÇikíi $dtàffi de Tovar Pereira Couti-
nho de Magalhães e^Meiezes, 
ilustre Condessa de Feigiftiras. 

f 

d j£ Naváló, os 
COncu. ^A 3e musicas e raichos 

ÍioiUifárès, 3s fi-tiradas, etc, etc., 
Hdd.fl/ífrHtíic i.priBtihtir «a con-

junto de festas e díversóts dí? 
mais completo êxito. 

Dentro de poucos dias vai 
Coimbra *ui~";ptar ^onsideavel-
Merftó d slid fopula^Sd; Â ava-
liar peh íuj se vai satenejo, 
deverão vir a esta cidacTe mais 
de 50.000 pessoas, concorencia 
regular de torasíêucíã Í10J s 
anteriores. 

Precisamos ter com <s nos-
sos hospedes todas as afcnções 

a ri-
Os 

cebcr. Dor isso chammos a 

,1. jue tiies nJêfocéiH, Mné 
tíade bem preparada prâ 
r 

s/ 

? T n ç n o da Camara e tais en-
tj< ac4i;> » eiuem isso ompete 
pt.:'a que haja tí iítaiof uidado 
na l i m p e s a das ruas. fa pâfíe 
do- h a b i t a n t e s da cidae, está 
também o dever de mndarem 
c a i a a s fr etarias tk seus 
pre «os-

V preciso >aíer desíarecer 
da c.tradia da' Beira e deístrada 
al^ns da riorttè e Praçado Co-

c' Os feâncds â dtíotertíiii • 
•<̂ •0. ó ( :•>: dalguns que a muito 
forni c.,cí tr • los ou pe acção 
do ff npo o, ;>or malvasz. l"i-
tlalrít-.nfê cp"vem ígualirnte que 
f iàd ?«aju iiioíivòs dcíjucijfa 
quanb aos preços daitransa-
çSes que o? nossos bspedes 
par a> fizerem. 

Aí tendas que por í ha dos 
engradado; es estão a edir eje-
propriações por utiliade pu-
blica. 

.0 que temos em Coi mbra 
digrto de ver-se : establecimen-

.'Ínlveríwraríos, fflíumentos, 
tnuseus, etc., devem acar-se e '̂-
po^tos ao publico nesps dias. 

Tiulo deve estariireparado 
para que as festasktinjam o 
maior luzimento, digas das al-
ias virtudes daquel^que, não 
sepdo portuguesa, te» tão fer-
voroso amor pela i#sa Coim-
bra que a escolheu j£a guarda 
do seu venerando coijo. 

, Não quererá o elnento ofi 
ciai o í-^tr-volio^} concurso 
para estas festas, quftpm outras 
terras se não recusa! 

Esperamos que -ssim não 
sucederá, visto trair-se das 
festas òa Ciôaóe « Coimbra 
receber a visita de rilhares de 
forasteiíos, que c piciso rece-« 
ber com todas as hojas c gen 
tih^sa. 

Esta homenagem que, pela 
Confraria da Rainha Santa, lhe 
foi prestada, é absolutamente 
mereddíi, pois a ilustre titular, 
bem como seu rílaíido, o sr. Con-
de de Felgueiras, saO «taas al-
mas caridosas que só teu CSpa-
liladf? o bem á sua volta, mani-
festando, assiítl; a ezíceiencia das 
virtudes de seus cOfaçSe«> 

O retrato foi descerradc pdo 
si', df.- Sobastião Marques de 
Almeida, dignei prr-.sidenb da 
Confraria, que pronunciou' algu-
mas palavras justas, pond-> em 
relevo as excelentes qualidades 
da bondosa senhora, que inita a 
Rainha Santa tia sua obra cari-
dosa; também falou o sr. Anto-
nio Augusto Lourenço que levou 
as caritativas manifestações da 
ilusíftí homenageada, rendendo-
lhe um fervoroso e grato preito. 

As&i&tirain ae acto-a Mesa 
da Confraria e algumas damas 
da nossa sociedade. 

A fotografia, é um primoroso, 
trabalho do conhecido fotografo 
Rasteiro, 

A Gazeta óe Coimbra, de 
coração se associa ao act« pres-
tado á ilustre e bondosa se-
nhora. 

A cincoenta anos morreu 
Francisco Inocêncio da 

Silva. Trabalhador denodado 
não poderá nunca esquçcer o 
iàeíi nome. 

O Diário óe Noticias lem-
brou que uma filha do bibliófilo 
vive mal, na miséria. Ojtalá que 
alguém possa remediar este mal: 
fica sempre bem, sermos gratos 
á memoria dum trabaJ/iadoi das 
nossas letras, como foi o pai 
dessa senhora, agora numa ne-
gra miséria e abandono. 

1 ' 
> 

Vend • se uma dejtima cons-
ta,vio, no melhor lojl desta vi-
la, com esplendido ántal, agua 
nativa e 1 iz electrica 

Nesta redacção gi diz. 2 

TOMAS da Fonseca mais 
uma vez veiu falar na 

velha igreja de Santa Clara. 
Tem sido incançavel. 

No meio v!o:.> lorpas, • que 
iiada produzem, que-nada valem 
que nada sabem, o nome deste 
homem naO deve ser esquecido: 
pelo quanto tem trabalhado pela 
Arte de Coimbra. 

Parece que o actual ministro 
da Instrução Publica não quiz 
descurar .o assunto, remediando 
o desleixo e o descuido de 
qualquer seu antecessor. 

A verba que foi destinada 
ao vetusto monumento vai agora 
ser entregue. 

A Tomás da Fonseca muito 
se deve neste particular. Não 
deve ficar no esquecimento esta 
afirmação. 

A sua conferencia na Uni-
versidade livre foi cheia de in-
teresse. Assim o reconheceu, a 
assistência, que elogiou o traba-
lho do distinto professor. 

Energia electrica 
CONSTA que vai sir esta-

belecida uma taya nui-
to mais íavoravel para a energia 
electrica consumida durante o 
dia. 

No Porto foi resolvido fazer 
um grande desconto na energia 
gasta nas vitrines dos estabeleci-
mentos comerciais. 

Não poderia fazer-se o mes-
mo em Coimbra? 

A 

CONFORME noticiamos no 
numero anterior, tom-

bou-se no sitio onde se deu um 
grande rombo, perto da Geria, 
uma carroça guiada pelo carro-
ceiro Manuel Roque, natural de 
Adémia, que norreu instanta 
neamente debaixo do carro. 

A passagem naquele local é 
perigosa, mas para evitar uma 
grande volta muitos preferem 
passar por ali. 

O resultado é teretn-se dado 
frequentes desastres, desta vez 
fatal para o infeliz Manuel Roque. 

Ha três anos que uma cheia 
arrebentou a estrada naquele 
ponto, sem que se procure repa-
ral-a, não obstante o grande 
transito que por ali se faz. 

Porque será tão grande de-
mora nessa reparação? 

VIAGEM de Brito Ca-
macho até Moçambi-

que deve-nos alguns loiros sobre 
aspectos coloniais. 

Saiu agora o que se intitula: 
Pretos e Brancos. Apenas uma 
ou outra, passagem ainda, li do 
livro, que me parece de leitura 
saudavel e atraente. 

FALANDO do livro de Bri-
to Camacho vim a lem-

brar-me dum outro trabalho lite-
rário agora recentemente apare-
cido chama-se assim O pensa-
mento politico óo Exercito e 6 
assinado pelo conhecido publi-
cista Fidelino de Figueiredo. São 
nele focados vários aspectos da 
nossa vida e da nossa politica. 

por 1 bandas de 
musica que percorrerão as ruas 
da cidade. 

As 19,30 sairá da Igreja da 
Rainha Santa a procissão com 
a Veneranda Imagem da* Santa 
Padroeira de Coimbra para o 
templo de Santa Cruz, percor-
rendo o seguinte itinerário: 

Calçada de Santa Isabel, 
Avenida da Ponte, Largo Miguel 
Bombarda, Rua do Sargento Mor, 
Praça do Comerei O, Rua Eduar-
do Coelho, Rua Bordalo Pinheiro, 
Praça 8 de Maio, Rua da So£ia 
até á Igreja do Carmo e volta, 
dando entrada na Igreja de San-
ta Cruz. 

A' chegada da Veneranda 
Imagem ao Largo Miguel Bom-
barda será queimada uma visto-
sir siíflc, girandola;dfet íogo»de ar-
tificio e bem assim^á sua passa-
gem na Praça do Comercio onde 
será saudada pelo Rancho In-
fantil com a linda composição 
ppetica de Afonso Lopes Vieira 
acompanhada dc uma magnifica 
orquestra,-

Em seguida o Rancho Infan-
til ejdbir-se ha nO lindo Parque 
de Santa Cruz. 

Musicas nos coretos da ci-
dade. 

Concerto pela banda de in-
fantaria 23 na Quinta de Santa 
Cruz, das 0 ás 2 horas. 

Dia 9 (Sexta-íeira) 
Alvorada por 5 bandas de 

musica que percorrerão as ruas 
da cidade. 

A's 10 horas, Sua Et\.a Rev.™a 
o Senhor Bispo Conde celebrará 
missa no Altar da Rainha San-
ta, na Igreja de Santa Cruz. 

As 15 horas, no Parque de 
Santa Cruz: Concerto pela ban-
da da Academici Instrução e Re-
creio Familiar Almadense. 

A's 20 horas, na Igreja de 
Santa Cruz: Triduo solene em 
honra da Rainha Santa. 

A's 21 horas, nó Parque de 
Santa Cruz: Certamen de dan-
ças regionais. 

Musicas nos coretos da ci-
dade. 

Tourada noturna no Coliseu 
de Coimbra. 

Dia 10 (Sabado) 
Alvorada por 5 bandas de 

musica que percorrerão as ruas 
da cidade. 

A's 18 horas, na Quinta de 
Santa Cruz: Concurso de belesa 
feminina. 

A' mesma hora e no mesmo 
local, concerto pelas bandas de 
infantaria 23 e Almadense, que 
tocarão alternadamente. 

A's 17 horas, tourada. 
A's 20 horas: Triduo com 

taria 23, das 0 ás 2 horas, alter-
nadamente com a Almadense. 

Musicas nos coretos da ci-
dade. 

Tourada noturna. 

Dia 12 (Segaoda-íeira) 
Alvorada por 5 bandas de 

bandas de musica qce percorre-
rão as ruas da cidade. 

A's 10 horas: Festa religiosa 
em Santa Clara. 

As 15 horas: na Quinta de 
Santa Cruz, distribuição dos pré-
mios ás fachadas e montras e 
concerto pela Banda Almadense. 

A's 22 horas, na Quinta de 
Santa Cruz: Rancho Infantil e 
concerto pela banda de infanta-
ria 23. 

Musicas nos coretos da ci-
dade. 

proprio um excelente logar na 
literatura coimbrã da Rainha 
Santa. 

Agradecemos os exemplares 
que nos foram remetidos. j+ • • 

PARA a feira a realisar no 
Rocio de Santa Clara, 

estão já marcados muitos loga-
res, entre os quais se contam 1 
circo, 1 escola de tiro, 1 fotogra-
fia, barracas de variedades, 
quinquilherias, de comidas, re-
frescos, etc., etc. 

A 

flia 13 (Terca-ieira) 
Feira franca em Santa Clara. 
Concerto em Santa Clara, 

pela banda de musica conimbri-
cense Grupo Musical Artístico. 

As 18 horas: Festa religiosa 
em Santa Clara. 

Desde o dia 1 a 8, ás 19 e 
meia horas, novena a grande 
instrumental na Igreja da Rai-
nha Santa, em Santa Clara. 

D1 ESDE o dia 8 até ao dia 
13 será exposto á vene-

ração dos fieis, na igreja de San-
ta Clara, o rico tumulo de prata 
que encerra o Corpo da Santa 
Esposa de D. Dinis. 

D' URANTE os dias dos fes-
tejos far-se-ha nos claus-

tros da Sé Velha uma exposição 
de produtos industriais e artís-
ticos de Coimbra, a qual será 
abrilhantada por uma banda de 
musica. 

BANDA de infantaria 23 
executará nos projdmos 

festejos da Rainha Santa, con-
certos musicais, no local que lhe 
fôr determinado, com os seguin-
tes programas: 

iDia 8 — óas 0 : 
Guarani;, sinfonia, C. Gomes. 
Fausto, opera, Gounod. 
Molinos óe Vienlo, zarzuela, Luna. 
Cantos populares óe Abrantes, ra-

psódia, Galiano. 
Gioconòa, opera, Ponchielli. 

Dia 10— óas 18 ás 20: 
Rienz', ouverture, Wagner. 
Carmen, opera, Bizct. 
Bailaóos óa Copellia, Delibes. 
France, fantasia, Briot. 
Los Saltimbancos, opereta. Garres. 
Lohengrin, opera, Wagner. 

Dia 11 —Das O ás 2-. 
Guilherme Tell, sinfonia, Rossini. 
Tannhavx ;r, opera, Wagner. 
Bcnamoi, fantasia, Luna. 
Serrana, opera, A. Keil. 
Rapsoóia Húngara, Listz. 

Dia 12 —óas 23 á 1 hora: 
Raimonò, sinfonia, A. Tomás. 
Ottelo, opera, Verdi. 
The Geisha, opereta, S. Jones. 
La Verbena óe la Paloma, zarzuela, 

Breton. 
Tosca, opera, Puccini. 

A 

gre ta 

Ql UE pena faz ver a Torre 
de Belem — a rendilha-

da joia manuelina — cercada 
por depositos duma companhia, 
desfeiando-a e denegrindo-a! 

Se nós fossemos um |povo 
de gente civilizada nunca se 
teria consentido naquele atenta-
do de lesa-arte, naquela barba-
ridade, que ofende a estética e 
o bom-gojto. 

toda a solenidade na 
Santa Cruz. 

As 21 horas, Concerto de sa-
xofones, numero dedicado á ci-
dade de Coimbra, pela banda da 
Academia de Instrução e Re-
creio Familiar Almadense. 

A's 0 horas, vistoso fogo de 
artificio. 

Musicas nos coretos da 
dade. 

DIA de S. Pedro: passam 
ranchos pelas ruas,. Ba-

lões, raparigas, rapazes, instru 
mentos de corda. 

Não pensa esta gente no dia 
de amanhã, e não descura nun-
ca o ditado que ensina nunca as 

Chamamos a atenção das en-'dividas serem pagas pelas tris-
tidades competentes para estCjtezas. 
lacto. i X 

i de 

ci-

Dia 1 1 ( D q í m í b o ) 

Alvorada por 5 bandas de 
musica que percorrerão as ruas 
da cidade. 

A's 11 horas, Missa soléne 
a grande orquestra com a assis-
tência de Sua Ex-a Rev.ma o Se-
nhor Bispo Conde. Ao Evange-
lho prégará o ilustre orador sa 
grado, sr. Conego José Duarte 
Dias de Andrade. 

A's 16 horas: Sairá do ma-
gestoso templo de Santa Cruz, a 
Procissão soléne da Rainha 
Santa Isabel, presidindo a esse 
acto Sua Ex-a Rev.ma o Senhor 
Bispo Conde, 

As 22 horas- No Parque de 
Santa Cruz: Rancho Infantil; 
Concerto peia banda de infan-

PEDIDO da Confraria 
da Rainha Santa Isa-

bel, resolveu a Camaja Munici-
pal fazer-se representar por um 
vereador na procissão soléne que 
no dia 11 de Julho, pelas 16 ho-
ras, sairá da igreja de Santa 
Cruz para a igreja da Rainha 
Santa, em Santa Clara. 

A COMISSÃO executiva 
da Camara Municipal, 

na sua sessão de quinta-feira, 
deliberou que por ocasião das 
festas da Rainha Santa só sejam 
passadas licenças para vendedo-
res de doces e refrescos, no Ro-
cio de Santa Clara, exceptuan-
do-se apenas algumas ao fundo 
da rua do Cego, em local onde 
não prejudique o transito pu-
blico. 

* + + 

rnERRAS óe Portugal, a 
-L grande revista ilustra-

da, superiormente dirigida pelo 
sr. Gomes Barbosa, em homena-
gem aos festejos da Rainha 
Santa, publicou um numero de-
dicado a Coimbra. 

Com uma explendida apre-
sentação grafica, em magnifico 
papel, com colaboração de escri-
tores e jornalistas de Coimbra, 
e outros, como Carlos de Almei-
da, Arcádio de Matos Silva, Ma-
riano Gracias, Mário Monteiro, 
Manuel Lopes de Almeida, José 
Crespo, Sousa Inês, que se afir-
mam e impõem nas letras pelo 
bom nome que conquistaram, e 
com muitas e variadas gravuras 
de monumentos e aspectos de 
Coimbra, Terras óe Portugal 
publicou um numero que vem 
marcar notavelmente não só nos 
progressos das artes graficas de 
Portugal, como também pela ex-
celencia [da sua colaboração 
pela homenagem respeitosa cl 
sincera que a Coimbra fa?. I 

Com este numero, Terras óc 
Portugal, conquista por direito! 

RECOMEÇARAM na quar-

ta-leira os ensaios do 
Rancho Infantil Rainha Santa, 
que este ano se apresenta com 
novas canções, dando-lhe gran-
de r e a l c e a Sauóação á Rainha 
Santa. 

A MESA da Confraria da 
Rainha Santa p»de a 

todas as pessoas que desejem 
encorporar-se nas procissões que 
não se apresentem de fátos cla-
ros, estando na intenção de não 
permitir que mulheres se encor-
porem nesses festejos com anjos 
ao colo. 

Aos rev.°s párocos que teem 
interferencia nas irmandades que 
tomam parte nas procissões soli-
cita a Mêsa o favor de fazerem 
constar estas determinações, que 
tendem ao maior brilho e decen-
cia desses actos. 

PREVINEM-SE os senho-
res expositores da expo-

sição industrial, artística e co-
mercial, que esta se realisa nos 
claustros da Sé Velha e que os 
produtos a expôr devam para ali 
ser enviados desde 5 do corren-
te, segunda-feira, das 16 ás 20 
horas. 

Pede-se á iifdustria de Coim-
bra que não~ falte, ali, a expôr os 
seus produtos, dando, assim, uma 
manifestação publica da sua vi-
talidade artística, como centro 
de primeira grandesa. 

Pela Comissão Central, Gon-
çalves Dias. 

A( 

Q l UEM escreve estas linhas 
ha muito tempo que não 

ia ao bairro de Santa Clara, onde 
foi ontem, sendo grande o seu 
desgosto por ver o desprêso a 
que esse bairro tem sido votado. 

A estrada para além da pon-
te cheia de covas, quase intran-
sitável; as grades de madeira da 
borda da estrada partidas e ar-
rancadas; as sebes sêcas; os 
bancos, uns partidos, outros sem 
assento, e alguns reduzidos so-
mente aos pés. 

Finalmente uma vergonha I 
E chega-se a uma ocasião 

destas em que aquele sitio tem 
de ser muitíssimo frequentado e 
vê-se tudo isso em semelhante 
estado! 

Às trazeiras da praça dos 
touros encontram-se também num 
estado lastimoso, completamente 
intransitável, sem que a Camara 
até hoje se resolvesse a mandar 
remover aquela enorme estru-
meira. 

Na Avenida da Ponte vêem-
se ainda alguns prédios a pre-
cisar-de caiação. 

+ + + 

Desde quarta-feira que tem 
andado em Santa Clara o cilin-
dro mecânico ao serviço da divi-
são geral das estradas do distri-
to de Coimbra, para reparar a 
Avenida da Ponte, que será em-
pedrada e oferecerá um outro 
aspecto. 

Este serviço está sendo aux-
iliado oor uma brigada de can-

hone i ro s . 

CONFRARIA da Rainha 
Santa, terá á venda no 

Pateo de Santa Clara, por oca-
sião das ieifas, fotografias, me-
dalhas, rosários e outras lem-
branças da Santa Protectora de 
Coimbra. 

O produto das vendas rever-
tem em beneficio do culto da 
Rainha Santa. 

+ + • 

TEEM sido muito concorri-
das as novenas que se 

estão realisando na igreja da 
Rainha Santa. 

A 'manhã, por ser dia de San-
ta Isabel, realisa-se ali, pelas 10 
e meia, missa soléne a grande 
instrumental, seguindo-se-lhe co-
munhão geral. 

0 NOSSO A P E L O 
a favor da viuva e íiliia de um 

professor 
No seu numero de 12 do cor-

rente, fez a Gazeta óe Coimbra 
um apelo aos seus leitores, a fa-
vor da viuva e filha de ui» pro-
fessor de um instituto de ensino 
superior desta cidade, as quais se 
encontram em precarias circuns-
tancias financeiras, ao mesmo 
tempo que a filha, cora uma 
doença gravíssima, necessita de 
ser internada num Sanatorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre cm au-
xilio dos que necessitam dc re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte. . . 105$00 
S. C. A 5$00 
De nma senhora, comemorando 

o aniversario de falecimento 
de uma irmã querida . . . 7$50 

Do anonimo J. M. S. R. . . 50$00 
T. P 5 $00 

Eurico de Campos 
O ARQUIVO ói Polizia 

Criminale, que se pu-
blica em Milão, publicou tradu-
zido em italiano o trabalho epi-
grafado Police Criminelle In-
ternationale, da autoria do nos-
so amigo Eurico de Campos, 
ex-inspector da policia de inves-
tigação criminal de Coimbra, 
concordando com as teorias ex-
postas e tecendo ao seu autor os 
mais rasgados elogios. 

O que o Arquivo ói Polizia 
Criminale ignora é que o ho-

jmem, a quem presta as suas ho-

B p f f l » » ^ 
ninilMl n r i m r u ^ cargo, talvez por nao lhe reco-
PARAISO PEREIRA & C.a ' n h e c e r e m c o m p e t ê n c i a . 

. L 



G A Z E T A DE C O I M B R A de* 20 de Julho de 1926 

Mê 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje -. 

D. Alice da Cen.ceição Barata Gordo. 
D. Guilhermina Marques Ralha. 
D. Maria Delfina Baptista. 
Manuel Ribeiro Arrebas. 
Antonio Manuel Rego. 

Amanhã: 
D. Maria Isabel de Figueiredo Cosia. 
D. Filomeua de.Figueiredo Fonseca 
D. Maria -da Silva Pinto. 
D. Maria Isabel d'Almeida Rodri-

gues. 
D. Maria da Silva Botinas. 
Jose Augusta. Dias Pereira. 

Segt)nda-feira : 
D. Maria da Piedade Simões Pessoa. 

Ped ido de ca samen to 
Para o nosso querido amigo Hum-

berto Pedroso de Lima, estimado empre-
gado da Jesa bancaria Totta, desta ci 
dade foi ha dias, pelo sr. dr. José Ci 
priano Diniz, pedida a mão da senhora 
D. Maria Luiza Rocha, gentilissima filha 
òa senhora D. Adelaide Santana Rocha, 
c do sr. Adriano Ferreira Rocha, desta 
cidade. 

O casamento deve realisar-sc 
princípios da projómo ano. 

Casamento 

Realizou-sc em Lisboa, na Basílica 
da Fstrela, o casamento da sr.' D. Maria 
da Conceição Corte Real de Mesquita, 
Vjentil e extremosa filha do sr. Maviuel 
Mesquita, distinto colonial director da 
Companhia do Amboim, e da sr. D. Ma-
ria Corte Real, já falecida, com o sr. Al-
cino de Melo Oliveira Aragão, filho da 
sr.' D. Maria da Luz Oliveira Aragão e 
do sr. João Alfredo Aragão e Pina, já 
falecido, servindo de padrinhos por par-
te da noiva, sua avó a sr." D. Antónia 
de Mesquita, sua tia a sr.' D. Aurora 
Corte Real, seu pai e seu tio o sr. Alí-
pio Mesquita; e por parte do noivo, seu 
tio o sr. Cesar Augusto Nogueira e o 
sr. Antonio Cardoso de Sampaio e Pi-
nho, advogado e notário em Gouveia. 

A n»iva, que é d^tnda duma exce-
lente educação, é sobrinha do nosso 
presado amigo sr. Tomás Trindade, an-
tigo comerciante que foi estabelecido em 
Coimbra, onde conta inúmeros admira-
radoies do seu belo caracter. 

Depois da cerimonia foi servido um 
primoroso «copo de agua» em casa do 
pai da noiva, retirando em seguida os 
noivos para o norte em viagem nupcial. 

Nasc imentos 
Em Penela, deu á luz uma creança 

do sej<o masculino a esposa do nosso 
querida amigo Mário «das Neves Barreto 
dc Paula, secretario cie finanças naquele-
concelho. 

— Também ha -dias teve o seu bom 
sucesso, a senhora D. Georgiaia de Sá 
Borges d'01iveira, dedicada esposa do 
nosso muito presado amigo sr. dr. Ma-
nuel Sardinha Borges d Oliveira, advo-
gado e conservador do registo comercial 
nesta cidade. 

As nossas felicitações. 

Partidas e chegadas 
Partiu p.sra a Junqueira (Anciãs), 

a senhora D Alzira de Moura e Silve. 
— Pai a Caslrlo Branco, o sr. dr. Ma-

tio Soares Duque. 
— Para Évora, o sr. José Augusto 

Romeirão. 
— Regressou de S. Pedro do Sul, o 

r.r. dr. Antonio da Cunha Vaz. 
— Com sua esposa, oucontra-se em 

Coimbra, o sr. dr. Carlos Quadros. 
— 1 ambem vimos nesta cidade, acom-

panhado dc^sua esposa, o sr. dr. Alberto 
Menano. considerado advogado na Ana-
dia. 

0 si. comissário t nolitía 

ran-— Para Caldelas, o sr. Antoni; 
tes Gouveia. 

— Para Ponte de Lima, o sr. dr. Fe-
licianp da Cunha Guimarães. 

— De Lisboa para a Bemcanta, a sr.' 
D. Flizn Macedo de Oliveira Matos. 

— Está em Coimbra, o sr. Augusto 
Marques da Costa, 

•r 'I- i» 

PERFUMES 
Os melhores perfumes estrangeiros 

devem ser uompiaòos na 1IAVANEZA 
CENTRAL èu Barron Taveira, Rua 

Visconde òa Lua. 

CAMARA MUNICIPAL 
De l i b e r a ç õ e s tomadas 

em sessão da Comissão 
Executiva do dia 1 de J-ulho de 1926: 

Autorizou que a Direcção 
da Escola Nacional de Agricul-
tura mande reconstruir o muro 
ile vedação no sitio do Cruzeiro 
da Bencanta. 

— Atestou acerca do com-
portamento moral e civil de dois 
indivíduos. 

— Mandou que pela Repar-
tição de Obras se organize o 
orçamento pnra n construção 
de retretes e urinóis no cemite-
rio municipal. 

— Deferiu vários requeri-
mentos para construções e re-
parações de obras, para reno-
vação de sepulturas no cemitci io 
muni' ipal e para colocação de 
l e t r e i r o s e taboletas. 

SOBRE nós pairam as mais 
contraditórias correntes, 

sinais da má agitação que se 
assonhoreou do continente euro-
peu. Certamente que em parte, 
esta reviravolta é devida á crise 
economica do postguerra e ao 
prodigioso deslocamento dos 
centros dos capitais para a Ame- ( 
rica. Mas, ela atinge também o 
regimen político da Europa,, e 
suas colonias, e ainda as posi-
ções do continente principal que 
sempre tem sido. Crise, de au-
mento ou decadencia?, Parece 
que estes sintomas «".-stão mistu-
rados a ponto de r,e tornar difí-
cil determinar se tomamos a po-
sição do alto ou da baijia do 
pendor. Verdadeiramente, a si-
tuação é mais paradojcal do que 
tragica. 

Em parte alguma as nações 
conseguorn debelar os tumultos 
economicos, e, portanto, sociais, 
que os agitam. 

Os Estados Unidos, por exem-
plo,, sofrem as dificuldades inhe-
rentes a uma éra de transforma-
ção ou transição, revelando um 
equilíbrio instável. E' que o rit-
mo da industria para se manter, 
deve corresponder a um ritmo 
de cuidados a criar. 

Um exemplo concreto: a in-
dustria de automoveis, desenvol-
veu-se nos Estados Unidos qua-
si miraculosamente. As ultimas 
estatísticas acusam um automo-
vel por 6 habitantes. 

Ora para esta industria se 
manter, é preciso que, por razões 
financeiras, acelere ela, de mais 
em mais, a sua produção. 

0 mercado interior, satura-
do, lan.ça-se esta indústria no 
exterior, no seu movimento de 
expansão, necessário e fatal, es-
barrando nas alfandegas de ou-
tros Estados de fácil capacidade 
de. compra. Por aqui se vê que 
ledo o problema de produção se 
acompanha de questões sociais 
financeiras e politicas. 

Está inevitável uma crise, 
uma especie de perigosa estabi-
lidade, como a conhecida pela 
industria alemã n<£ fim do sé-
culo XIX. 

A mesrr.a pletora existe para 
a industria da hulha, e a siderur-
gia, que lhe está anejja. Ha a 
super-produção em face de mer-
cados anemiades, em virtude da 
gvande dissipação de riquesas 
durante a guerra e de perturba-
ções financeiras que são a sua 
lógica sequencia. A lei das 8 
horas podia ter limitado esta 
produção. 

Mas a convenção de Was-
hington não é aplicada em toda 
a parte. 

A verdade é que existe uma 
industria internacional que, im-
perfeitamente, se adapta a um 
fraccionado consumo nacional, 

Não ha senão, como meio de 
debelar este mal, tímidas tenta-
tivas duma entente que reparta 
a produção hulheira, siderurgia, 
etc., em sectores bem delimita-
dos. 

Esta entente, procedendo a 
uma repartição equitativa, evita-
ria esta congestão, se bem que, 
na prática, se torne quási im-
possível isto devido a graves fi 
nalidades que se (opõem á sua 
rcalisação. 

Assim, a Gru-Bretanhci, que 
tinha as suas minas, até ha 
pouco, florescentes, como que 
a contra-partida de seu forte, 
pois que a sua marinha estava 
em correlação com a sua produ-
ção, sofreu um choque com a 
utilinação do petroleo como com-
bustível, desfazendo-se a relação 
entre a marinha e as minas. 

Os factores da equação, se 
não estão invertidos, estão alte-
rados. Sob pena dum progres-
sivo desmantelamento, a indus-
tria Rulhcira deve evoluir. A 
extracção de sub-produtos deve 
de complementar, tornar-se a 
objectiva principal desta indus-
tria. Mas esta transformação 
não se efectua sem profunda 
crise. 

Ha uma organizarão pro-
fissional de técnicos, mineiros, 
capitais, ideias, especulações fi-
nanceiras mesmo, que está des-
locada e se deve adaptar a estas 
novas condições. 

Mas, se é possível convencer 
um individuo, é temerário con-
vencer uma colectividade do 
perigo que seus interesses cor-
rem. 

G. P. 

mas ( povo repõe os mo-
veis nos seus lugares 
ONTEM, pouco depois das 

10 horas, no Largo de 
S. João, houve grande reboliço 
originado por uma medida ilegal 
do sr. comissário geral de poli-
cia, que entrou nas atribuições 
do poder judicial. 

Na loja e em parte do 1.° 
andar do prédio n.os 20 e 21 
daquele largo, residia na com-
panhia' de uma f i lhada sr.à 
Deolinda Pereira, que dava co-
mida a estudantes. O prédio 
era propriedade do sr. Matos 
Cabo, mas a loja havia sido 
sublocada pelo inquilino do 2.° 
e 3.o andar. 

Ora a sr.a Deolinda Pereira 
havia deitado de pagar alguns 
meses dc renda, c aquele inqui-
lino levou a questão para a 
policia, que logo tratou dc um 
caso com o qual nada tinhe 
que ver. 

O sr. comissário chamou os 
estudantes comensais da sr. 
Deolinda e intimou-os abando-
nar a casa no praso de 48 
horas. 

Estes racusaram-se, decla-
rando que só o poder judicial 
tinha atribuições para determi-
narem Semelhante medida. 

O sr. comissário se bem o 
pensou, melhor o fez, e assim 
ontem de manhã, quatro agen-
tes da policia de segurança, 
acompanhados de um moço de 
fretes, dirigiram-se ao Largo de 
S. João, arrombando a porta da 
loja referida, trazendo para a 
rua todo o mobiliário e uten-
sílios. 

A sr.a Deolinda e. um estur 
dante indio, justamente indigna-
dos protestaram contra tal vio-
lência, sendo preso. 

Dentro em pouco, o Largo 
de S. João estava coalhado de 
gente, que protestava, 

Os ânimos estavam já um 
pouco exaltados, quando um 
quintanista de Direito, evocan-
do a lei, dirigiu-se ao povo, e 
dentro em pouco, populares, es-
tudantes e mulheres, levaram 
todo o mobiliário para o local 
donde havia sido retirado. 

Nesla altura, os guardas da 
policia que ali se encontravam 
retiraram-se. 

Um grupo de estudantes foi 
depois junto do sr. Governador 
Civil protestar contra as prisões 
efectuadas e contra a ilegalida-
de do sr. Comissário de policia, 
indo também protestar junto do 
Delegado do Procurador da Re-
publica. 

Ao sr. ministo do interior, foi 
enviado telegrama dc protesto. 

Os presos foram mais larde 
postos em libei dade. 

I I 
xrvat 

Por uma Questão MH maía-se 
uni homem â locada 

MONTEMOR-O-VELHO, 1. 
— Na noite de 28 para 29 dc 
mês findo, estando Manuel dos 
Santos Coroa, de Verride, a 
altercar com outro individuo dc 
nome Diogo, interveio na ques-
tão Antonio Marques, que fez 
algumas observações àquele, 
loinbrnndo-lhe que ern melhot 
que pagasse ao Diogo o que lhe 
devia rle polvora e chumbo. 

O Corôa encolorizou-se e, 
caindo sobre o Marques de 
navalha em punho, deij<ou-lhe 
o corpo crivado de facada 
vindo o desgraçado a falecer 
pelas 23 horas de ontem. 

O assassino que vive utnan 
cebado no Carvalhal, fugiu. 

Dia a dia mais sc acentuam 
estes actos de banditismo. 

Em poucos dias deram-se 
dois crimes de homicídio nesta 
região, — C. 

i i o i n e r r i 
que estrangula a mulher 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

K x u e r i m e E í i I - a 6 p s r f e r i l - a 

Pensão Particular 

ANTONIO Miguel, ou 
Antonio 1 ilipc, que 

estrangulou a esposa em lavei-
ro, crime a que nos referimos 
no nosso ultimo numero, conti-
nua mantendo a mais formal 
negativa. 

Já por duas vezes que tentou 
evadir-se, tendo ontem agredido 
um agente da policia de inves-
tigeção. 

A população de Taveiro, é 
unanime em considerar o Filipe 

,um homem perigoso, e que raro 
ReceLcm-ie hospedes para os era o dia cir. que na sua pobre 

dias das Feitas da Rainha San- vitima não e^er- esse maus tra-
ta. Ladeira dc- Seminário, Ò. 1 tos. 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO! 

Deposito em Coimbra: 

Rua Ferreira Borges, i 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal, no sua reunião 
efectuada hoje as 11 horas, em 
casa do sr. Presidente, tendo em 
consideração varias razoes de 
ordem neral, resolveu por una-
nimidade, continuar a dar todo o 
seu apoio no sentido da realisa-
ção das festas da Rainha Santa. 

TRIBUNAIS 
Civel e Comercial 

Distribuição òo òia 1 òe Julho: 
Ao 2." oficio, Faria: 
Despejo requerido por Manuel das 

Neves Barata, de Coimbra, contra Ma-
nuel Gomes Fonseca e mulher, da Quin-
ta de S. João. Advogado, dr. Paredes. 

— Acção comercial nps termos do 
Decreto de 29 de Maio de 1907. reque-
rida por a União Comercial de Coimhra, 
Limitada, contra José Vieira dc Oliveira, 
do Yale de Açores. Advogado, dr. Ri-
cardo Lopes. 

Ao 3.' pficio,^ fcofecío: 
Arção cspecíaídb letra requerida por 

José Henriques lota, Limitada, contra 
José Augusto Figueiredo Temido. Ad-
vogado, dr. Fernando Lopes. 

Ao 5." oficio, Perdigão : 
Acção de despejo requerida por José 

Marquês Ladeira, por si e como repre-
sentante de seu filho menor, José Mar-
ques Ladeira Júnior, e esposa, desta ci-
dade, contra Adriano da Silva, guarda 
da policia civil e mulher, desta cidade. 
Advogado, dr. Jose Ferreira. 

— Acção de despejo requerida por 
Manuel Rodrigues dc Almeida, contra 
Alvaro SimOes, ambos desta cidade. Ad-
vogado, dr. Fernando Lopes. 

Criminal 
Julgamentos 

Responderam ontem cm processo 
correcional: 

José Gaspar, solteiro, fundidor, natu-
ral de Castelo Branco e residente em 
Coimbra, acusado de, arrogando-se agen-
te da autoridade, ter dado voz de prisão 
á queixosa Aurora Fernandes. Por não 
se ter provado a acusação foi absolvido. 
— Advogado, dr. Pereira Neto, que fez 
a sua estraia. 

Julia dos Santos, casada, dc Audoii-
nha, por Irntisgresr.So da • postura:» mu-
ni' ipais. Condenada na multa dr V$'/0, 
2$00 dc quantia cicrcM.iila c Í'lt1!>0<) de 
imposto dr justiço — Advogado, dr. Pe-
reira Neto, 

+ 4- 4-
Estão abertas as audiências gerais no 

presente trimestre^ realisando-se a pri-
meira no dia i?8 ao corrente, com o jul-
gamento de Américo de Matos Baptista, 
casado, da Portela do Mondego, acusado 
dos crimes dc homicídio voluntário e 
ofensas corporais, 

São os seguintes os jurados que in-
íerveem nas audiências deste trimestre: 

José Antunes de Sousa, bachatel An-
tonio Martins Lobo, bacharel José Viren-
te Martins Gonçalves, bacharel José An-
tonio Guinei Cabral, bacharel Manuel 
Marques Pereira, bacharel Alvaio Pe-
i eu a Dia:. Frr i ruo. !i •( i f 1 ! r o m r . r o 
1'edto <lç Jraitr... hdilmtpl Adolfo Correia 
Soares, bacharel Francisco Maria do 
Amaral, Armênio Leal Gonçalves, bacha-
rel José Augusto Gaspar (L Maior, l;u-
chatvl Antoni.) Mui.i Anliir.c-. M.íia, 
bachaiol 1'ran» isro I.iv.ircr, de Aniii.n 
Cabral, bac harel André Miranda, bacha-
rel Armando Francisco de Nazaré. 

Joáo de Sande Mejda Salema Aires 
de Campos, bacharel7Joaquim de Maga-
lhães Mejda Mendes Pinheiro, bacharel 
Francisco Xavier Penalva dc Figueiredo 
Rocha. José Domingos Baptista, Francis-
co Maria da Fonseca, Montiel Pereira 

IJunior, Francisco Pinlo dn I igucireilo, 
Antonio IraiiMSco dr Brito, Joaquim 
Luís Olato. Alberto Uonçalves Cenha, 
Joaquim Pessoa dos Santo--, Nery f.a-
deiía, Joaquim Gomes da Silva Gaio. 
Antonio Gomas Cardoso, Apionio de 
Oliveira Baio, Ricardo Pereira da Silva, 
Carlos Augusto Lousada. Caetano da 
Cru.» fíocha, Luís I.epes Guimarães, An-
tonio dos S.inío Porfii io Francisco Del-
gado 

UMA comissão delegada ser anuladas as resoluções das 
da Comissão Central Camaras de todo o país torna-

das Festas da Cidade, presidida ias desde 28 de Maio. 
pelo sr. Conde de Felgueiras, 
avistou-se ontem com o sr. go-
vernador civil, que a recebeu 
muito bem, e a qual lhe ponde-
rou os graves inconvenientes que 
poderiam resultar para a realisa-
ção das festas, a dissolução da 
Camara de Coimbra. 

0 chefe do distrito, que afir-
mou ter j?í pensado no assunto, 
telegrafou imediatamente para 
Lisboa, para o ministro do Inte-
rior, expondo o, facto. 

0 sr. dr. Vieira Coelho, co-
m u n i c a n d o - n o s ontem á noite 
aque la entrevis ta , in formou-nos 

F 

Desertor 
FOI preso nesta cidade,Fer-

nando Maria Pinto, sol-
dado n.° 127, da 10.a companhia 
do 3.° batalhão dc infantaria 34, 
donde havia desertado. 

Seguiu ontem para Almeida, 
escoltado por praças daquele re-
gimento. 

"Visarisla,, 
01 preso nesta cidaJe, 

como medida preven-
tiva, o vigarista Olimpio Lagôcs, 
que diz ser do Rio de Janeiro. 

lima IO U Q 

FOI presa uma pobre louci 
que andava a fazer dis 

turbios pela cidade, e que di. 
chamar-se Ana Faria. 

E' já bastante idosa. 

Para jula 
POR ,ofensas á mj)ral publ-; 

ca e falta de respeito \ 
autoridade, foram enviados pan 
juizo, Maria de Lourdes, de cô:, 
Joséfa da Graça Rolo, do Tovin 
do Meio, e Antonio Saramago, 
residente em Montarroio. 

Sabemos, á ultima hora, que 
aCamara vai reunir-se, constan-
d*-nos que será tomada uma re~ 
sdução, que prejudicará não só 
as festas como a cidade, pois a 
Camara está no proposito dc se 
demitir imediatamente, ficando, 
pottanto, sem efeito o valioso 
aujilio que a comissão ejcecuti-
„va dava ás festas, o qual se tor-
na verdadeiramente indispensá-
vel. 

_ _ 0 assunto é da maior impor-
que havia conseguido do sr. mi-^ancia para Coimbra, devendo 
nistro do interior que a Camara 
Municipal não fosse dissolvida 
senão depois da realisação das 
mesmas Festas. 

Que o sr. ministro do inte-
rior lhe havia comunicado tam-
bém que seria publicado um do-
crelo mantendo as resoluções 
da mesma Camara que dizem 

5er portanto devidamente pon-
derado. 

Que se salve a cidade duma 
vergonha e por isso apelamos 
para o comissão executiva da 
Camara e para o sr. governador 
civil. 

Lembrcmo-nos que estamos 
na vespera das festas e ha de-

respeito ás Festas da Rainha jsenas de milhares de escudos 
Santa, pois como se sabe vão gastos. 

IS 
POR iniciativa da Socieda-

de de Defesa de Propa-
ganda de Coimbra, e promovida 
pela Sociedade de Propaganda 
de Porlugal realisa-se breve-
mente uma excursão de Lisboa, 
na qual tomam parte pessoas de 
grande distinção, que ficarão 
alojadas no Hotel Astoria. 

Do piograma dessa excursão 
fazem parte visitas aos arrabal-
des de Coimbra. Um dos pontos 

nas, onde a Comissão de Turis-
mo oferecerá aos excursionistas 
doces e vinhos regionais. 

Na Avenida Navarro haverá 
um festival. 

Os excursionistas, que aqui 
'demcraui dois dias, serão re-

NA policia foi apresentada 
participação contra Sal-

viano Rama, residente no Beco 
do Castilho, que agrediu a mãe 
á bofetada e apertou-lhe o pes-
coço. 

incêndio 
A NOITE passada houve 

começo de incêndio em 
casa do sr. Capitão Morais em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Compareceram ali os bom-
beiros com o respectivo material, 
que não chegou a ser utilizado. 

AJialíoamentG 
ONtetn á tarde, o cilindro 

mecânico, que fa/. ser-
viço em Santa Clara foi de cu 
contro a um posto telegráfico, 
derrubando-o, o gue deu logar á 
interrução telefónica por alqum 
tempo. 

Não houve desastres. 

M a u I B B O J c - p é l a U „ » ~ n * h n t e -
L provável que a excursão 

se efectue por ocasião da aber-
tura do Curso de Ferias. 

Misericórdia 
REALISOU-SE ontem u 

eleição para a Mesa 
administrativa da Santa Casa 
da Misíricordia, ficando eleitos, 
sem oposição, os irmão da irman-
dade cijos nomes já publiçámos. 

À deição (foi bastante con-
corrida. 

ÁGUA 

! l & X d i T T S 
( V I D A G O ) 

8 poilsslnsa e Isenta 
contaminação 

Pelos CLUBS 
União Football Coimbra m 
REALISOU-SE ante-ontem 

a elei;ão dos seus no-
vos corpos nerentes para 10?o-
1921, que recaiu nos seguintes 
senhores: 

Direcção Agostinho Rodrigo1* 1) 
la, Ilídio Aquino Correia Jkwtqvim 
ra Jumor, José Maria Crispim de -,ar-
valho, Alberto Fernandes Correi 1, !a 
nuel Ribeiro Arrobas e August o Mr.t.ií. 

Assembleia geral — Yl ilio Lagoas 
Diamantino Ribeiro Arrobas, Augus';i> 
Costa li^is e João Alvqs Sibei;:». 

Conselho fiscal José da l u o i i ... -
ves. João Machado e João Lucas. 

Grémio Operário 
REALISA-SE hoje no Gré-

mio Operário, uri a das 
mais florescentes agremiações 
jr»«r*ráva*s; unv -̂i, jc que pro-
mete ecorier como anirifo .acão. o 
qual «brganisado pela comissão 
promoora do Bailo, das Flore? 
que tee logar naquele Club no 
sabad passado. 

Utitií 
' iMBEM no Club Opern-
• «rio Conimbricense tem 

logar manhã o Baii~ das Flo-
res, enhomenagem ás dcuuas, o 
qual pDmete revestir do ma or 
brilhanismo, para o que tem en-
vidado ds maiores esforços um 
grupo e amigos daquele Club. 

Pek Imprensa 
"A lustiça,, 

EíOMEÇOll n sua (>;.b)>-
:ação em Vii.eu, dept is 

de uma folongada suspensão, o 
semanan A Justiça, que agora 
se apreènta como republicano 
radical. 

EXPOSIÇÃO DE PRAIAS 
f 3 E CRISTAIS 

Martiiiíi Ribeiro, Sc r s . 
R. Viscouc!'- da Lut, rl-1. 

Completo sorliòo òe ob-
jector, òe prata cm vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

3E3E 

Pelo DISTRITO 
POIARES, 30 — Realisou-se 

ontem na pitoresca Serra da 
Mucela a costumada romaria de 
S. Pedro, que decorreu com o 
melhor brilhantismo, aparecendo 
ali grande numt-to de lanchas, 
muitos instrumentos e diversos1 

divertimentos. 
Apareceu ali também, fazen-

do-se admirar por todos os fo-
rasteiros, o ofamado Melomauo, 
Moleiro òe Serpins, com as 
suas castanholas. Este poeta-
cantor é muito conhecido e tem-
se exibido em todas as romarias 
e bailes e até mesmo nalgumas 
partes do Brazil. 

Durante o dia e noite não 
cessou o movimento de carros, 
automoveis. camions, etc. -*- C. 

cursa 
" Í E V l N I N D O possíveis 

extravios de correspon-
dencii ficam por esta forma 
avisados os bacharéis perten-
cente ao Curso Teologico-Juri-
dico e 1900-1901, dc que a sua 
r e u n i o se efíctua em Coimbra 
no prydmo dia 17 de Julho. 

Siiitii oo desastre 1 
ONTEM, ás t) horas, pro-

j<imo da estação de Ta-
veirc foi encontrado horrorosa-
ment mutilado, na linha ferrea, 
o caiayer dí João Salvador Ra-
malh), o'e Taveiro. 

P cabeç* ficou separada do 
trone. 

Mo se iabe se se .'rata de 
deiatrc ou tf*- um suicicio. 

Football nas mm 
VARIAS vezes tèm-? -v.jui 

reclamado as ma s encr 
gicas providencias no sentido de 
se reprimir o abuso de por toda 
a porte se jogar o football, sciii 
respeito pelos transeuntes e sem 
que a policia ponha cobro a este 
estada de coisas. 

Ante-ontem, pelas 21,15,"quan-
do passava perto do Rocio cie 
Santa Clara, a esposa do sr. Vi-
ctor Santos, oficial da estação 
telegrafo-postal de Coimbra, foi 
atingida por uma bola, que unc; 
rapazinhos jogavam ali pro(vimo, 
àquela hora, apesar de ali se 
encontrar um guarda de policia. 

A senhora, que foi atingida 
nos olhos, recebeu curativo na 
farmacia Nazaré, onde se cen-
s-ivou bastante tempo. 



G A Z E T A DE C O I M B R A de 3 de Julho de 1 s> 

llailCQ f ( l um andar na casa 
A l U y r b t ! da rua do Guedes 
n." 19. com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visco.'de da Luz, 6';. 

II» quartos por oca-
. _ l i lFu t» sião das festas 

da -Rairhd Santa, na Rua Fer-
nandes Tomaz n.° 72. 1 

Anta lio leite :; : E s t r a d a 
Beira (Arregaça), 64. X 

a casa mais bo-
nita da Couraça 

-dfe "Lisboa, n.° 19. Construção 
moKtrna, 10 divisões. 2 

l u e n d a - s o 
Quartos pela 
ocasião das 

da Rainha Santa, na tra-
vçikBp de Montarroio, 15, ou se-
je dois passos da igreja de 
Síúita Cruz. 3 

jjfl. Rseciaa-se para particu-
Jftu lar. Dirigir á Materni-

dade de Coimbra. 1 

Automovel Vende-se STU-
DEBAKER fem 

estado novo, 5 logares. 
Trata-se na Praça 8 de Maio 

n.o 20. 
-wí- X 

A n l o i i o v e l VENDE-SE um 
Brazier francez, 

modelo dè 1920, 7 lugares, 18 X 
25 H. P. em estado de novo, ou 
troca-sé por um pequeno de 4 
lugares, 10 oi i8 H. P. se convier. 

Informa Aàtonio, Ferreira Ga-
linha, Esçadas do Liceu, Coim-
bra. 5 
X n n j f n ESPECIAL çom 5 de-

i i a o l l b cimos (meio grau) de 
acides. Vende Francisco da Fon-
seca Ferreir a, rua da Sota, Coim-
bra. 

bem localisada 
trespassa- e, sem 

chave e facilita-se o pagamento. 
Ir alar, Aliaiataria Lisbonen-

se. 1 .argo da Feira. 

B a t e r i a 

quartos, alugam-se com 
ou sem mobilia, Calhabé, 

va caíra que tem a taboleta MO-
DISTA. s-t 

de escrever YOST, 
bom estado, vende-

se por preço convidativo. 
Rua da Sofia, 22. 2 

Precisa-se quem alu-
gue por quatro meses, 

Nes;a redacção se diz. 
Piano 
f l j a n f de estudo vende-se na 
r M S l l rua da Ponte, 5-1.o, rua 
Santa Clara. 

Vende-se um Alemão, 
e aluga-se outro. 

José Àntunes, Filho, Olivais. 1 

Preiisa-se de alugar casa 
com 5 divisões, 

com quintal, perto do centro da 
cidade. 

Indicar, Rua Bordalo Pinhei-
ro, 3(L 8 

Í l l l l l f l í l independente mobila-
(SIIUI III do, precisa-se. Escre-
ver a 
X . X 

esta redacção ás iniciais 

Nos 2.° e 3,o andar 
da casa n.° 68, na Quartos .. 

rua ia Figueira da Foz, arren-
dam-se. Para vêr e tratar, na 
inesna casa, e todos os dias. 

Vende-se com muita 
TáU agua, boa casa de ha-

bitado, nas Lages. 
irata-se na Avenida Sá da 

Bardeira, n.o 112. X 
vende-se ou arren-
da-se para nego-

cie o da Estação Velha. Trata-se 
con Antonio Marques Gregorio. 

Oferece-se para da-
U j I ^ I U I U ma de companhia, 
oi preceptora. 

Pede e dá referencias. Em 
Gimbra, Casa das Lãs; no Por-
te Casa Bancaria Xavier Coe-
llo, ao sr. Julio Xavier, Praça 
ca Liberdade. « 4 

T P F r P U f i v e n d e ' s e lote 
l u l a b l t U muito projdmo da 
Praça da Republica, dando para 
um prédio com um bom quintal. 

Informa-se na Rua Ferreira 
Borges, 148-2.0. Coimbra. 5 

.isboa, "árrISnda-se ao apeadeiro 
de Bemcanta, cinco divi-

sões, sotão e quintal. 
Para tratar, Avelino Rodri- r i a a 

fle.es &> Campos, Serração de'r>F r n i U R D A ^ 
Madeiras, Arco Pintado. 3 D L C 0 I M B R A -
f o p a Vende-se, situada na| 
v is J l l Avenida Navarro nume 
ro 76-A, u qual se, compõe dc 

v-ave r andares confortáveis 
te.rriim, quintal, garage, agua na; 
tiva, electricidade, etc., etc. 

Construção cW primeira or' 
• d-.-.m <• muito be.m situada, er 
freulti uo novo Parque da Cide 
de. Também s e v e n d e o mobf 
íiario. 

Facilita-se o pagamento ; 
!, \tii-se iia mesma propriedade 
idas 15 ás 17 h o r a s . 

no sitio das Macha-
das, na estrada de 

com a superfície de 
11.000 metros, e larga frente pa-
ia a estrada, vende-se. 

Carta á CONSTRUCTORA 

Vencie-se uma magnifica 
1-1 divisões e quii-

dc Santa Ciara. Tr<-
xia na Praça 8 d 

vendem-se lotes pa-
>s 8 ViiEUll ra construç cio com 

pedra e sa ibro— Quinta de 
Montes Claros—T. sem Fios — 
Informa ali J. M. Bculo - - ou 
Marques Carolino, R. Ferreira 
Borges. 3 

I T n n r i n <111 motociciete Harley-
V B H u B " 0 B ^awòsw?, 3,5 II. 
P. com instalaçao electrica e em 
completo estado de nova. Anto-
nio Simões Pinto, rua da Mada-
lena, Coimbra. X 

duas camú-s 
dois guardas, 

e dois lavatorios de 
mogno. Para vêr e tratar na 
Cumeada, 29. q-t-4 

Vendem-se 
vestidos 

jansen 
0 raellíor e mais an í ip faUrlco poríiipès 

Pilsener 
Venfle-se ou arrenda-se: ca-

sa com quintal, ar-
vores de fruto e poço com água 
nativa, a 15 minutos do electri-
co. Diz-se no Terreiro de Santo 
Antonio, 17. 

A Gerencia desta Empreza 
vem por este meio agradecer o 
bom acolhimento e preferencia 
que o publico tem dado aos seus 
carros. 

A fim de corresponder quan-
to possivel a este favor do pu-
blico acaba esta E<mpresa de 
adquirir um magnifico carro da 
afamada marca BUCCK para o 
serviço de aluguer. 

No intuito dc evi tar abusos, 
pois algumas reclarmações que 
tem sido feitas não se referem 
aos carros desta Empreza, resol-
veu a gerencia mandar colocar 
no capot de cada carro uma lis-
ta branca bem visível a fim do 
publico poder conhecer a distan-
cia quais os carros que perten-
cem a esta sociedade. 

Todas as reclamações deve-
rão ser dirigidas aos escritorios 
na Avenida Sá da Bandeira, 66 
a 70 ou Rua da Sofia, 13 a 15. 

Prevenimos o publico que já 
temos restabelecido o serviço 
permanente (dia e noite) para 
o que bastará dirigir-se ao tele-
fone n.° 427 para se dar cum-
primento imediato ás suas or-
dens, 1 2 

e Março 
Em g a r r a f a s e barris^ ácido carbonico cm 

tubos. Vende pa ra os revendedores no melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

TeigfifaiMS i M m i 
.132! 

Telefone r 553 

Âvisam-se os mutuários que 
é necessário pagarem os juros 
dos penhores com mais de 3 me-
zes de juros em atrazo, até 31 do 
corrente, a fim de evitar que os 
mesmos sejam vendidos no lei-
lão que se realisará depois des-
sa 

Comunicado 

Por 
de retirada 

dos seus proprietários, a Pensão 
familiar. Largo Miguel Bombar-
da, -V5, 2.°, onde se prestam to-
dos os esclarecimentos. 

Consignações, sito na Rua Fer-
reira Borges n.^ 122-1.». 

Irata-se no mesmo. 

Vaga 
A u o a - ^ por 600$uU uma dc 

rendimento, y 10 tpo.vdob i.1a par-
te haii>'a da cidade, < <>ni vistas 
deslumbrantes, com ca:,a;, dc ha-
bitai, ío, garage, aviaiios, eira, 
casa de ensilagem, vinha para 
mais de 7 pipas, muitíssima* nr'-

motivo jvores dfe ittfcío. ètc. 
1'iz-se na Praça 8 de Maio 

n.o -2. 3-a 

Queitxa-so o sr. Julio da Cruz 
Wenceslau de que estando hon-
tem, cerca das 14 horas no seu 
estabelecimento lhe apareceu á 
porta o guarda da Policia Cívi-
co n.° 65, intimando-o a recolher 
uma barrica de sulfato vazia a 
qual tinha acabado de vender e 
estava para ser carregada, ien-
do-lhe nesta altura mostrado va-
rias carroças, caixotes e peixei-
ras que se conservavam no lar-
go, as quais até despejavam a 
agua c sal dos cabazes á sua 
porta numa sargeta que ali caís-
te, ao que o guarda respondeu 
que não tinha satisfações a dr.r-
ihe c nem lhe admitia observa-
ções, intimando-o ao mesmo tem-
po a ir é esquadra. 

Mas como estava em man-
gas de camisa, não me consen-
tiu que eu desse entrada no meu 
estabelecimento para vestir o 
c a s a c j. 

O referido guarda pujeou do 
terçado por 3 vezes com o fim 
de me a g r e d i r , sendo portanto 
nbriçado o abandonai o meu 
csíabciectincnto, dando ungem 
ao protesto de muitas pessaas, 
c tanto mais que ficou a minha 
casa entregue a um rapai dc 1-1 
anos-. 

Conduzido á noíici?» .deçjar"U 

Declaro que não estou filiado 
em partido politico algum, como 
alguém, para mim anonimo, fal-
samente informou. 

Convido esse anonimo, a vir 
publicamente a confirmar a sua 
informação, se o não fizer digo-
Ihe que mente. 

Coimbra, 2 de Julho de 1926, 
José Matans, capitão. 

Duas íliiíl&ts casas, stfuatías 
drico, M i e í u í í i M 

Físsiia-se o pasemento eSfs* 
la-se M AvsMfla Sá Ha Bandeira, m:, 

n o do corrente e dias se-
10 horas da manhã 

0í»s-r» VS 

() sr- José Augusto Adelino, 
tem o r e t e n d o g u a r d a ao c a b o 9 , q u é r e s i d e n t e r-ii A r n e d o , 15?5, t 

só queria ter o gosto óe me e m s e u p o d e r u m su i i i o , "Iv-e n o 
engaiolar 1 hora, o q u e fez . E' d i a 2 3 c n c o n t r o u n a s u a o f i c i n d , 
b o m q u e o s r . c o m i s s á r i o c h a m e n a q u e l e l o c a l . 

tij» ALI.UiA-SF, c.oiu 8 divt 
lií :>-'cs, na rtin dos Anjo; 

19, perto d ' Universi 

"íti m e r c e a r i a 
muito bem 

alri-íi t.U:sada, e com telefone, na 
rua das Padeiras, n.<>- 40 e 41, 

•dade. Para tratar, n-g Viscondijpor o seu dono a não poder ad-
> da Loz. 64. ^ | ministrar. Para tratar, na rnps-

f à V j l ' ^ ' l í a ! c o m " í l f c g t r i w » m a ^ l " , r 
líSSkiíl porta, terreno- para ° 1(' ,tauran-

do / catro Avenida, por o seu 
proprietário não o poder admi-
nistrar. 

> . iwjoes, no mesmo ponto, ven; 
de-sé. 

Para intoimaçõe.'», Largo d 
- > , o. T 

Aluga-^e um andar con 
5 divisões, na tua da 

Anjos,, n. s W " : 6, perlo di 
liniversidadç,, 

I iiàta-ae m tua vbcoude d;-, í vi/, 1)4. v 

Eu.Âfrtúhío rerreiva Vilas, En-
genkciro-cheie òa ,'?.a Cir-
cunscrição Industrial. 
f a ç o s a b e r <juc J o s e d a C o s -

i a Leite B r a g a , p r e t e n d e l i c e n ç a 
para e s t a b e l e c e r u m f o n v i d r co-
ser p ã o T>a b s t f n d a de L i s b o a , 
f r egues tn d e S a n t a C l a r a , c o n -
celho d e C o i m b r a , d i s t r i t o d e 
í- i V, U,(l((( l1 . 

E". t o m o o r e f e r i d o e s t a b e l e c i -
menío i n d u s t r i a l s e a c h a c o m -
p r e e n d i d o !»,.; í<:be;,i 1 an r^ -a ^.o 
r e g u l a m e n t o d a s i n d u s t r i a s i n s a -
lubres, i n c o m o d a s , p e r i g o s a s o u 

á e r d ^ m « « e l c i i i o ti'>uird,-i p>tra 
i j iu: d e f u t u r o n ã o s e d ê e m 
e s c â n d a l o s d e s i a n a t u r e z a , i^to 
p a r a b e m do p u b l i c o e p r e s t i g i o 
4 a c o r p o i a c ã ^ ' 

lulio òa Cruz Wenceslau. 

. O s e u d o n o d e v e d i r i g i r - s e a 
po l i c i a i r : !nt ' r!st!gnçf>o c r i m i n a l . 

0 d i v i d e n d o de-ste Banco,__do 
l.o s e m e s t r e ú t a z ã o de L s c . 
1 0 $ 0 0 p o r a c ç ã o , p r i n c i p i a a p a -
g a r - s c no d i a 2 cie J u l h o cm 
diant<\ <•!)» l o d o s os d i a s ú t e i s . 

íiná Sabodos), f.m casa 
do seu <'•••.'• por.;ieid(. DaEili" 
Xavier de Andrade. Sucessor. 

Para tratar no mesmo ou nolMcas , aprovado pelo decreto 

.O o c.o 
12 h o r a s e á p o r t a da R e p a r t i -
ç ã o t ir i i u u i i ç a s d e s l e c o n c e l h o , 
•;< i .\( • p o s t a , em j.irnva, p a r a :,e-
i c m a r r e m a t a d o p e l o m a i o r p i e 
ç o q u e fôr o f e r e c i d o , o s b e n s m o - , 
v e i s p e n h o r a d o s ã f i r m a A CE 

1,50 mim pontos, aleião, b seus p r í ences 
i mm gç 1.50, mílíi e sens pertences 
1 mmúm ?lo tarar até tà mm 
i niiííJRií;?, nrn fervia stê'] pioíros diâmetro 
l liRi^or e cofilra veio 
1 iMpi i ia ãe furar ÍOÍIOS, mU 
1 Hisãaioa de furar aié 25 m, em hm estado 
\ umijiúDa M \mí M VI íiáiiii 
i ssrríifH mmm 
1 mm ílí: im iík M em m esíarás 
i mm Sg tiresliur t m i tíâB^slssatí 
i i m m isiSse a ?,r «ein^irlisililis, m m ú 25 rmilos 
j i(>«íqaisa M sHVtílver ÓFBS 
1 tim és ssicnsr m i m ^eiso 
i mmm íie s a iS ra r mim 
1 iug(>iiil!il m â w 
1 ioii^íi a îffíeie arerasníe mm lubagooi 
1 vaalohiiiíi 
1 « í^ps ia ú?, fi?rrs m ama pedra He esworil 
1 âmm í í M i í 8 Lostalanso $ w \ n m 
1 m í í í ú m tis vcygsr a n e l a s 
i prensa whm iíííiíISS 1 \\m d'íiixõ mm m respedlvos iasilisres e clmmoceirãs 

Itoiíit i ú m 
i! i 

i 3a >ni'ii x 
" 5 » úíl 

- 4 5íi, toni 'â lamOures tíe líiítileSra 
HW x 4 IO, fl 

US de jantar em nogueira. 16 
'JíIÍSjU pci- i . cadf i n s com hn-
o(.» e sust i', em com », rnannore, 
e espelhos bisel.uhej. 

Ru.i Bernardo Albuquerqu;, 
aos Olivras, Casa Venâncio. C 

vendem-se duas mon-
_ mb. das de casas, juntas ai 

'.eaptr.nlas, sitas ria Rua Bordi-
la^jPii hciro|(ar.tiga Rua da f.ov 

;r ,»3 ^í, 93 e 95, com Irenx 
;r>ar« 1 iRóa.da Madalena. 

Vf in tratar com Jeào Ferrci-
ia>-, ,U!estie dobras. Bairro ie 

ÍÉ. X -p* 
Precisa-se j>t -

SJSHJJJ CljlllliiSlásJ ra cai^a qiuí 
s liba n uíto bem de contas e le-
nha idaçje -(^peri<:r a vinte anc.s, 
/V; |!li /.(.li. uíido. 

defarmacis, ofe-
rece-se, linda 

colocado, com 23 anos de dade. 
("arta a esta redacção a lí Trin-
«'àde. ' 1 

por l ipote-
i a, trata-se nó catiorio dc notá-
rio Dr. José Ferreira, RuaPedro 
Ro^a n.o 1, Coimbra. '> 

CrRANDE, vendese um 
proprio para persão. 

irata-se com José Peiro de 
L^fmoíi, Santa Clara juntoao an-
t i go c o n v e n t o . + 

Mi lã isi Síf a d i a s , a c e t a n d o 
t a r n h e m em c i sa 

Ca 
Calçada d f 
sa Amara!. 

Lnpar., 15 Celas 
X 

Coimbra Hotel, na Figueira cia'"-0 8364, de 25 de Agosto de{RAMICA MONDEGO,LIMUÀ-: c c m 0 Mata formigas Morena 
Foz. X 1922, sendo um estabelecimentotDA, de Alcarraques, para paga-j Ffeito rápido e s-eguro. 

de 3.a classe com os inconve-!mitnlo dc c^ntrilmiçòos y Fa^en-j Excelente artigo p ira íeven-
nientes, luruo e praigo dc Hicon 
dio, são ]>or isso (- e.ui conlot 

o u a r r e n d a - s e , u m a 

luada no Bairro de Santa Cruz. 
l acilita-se o pagamento. In-

torma-sr1 nesta redação. 

ide 
rnidade com as disposições do :quaisquer credores incei los. 
mesmo decreto, convidadas to- j Tribunal das E^c. uçães I í 

jdcdorca que queiram Ler uiltgo 
io I lí.'.•! •.. inteira couliam.a. 

um terreno em ( ,e 
68ÍO IIV> las, para tratar no 

Largo da Sota n/» 12. 

vhr, a s p e s s o a s i n t e r e s s a d a s n 
apre-,(Mit.ir, por escrito, na 2a 
Lircunse;it;ao lruhisíriol, rum bc 
dc em Coimbra, Edifício do Cio-

a quinta dc Jun- v e r u o Civil, as suas reclamações 
q u e i r o ( A r r e g a ç a ) ! c o n t r a a c o n c e s s ã o d a l i c e n ç a 

com boa casa de habitação. ' jrequerida, no praso de 30 dias 
Trata-se na Traversa da Cou-!"o n . t a d o s c l a d n l a d e Á C e f , i t n ! ' 

raça dc Lisboa, 2 2 - 1 C o i m b r a . l I K K Í e n d o n a n i c s m n Repartição 
—~—— ... , i,Uer examinados oj desenhos e 

a Quinta de San-|rna:s documentos juntos uo p;o-
v . 'j';. ! 
C o i m b r a c S e i í c - í a n a d a 

res M Biaubi.̂ » , 
I uoiísc iBiaiuv , , ,.nn 

] mmrn m\h ^ i.;«nn m\m 
1 f«iria ih'! VUKílííii^i s i s ? 1 ^ ^ : a • JS lií mm loranJi m naiicaflii' diversas Isrraciias e macíios: l í -

versas brocas arasricaflas e jjoíienuí.^s; m . m s w mandris; íi-
versas maleriiiis e sitcafas, e me&iila de ^ r i l o r i o . 

to Antonio da Co- ce 
propiicdade de grande 

rendimento composta de casa de 
habitação/ terras de semeadura, 
vinha c olival, com agua nativa. 

i rata-se com o notário Dr. 
Augusto Máximo de Figueiredo. 

. Praça 8 de Maio, 21-1 .<>.-— 
Coimbra. 

Cir cunscrição Industrial, 
Junho de 1926. 

O Engenheiro-Chefe, 
nio ferreira Vilas. 

ou arrenaa-se uma 
» casa nova com 12 

divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Maique.s, 
Largo Miguel Bombarda, 
1.° andar. 

OliVi 

Casa c terreno em 
Santo Antonio dos 

or escritura lavrada no 
n o d o n o t a r i a d e C o i - ' -, , , 1 r ..aula 

43.,i:n<iret J a y m e C o n - „ i r . -v , . - -- j ua Luca 
A d - a v a o , no d i a , i «»• - 1-, 

r . vlí) de .ir.rtlva hli t -, mo, t o i c o n ' ., , » . , ! UluStía Unia soeieda-
a fir-

cle em r t . , 
• t rocect ivo s o b 

•ais, a paragem do electricoi ."A- -<e COSTA, SOUSÀ 
(Quinta Santana), X1 

yiVtPANHíA. som 

Anto 

Fa7,-se p u b l i c o q u e n o d i a 1 0 d e J u l h o c o r r e n t e , p e l a s 1 ' 
s e p r o c e d e r á p e r a n t e o C o n s e l h o A d m i n i s t r a t i v o d o L i c e t rir.in0Tas 

i _'.? anematacáo da e. ipicilad 
'. Norte òo eóihcio óo Liceu ói 

. sonas. 
Ah prup-.i.vtas serão eutiegues em 

lioras daquele dia, ra secretaria do Li-seu, onde esíao patentes, 
.. para sèiem e^aminacas pelos concorrentes, desde esta data, das 
f . l l ás 16 horas de tocbs os dias úteis, o projecto, ntebçoe-

— s ^ U , v,-, T ~ r i • m m e n t o e c a d e r n o gerr f de e n c a r g o s d a s c-brí-s a e;^cutav. 
um catnion marr ' , U , a J ° ' f C a

A
b r e , r c ' ! Base de Ik itação 6í)000$00 escudos. 

ÈSK HORCH 4 a 5 F 8 , : ^ 1 ' entre os_srs. José Augus-; ^ ^ ^ a / i i c i t acão os concoiren-s ta-ao o 
dadas, em estado de to-:to Tavares da Costa, Tomaz An-

uiu automovel marca 0 ' ^ ' i^'1!? ~ > 0 V ' a í 
Dedo 7 logares repara A' , ,or";'5C a» 

Facilita-se pag- m
 d 0 , ( i e

t
n°A0 ' CouabiF. % de 

m a Jaime \ { J ò ^ Z f f ! ° 

raneisi.o Jo-, 

hilho 

P a r a s e r e m a d m i t i d o s á l i c i t a ç ã o o s c o n c o i r e n L í s 
dpnosito provisorio de 1.500100. 

; Coimbra e S e l r . J iria do L i c e u Ccnti.d dc j " 
h juP-.o de 1 9 2 ^ ^ ' 

a l c a o , a o s 

dc 
} 4 l^ii- Q Secrefsnr 

'" " 1 Dias feteira ' 
rribem Àd:- a s , t : UIVP,- Gf i t 

t r a t a r 
... 1 Ci % ---) , 

a fabr ica de 
sabão, no Ro-
cio de Santa 

na Calçada de 
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Manuel Ferreira Camões, par-
Jh.ipa aos seus Ej:.™°s Amigos 
»•. Fregueses, que definitivamente 
instalou a sua alquilaria no Lar-
410 das Ameias, na casa onde 
durante muitos anos teve a sua 
antiga alquilaria. 

Depois do incêndio de que 
3. i vitima, tem adquirido muitos 
• arros e novas parelhas de ca-
valos, podendo garantir que a 
sua alquilaria vollou a ser o 
n^jlhor estabelecimento neste gc-
i.ero em Coimbra. 

Nele se encontram: 
Carruagens de luj<o para ca-

samenlos e batisados. 
Lanòaup. com rodas dc bcr 

Tacha. 
Miloròs com rodas de bor-

racha. 
Breacks. 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.° 55í, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Precisam-se, Arco de Alme-
dina, 15. Paga-se bem. 1 

liaria 
Luís Maria Polaco, participa 

aos seus clientes que já 
funciona o seu telefone n.o 9^. 

ÍIGIIIUH 

Caetano Rocha 
la Ferreira Series - E 

A 3 de b 
Julho 

Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Certerio do 

pui 

Bancada 
Bancada simples para mós 

r.lc 1.100mjm de fabrico alemão, 
mas sem as respectivas mós, 
tem para entrega imediata. 

Otto Biener <§> C* Lòa. 
COIMBRA 4 

M 

a ysáía y o É p U l i í l E 
E' para ti ó gulosa 
boquinha avermelhada . . . 
A poesia ditosa 
Dos teus lábios de formosa 
Do teu ser de conquistada, i 
Sonhei hoje que uma bôca 
Comeu certa maçãsinha 
E depois. . . ó minha louca 
Como uma era pouca 
Comeu outra mais lourinha ! 

E depois olhando, viu flores 
Fcs um raminho. . . partio, 
E na rua, os seus amores 
Chorando as suas dores 
Essa boquinha seouiol 

O' leitora I vós de certeza 
Julgareis que então menti? 
Pois bem vai á CAMPONEZA 
Verás flores, frutas a Natureza 
E essa boca gulosa que sorri! 

Piririca 
No dia 1 de Agosto de 1926 

pelas 13 horas, será vendida em 
praça particular caso a oferta 
convenha uma quinta na Estra-
da de Lisboa, Santa Clara, com-
posta de casa de habitação, ade-
ga, armazém que pode servir de 
yc-rage ou cocheira, alambique,j 
palheiro, currais, vinha, tangeri-
neiras, larangeiras e muitas ou-
tras arvores de fructo, terra de 
semeadura, agua da companhia 
c de rega, boa serventia. 

Quem pretender poderá des-
i'e já vel-a todos os dias das 8 
ás 17 horas. 

Joaquiift Menòes Coimbra, 
Vila Mendes. 3 

Café Galvuo" 
36 —Rua òas Pieiras — 38 

aS il,os flores, nm res. Mm, as mm Ha-

No dia 18 do projeimo futuro 
mez de Julho, pelas 13 horas, á 
porta do Tribunal Judicial desta 
comarca, em vista do parecer 
do conselho de familia no inven-
tario orfanologico por obito de 
José dAlmeida, morador que foi 
no logar do Casal da Mizarela, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, desta comarca, e do re-
querimento da cabeça defcasal 
Maria do Rosario dAlmeida, 
também conhecida por Maria da 
Conceição, actualmente casada, 
em segundas núpcias, com Ga-
briel Rodrigues dAlmeida, resi-
dente no mesmo logar, ha-de 
ser vendido em hasta publica, a 
quem maior lanço oferecer so-
bre o preço abaixo indicado o 
prédio seguinte, do qual perten-
ce metade á referida cabeça de 
casal e uina quarta parte a cada 
uma das menores, filhas do in-
ventariado, Lesutina do Rosario 
dAlmeida e Felicia do Rosario 
dAlmeida, a saber: 

Lima terra cie semeadura com 
oliveiras, denominada «Vale de 
A veias» Limite de Vale de (Ja-
nas, desta freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, descrito no 
mesmo inventario sob a verba 
16, no valor de 5:835$00. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso, será paga, por in-
teiro, á custa do arrematante. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores insertos para 
assistirem á praça. 

O escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alves òe Faria. 

Verifiquei a exactidão 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um o i i ã e e q u i u t a í o s m\ ecifdos 
Seguros marit imos, terres t res , tumultos, grévs, cris-

tais, agricolas, roubos e automoveis 

Corresponòentes em Coimbra 

Cardoso ^ C.A (Case Kavamza) 

Iluda colecção lie biliietes pos-
teis m M o m e n t o s e panoramas É hm-

recentemente è meSlier f a l t a 

Único aparelho que 
afia e assenta as la-
minas Gillette, Apol-
lo, Auto-Strop, Luna, 
Durham-Dupie^í .e to 
das as similares 

Pa ten tado nos prin-
cipais paizes do 

mundo 

lima lâmina dura um cí.no i 
Únicos representantes para Portugal e Eoionlas 

uuuuuuuuuuc 

FIDÊUDfcDf: s 

3?VXTT>J>. zím. sri^c .--oae 
Sédc rm tjnbnn 

CorrcipoDrieot* tit Ctis&is: 
BASILIO XAVIER M H I M 

vOIMDRA 

Capital: 
1.34008$ O 8 

Fundo de reserva: 
2.700«ConS00 

r» 
esta Companha h rrtárs 

antiort » fttftiS {lòueròsá Uri U 
Portugal, toma seguros cprt- Q 
tra o rfsrw ^ . u 

jiícdios, mobilias, estabele-
cimentos e risc maritimos. 

SEGUROS UE VIDA U ^^mmf^^nmpnmt! 

RUA DA SOFIA 
Estabelecimento frequentado! 

pela Elite Coimbrã. 

-o 
c elevação de 

(Tiazern para cntrc-

O Juiz cie dire : ' 
lio òe Anòra* 

o eivei, Abi-

S U A L H O S c F O R R O S aparelhados e r a s - ' e n 
todos os feitios e dimensões. Ditos e* t j i - j i i ; . . . tcl.o. toda a s qualidade de madeira para c a i ^ f a r i a & e m b a l a g e n & g 

garrotes: Mps: Fasp»: AUasias de Eucaliptos: etc, 1 
f d ç ã o a m O S q u a l - : ' u e r encomenda com rapidez e per | 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira C.ói, 
Telegramas : INDUSTRIA — Lorv*'0 

Oã paisper eselereclmonlos m 

i n t r a i 

Para re^as 
aguas, em / 
ga imed" 

r 

^ffliffliliEiElO 
' para íso v m n & c.a 

l i i ! Eléctrico E E i i ^ 

Viuva de Antonio Maria Pinto (Herdeiros] 
Roa tios Esteirelros,l3al7,00 n/1. 

Trata esta Casa à funerais de U h 3.a ciasses. 
— CAIXÕES: URRAS: COROAS -

Mm se encampe d§ fui para fora È nlli 
PREÇOS SEM COMPE1ENCIA 

afCl. 
yJlto Biener §> C.a 

COIMBRA 

II l í , 
í 

ADVOGADO 
70-1.0 — Rua òa Sofia 

COIMBRA 
7 O-l.o 

I p i S s S b l 
Precisa-se, ordenado e ca-

ruissões, Adriano A. Bizarro do 
l onseca, Rua da Nogueira. 

" P E N H O R E S 
Avisa-se a quem os tiver na 

Travessa de S. Pedro, a vir res-
gafa-los até 18 de Julho, ou a 
pngarem os juros, sob pena de 
: < rem vendidos cm leilão ou 
t omo convier á casa. 

Coimbra. 29 dc Junho. 1-a. 
Luiz Augusto òa Fonseca. 

>ebu(ados Mila 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 

' a d i c a l m e n t e c u r a m 

^ o u q u i d o e s - I o s s e s 
Escrituração Comercia 

Stenograíia 
E ó s i n u prático. R u a dc Q u c - i 
a C o s t a s n.o 15-2.°. 11 

rnTmTiTTni iiiiiiiubiiéibhiiiíiiiniiii itiiinmimii mwi.ii. 
Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNIE. 
Enjcofre italiano m a r c a FLORISTELA eni s acos de 

algodão com 50 lulas cada. 
Mi!ho b ranco c amarelo , Nacional. 
Feijão cie todas as qualidades. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre tinto c branco. 
Aguardente dc bagaço. 
Vinho tinto <: branco. 
Vinho Tratado (Geropiga). 
Sal em vvagons, da Figueira dt 
Palha e; i lardada, cm vvagons e avulso. 
Cerveja em g a r r a f a s e ba r r i s da Companhia da Fa-

br ica de Cerveja JANSEN. 
Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços 

do mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos 
sem consultar os preços porque vende 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.' Tclry, Zcpaòilha -Telcf. 553. 

a f i a i ® , Bit. 
compra e venda 

Rila Ferreira Borges, 34-2. 

:YJ$UO 
60$00 

P a r * fóra da ci-
dade, pagamen-

to «Hliantado 

ANÚNCIOS 
cá a linha (corpo 10) 

1." páána, 2$00; !?.* página, 
1 $00; 3." e páginas, $50. 
Os asinanles Icem os òes-

pntos òe 20 OjO. 

l l l a p e l É e i p i 
nm PERíiiRA & t.» 
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APROX \ M - S E os Fes-
tejo; da Rainha Santa, 

e já se nota na cidade um desu-
sado movimento, e as silhuetas 
— algumas.gentis - de forastei-
ras que vêem assistir a elas. 

Em ocasiões como estas, ne 
cessario se torna usar a majcima 
correcção e emprejar as maoi-
res atenções para com os nossos 
visitantes, honrando assim o bom 
nome da cidade, e procedendo de 
modo a ficar-lhes na alma uma 
boa recordação de Coimbra. 

Mas, se a maior parte dos 
conimbricenses assim pensa e 
tenciona proceder, ha gente que 
aproveita a ocasião para auferir 
bons lucros - embora exagera-
dos — dos Festejos, mas desa-
creditando a cidade. 

Assim, os vendedores ambu-
lantes, que importunam; os ven-
dedores fixos, que elevam arbi-
t rar iamente—e só por motivo 
das festas — os preços dos gé-
neros e artigos; os cicerones 
que se oferecem inconveniente-
mente, que não sabem mostrar 
a cidade, e só pensam na ejcplo 
ração. 

Acreditamos na sinceridade 
e boa vontade de muitos, para 
se governarem e equilibrarem a 
vida á custa dos forasteiros. 

Mas, como amigos de Coim 
bra, muito nos dói, saber que os 
q>ie a visitam sairão de Coimbra 
com péssimas impressões. 

Alem da carestia que nesta 
ocasião, sempre sobrevem, ha a 
acrescentar o exagero e ganan-
cia de todos os que aproveitama pessoa que lhe havia sublocado 
O momento para seu governo. a c a s a i m a s q u e nunca havia or-

E' preciso, pois, evitar a ex-denado o despejo, que só ao tri-
ploração. bunal competia. 

Alem da necessidade de es- _ 
tavem abertos e facultados ás 
visitas os monumentos, os tem-
plos, os museus, as escolas o 
que recomendamos a quem d< 
direito, para bom nome da ci 
dade e desses estabelecimentos 
impõe-se a fiscalisação sobn 
os que pretendam explorar. 

9 i i È f a fle despejo 
lio Is res k 
S. loas 

A PROPOSITO da noticia 
que publicamos no nos-

so ultino numero acerca do man-
dado de despejo ordenado pela 
polici», contra Adélia Pereira, 
recebimos do Comissário de Po-
licia, a seguinte nota oficiosa: 

«Pelo Comissariado, o Co-
missiiio Geral da Policia, tendo 
tomido conhecimento dos factos 
ocorridos com o despejo efectua-
do ia casa do prédio n. 20 da 
Rua de S. João a que ontem se 
refeiram os jornais, ordenou 
unu sindicancia rigorosa aos 
doii guardas que ali intervieram 
e ©tá na disposição de os cas-
tigjr severamente se se provar, 
cono parece provar-se, que os 
mesmos invocaram o seu nome 
paa procederem arbitrariamen-
te como parece terem feito. 

O Comissário que se decla-
ra alheio a tal violência, já ou-
vii no seu gabinete os estudan-
te em questão, ficando estes de 
ai vol.arem com a participação 
dbs factos e relação de testemu-
thas». 

+ * + 

No entanto, os estudantes co-
nensais da sr.a Deolinda Pereira 
fassnram uma procuração ao 
ídvogado sr. dr. Quaresma de 
yasconcelos, para processar o 
t. comissário de policia por abu-
b de autoridade. 

O tenente sr. André da Silva 
leclarou-nos que efectivamente 
pretendeu solucionar a questão 
suscitada entre a arrendataria e 

FkS f E S T A S Mm lífâiiiía li EoíéíS! 

A I N H f t S H N I / 1 

Dr. Li 1 

o 

0 5.° ano nssilíco de 1915*191 
presta homenagem a este 
distinto clinico eoede ao sr. 
linistro da Instração e ã 
Fatuidade de Medicina asna 

reintegração 
CURSO do 5.o ano n» 

dico de 1915-1916, re-
niu-se durante dois dias, sabato 
e domingo, em confraternisaçfc, 
nesta cidade. 

No Hotel Astoria realisouie 
um jantar que decorreu no in«o 
da maior animação e durantío 
qual o sr. dr. Luiz Raposo, ds-
tinto medico desta cidade e <]ue 
pertenceu a este curso, foi alvo 
dos maiores e mais rasgados 
elogios, tendo falado entre ou-
tros os srs. drs. Alberto Cruz, 
Candido Tavares, Salinas Ca-
lado, que lamentaram que o seu 
ilustre condiscípulo não tivese 
sido reconduzido como 1° assis-
tente da Faculdade de Medicina. 

O sr. dr. Luiz Raposo, que 
além da sua reconhecida qm-
petencia, é justamente estimado 
pelo povo desta cidade, agnde-
ceu comovido aquela espontânea 
homenagem dos seus condiscí-
pulos. 

O curso medico enviou da 
Curia um telegrama ao Sr mi-
nistro da Instrução e outro l Fa-
culdade de Medicina, manifes-
tando o seu desgosto pela atitude 
tomada para com o sr. dr.Luiz 
Raposo, a quem prestam t sua 
homenagem pelas suas belas 
faculdades de inteligência e de 
caracter, esperando que o mes-
mo fosse reconduzido, como que 
Só se prestigiaria a Faculdade. 

Sr. Aureliano Viegas 
as tropas de Saca-

vem regressou a esta 
cidade, retomando a sua clinica, 
o nosso presado amigo sr. dr. 
Aureliano Anibal dos Santos 
Viegas, que está substituindo o 
seu colega, sr. dr. Fernandes 
Ramalho, que partiu para o Ge* 
rez, onde foi assumir a direcção 
dos Serviços Radio-Terapeuti-
pos, ultimamente ali mçntados. 

Orçamento do estado 
O NOVO orçamento para 

1926-192?. avalia as 
receitas em 1.289.032.232$70 e 
as despesas em 1.655.30'1.830$10, 
havendo portanto um òefícit de 
26Ó.272 597$41, As despesas são 
aumentadas em 157.770 contos. 

E' possivel que o òefícit ve-
nha a ser muito mais elevado. 

O sistema atual tributário 
está exigindo uma grande revi-
são e até mesmo uma conside-
rável modificação. 

Mas este ano economico tem 
de continuar assim com excessi-
vos encargos para o comercio, 
industria e agricultura. 

Temos por isso de contar 
com a carestia da vida, como 
se tem acentuado. 

A acrescentar a tudo isto, 
temos de atender a que ha muito 
quem ande ainda fora da ordem 
em preços por que se vendem os 
generc>3. 

iaiai t ii \m lia Ha 
ACABA de ser agraciado 

com a comenda de l.a 

classe da Ordem da Torre Es-
pada, galardoando assim os seus 
feitos heroicos na Flandres, o 
nosso presado amigo, sr. dr. 
Luís José da Mota. comandante 
do batalhão da G. N. R. de^ta 
cidade. 

Felicitamos o ilustre militar 
pela justa distinção que lhe aca-
ba de ser conferida. 

AURELIANO VIEGAS 
MEDICO 

RETOMOU Â SOA CLINICA 

H e i telefónica 
T^EVENDO proceder-sebre-
U vemente á modificação 

e ampliação da rede telefónica 
desta cidade, e, como o assunto 
me parece de interesse geral, 
rogo a v. e x a se digne torna-lo 
publico por intermedio do seu 
jornal, se, por ventura o julgar 
digno de publicidade. 

Os interessados devem apre-
sentar as suas requisições no 
guichet do telégrafo (edifício 
da Camara Municipal) mesmo 
aqueles que já as tinham apre-
sentado anteriormente ao incên-
dio do edifício dos Serviços e 
ainda as não renovaram. 

Saúde e fraternidade, 

ÀS iluminações nos festi-
vais do Parque de San-

ta Cruz devem ficar esplendidas, 
tendo sido contratadas com uma 
casa electricista do Porto. + + • 

ALÉM do sr. Alvaro de Mo-
rais, delegado da Ca-

mara Municipal, que tem sido 
incansavel no preparativo e or-
ganisação dos festejos, o mesmo 
se deve dizer do sr. Conde de 
Felgueiras, já muito conhecido 
pela sua actividade e grande so-
licitude em todos os empreendi-
mentos em que é solicitada a sua 
intervenção. 

+ • * 

FOI extraordinária a con-
corrência de fieis no do-

mingo de tarde para assistir á 
novena na igreja de Santa Clara. 

O vasto templo encheu-se 
completamente. 

A capela-mór apresenta um?, 
vistosa iluminação a lampadas 
electricas, principalmente em vol 
ta do tumulo de prata. 

+ + + 

UR£NTE as festas da 
Rainha Santa, ejeibir-

se-ha no pateo do convento ve-
lho, um rancho de tricanas. 

N' A tourada noturna de sex-
ta-feira, tomam parte os 

cavaleiros Simão da Veiga, filho, 
e D.João de Mascarenhas (Fron-
teira). 

Como bandarilheiros, traba-
lharão Agostinho Coelho, Julio 
Procopio, João Simões, R. Ra-
poso, Antonio Dias e o espada 
Cursito. 

Os forcados são do Cartaxo. 
Dirige a corrida o sr. Anto-

nio de Abreu. 
• • • 

NA quinta-feira, á passa-
gem da procissão, será 

queimada em Santa Clara uma 
grande girandola de foguetes, • + • 

EM virtude do Rocio estar 
ocupado com barracas, 

foi posta de parte a ideia de se 
realisar ali a Semana Despot 
tiva e outros festivais. 

UMA comissão de morado-
res da rua de S. João 

promove ali festivais por oca-
sião das festas da Rainha Santa, 
seçdo aquela rua ornamentada. 

+ * • 

NA Fotografia Gonçalves, 
cuja direcção artística 

está a cargo do hábil fotografo 
sr. Palhé Gonçalves, tem em ex-
posição no seu atelier, durante 
as festas da Rainha Santa, uma 
colecção inédita de lindas vistas 
de Coimbra, a qual veiu enrique-
cer a arte coimbrã. 

O HOTEL Astoria, por oca-
sião das festas, tem os 

seguintes serviços: 
Dia 7— Thé Dancing, ás 16 

hora?, e inauguração do Bar na 
Esplanada. 

Dia 8— Thé Dancing, ás 16 
horas. 

T i i 9 — Banquete de gala á 
americana, ás 21 horas (trajo de 
soirée). Inscrição aberta no ho-
tel até ao dia 8, ás 23 horas da 
noite. 

Dia 10 -Thé Dancing, ás 16 
horas. 

Dia 11—Ceia á americana, 
ás 23 horas. 

Dia 12 — Thé Dancing, ás 16 
horas. 

Dia 13—Jantar concerto. 
A Direcção pede a finesa da 

marcação dos logares no escri-
tório do Hotel, com a ma^ima 
antecipação. 

A MESA da Confraria da 
Rainha Santa pede a 

todas as pessoas que desejem 
encorporar-se nas procissões que 
não se apresentem de fatos cla-
ros, estando na intenção de não 
permitir que mulheres se encor-
porem nesses festejos com anjos 
ao colo. 

Aos rev.os párocos que teem 
interferencia nas irmandades que 

tomam porte na-s procissões soli-
cita a Mêsa o favor de fazerem 
constar estas determinações, que 
tendem ao maior brilho e decen-
cia desses actos. 

P! REVINEM-SE os senho-
res expositores da expo-

sição industrial, artística e co-
mercial, que esta se realisa nos 
claustros da Sé Velha e que os 
produtos a expôr devem para ali 
ser enviados desde 5 do corren-
te, segunda-feira, das 16 ás 20 
horas. 

Pede-se á industria de Coim-
bra que não falte, ali, a expor os 
seus produtos, dando, assisn. uma 
manifestação publica da sua vi-
talidade artística, como centro 
de primeira grandeza. 

Pela Comissão Central, Gon-
çalves Dias. 

ACONFRARIA da Rainha 
Santa, terá á venda no 

Pateo de Santa Clara, por oca-
sião das festas, fotografias, me-
dalhas. rosários e outras lem-
branças da Santa Protectora de 
Coimbra. 

O produto das vendas rever-
tem em beneficio \ í ú cuito da 
Rainha Santa. 

0 MOSSO APELO 
a favor da viuva e íillsa de ni 

professor 
No seu numero de 12 do cor-

rente, fez a Gazeta òe Coimbra 
um apelo aos seus leitores, a fa-
vor da viuva e filha de um pro-
fessor de um instituto de ensino 
superior desta cidade, as quais se 
encontram em precarias circuns-
tancias financeiras, ao mesmo 
tempo que a filha, com uma 
doença gravíssima, necessita de 
ser internada num Sanatorio. 

Não foi em vão que fizemos 
fSse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte. . . 105$00 
S. C. A 5$0Q 
De nma senhora, comemorando 

o aniversario de falecimento 
de uma irmã querida , . . 7$5Q 

Do anonimo J. M. S. R. . . 50$00 
T. P 5$00 
M. E. e J. 1 5$00 
A. L. R L.' 5$00 
L, L 10S00 

indiferença e incúria 
OS entulhos acumulados 

junto do edifício da Sé 
Nova sendo removidos com 
grande morosidade, e como ali 
continuam acumulando muitos 
outros, é contar que temos de 
oferecer aos nossos visitantes o 
triste aspecto que eles oferecem 
em local tão publico. 

E' triste, mas é verdade, que 
para isto se não tenha olhado, 
imaginando que a rua é vasa-
douro publico, principalmente jun-
to de um templo que certamente 
será muito visitado por ocasião 
das Festas. 

A Gazeta òe Coimbra bem 
faz porque não hajam destas 
faltas a notar, mas tem de reco-
nhecer uma grande verdade, in-
felizmente : é o pouco ou nenhum 
caso que certas pessoas tem por 
estas c o i s a s ! . . . 

Haja vista o tempo que se 
gastou em reclamar a limpesa 
do largo do Correio, e a luta 
que vamos tendo para conseguir 
a limpesa desse largo. 

Sim, porque a vassoura mu-
nicipal ainda ali não apareceu, 
apesar de andar todos os dias 
em serviço a poucos passos de 
d i s tanc ia ' . . . 

Es t ã o j á 

nomeadas as 
comissões administra-

t ivas municipais de Lisboa e 
i Porto, que são compostas por 
jniiiitare--. 

Em Coimbra,guarda-se o mais 
absoluto segredo ácerca de quem 
virá a constituir a Comissão ad-
ministrativa da Camara. 

Dela virão a fazer p^rte, ni 
sua maior parte, oficiais do exe -
cito — se c verdadeiro o que 
muitos supõem. 

Visto não poder manler-se a 
Camara atua!, no que haveria 
toda a conveniência, só podere-
mos desejar que entrem na co-
missão amigos de Coimbra quf 
administrem com acerto e zelo. 

Lemos num jornal da capi-
tal. em carta desta cidade, que 
a Camara será composta por in-
dividualidades dispostas a pres-
tar a Coimbra grondes serviços 

Oxalá que assim seja. 

E 

Vende-se uma de otima cons» 
trução, no melhor local desta vi-
la, com esplendido quintal, agua 
nativa e luz eléctrica, 

Nesta redacção »e diz. \ 

NCONTRAMOS em A 
poc.a de sábado uma 

carta de Coimbra, assinada coiti 
as iniciais C. L. em que se de-
fende a criação duma aula de 
musica, canto coral, na nossa 

\ Universidade, para dar caracter 
oficial ao brilhante grupo do Or-
feon Académico da Universi-
dade cie Coimbra, incontestavel-
mente o primeiro em Portugal. 

A organisação d-.íste grupo, 
iem feito cantores e músicos na 
nossa academia, o que c >: s i -
tue um valioso elemento educa-
tivo que não se deve de -presar. 

Restabeleça-se a aula de mu-
sica na nossa U riversidade e 
dê-se ai respectivo professer 
atribuições de regente, director 
e ensaiador do Orfeon. 

Anteriormente ao Orfeon os 
estudantes de Coimbra só can-
tavam o fado. Agora ouvem-se 
por ai de noite eat iar com gran-
de afirmação trechos de musica 

íclassica. 

A 

s l 
AINDA se enconlra por 

varrer o largo em fren-
te do edifício incendiado do cor-
reio. 

Porque se espera pira fazer 
desaparecer dali aquela vergo-
nha? 

Estamos á espera de chegar 
a ocasião dos nossos visitantes 
poderem certiíicar-se por seus 
proprios olhos da incúria com 
que se tratam estas coisas em 
Coimbra ? 

Como pode a policia aplicar 
qualquer multa por se sujar a 
rua publica, se o mau exemplo 
vein donde não devia vir, tanto 
mais que a vassoura municipal 
passa por ali perto todos os 
dias? 

Chamamos para o caso a 
atenção do sr. vereador do pe-
louro da higiene e lembraremos 
que a imprensa tem todo o di-
reito a ser atendida nas suas re-
clamações justas como esta. 

E pouco nos importa que nos 
chamem caturras quando se tra-
ta de dar bom credito á nossa 
terra. 

iiioaliÈds 
E ' 

A l Ê I ÉSÍ 
UMA comissão de distintas 

damas residentes em 
Lisboa resolveu criar uma meda-
lha chamada «Missionaria» e 
vende-la, aplicando o seu pro-
ducto á sustentação das missões 
católicas portuguesas no ultra-
mar. 

E' preciso aumenta-las, des-
envolve-las, visto a falta de p-o-
tecção do governo. As missões 
laicas, nada tem dado de util, 
o que é reconhecido até pelos 
mais avançados em ideais polí-
ticos. 

Visto a falta de protecção do 
Estado, é justo que venha a ini-
ciativa particular em auxiiio das 
missões religiosas nas posses-
sões portuguesas. 

Publica o Diário òe Noticias 
uma interessante carta de «Um 
livre pensador» advogando o des-
envolvimento das missões reli-
giosas e que a «Medalha Mis-
sionaria» devia ser usada por 
todos os portugueses, visto ter 
um significado patriotico. 

Universidade Livre 
CONFERENCIA 

NÀ Associação Ciistã dos 
Estudantes, á R. Alexan-

dre Herculano, o sr. Tomás da 
Fonseca realiso amanhã, 7, uma 
conferencia subordinada ao titu-
lo Santa Clara-a-Velha. 

E' a repetição da conferencia 
que fez em Lisboa, conferencia 
a todos os titulos brilhante, e 
que a toda a população de 
Coimbra deve interessar. 

Tem projecções luminosas. 
A entrada é franca. 

» ASSOMBROSO e tris-
temente verdadeiro o 

avultado numero de crimes de 
assassínio que se estão dando 
em Portugal. 

Lêem-se os jornais e fica-
se profundamente impressionado 
com tão grande aumento de cri-
minalidade. 

No distrito de Coimbra, na 
ultima semana, deram-se, que se 
saiba, nada menos de quatro 
desses casos, o que mais admira 
por não ser esta região muito 
dada a crimes desta naturesa. 

Porque se não estudam as 
causas dos crimes de morte e 
se procura dar remedio á sua 
origem ? 

O nosso povo não deve per-
der a sua antiga fama de povo 
pacifico e trabalhador. 

«Estudos» 
CELEBRANDO as bodas 

de pratas de C, A. D. 
C., a revista Esíuòos, seu or-
gão, publicou um numero espe-
cial, muito bem colaborado e 
apresentado. 

Abrindo por uma Benção 
Papal ao C. A. D. C., e com ar-
tigos de vários bispos de Portu-
gal, homenageando o C. A. D. 
C., publica em seguida interes-
santes artigos dos srs. drs. Gon-
çalves Cerejeira, Antonio de Vas-
concelos, Serras e Silva, cóne-
go Antonio Bernardo da Silva, 
drs. Pereira de Figueiredo, Al-
berto Diniz da Fonseca, Almiro 
de Vasconcelos, Paiva Boléo. 
etc,, sobre a vida do C. A. D. 
C. e seus socios, que são incon-
testavelmente, valiosos documen-
tos para a historia do catolicis-
mo em Coimbra, e mesmo para 
a historia da cidade. 

Ilustrado com gravuras dos 
seus eminentes socios, este nu-
mero dos Estuòos é uma obra 
de elevado valor, não só moral, 
como intelectual, mas também 
material. 

oncorso d 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

R. ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas ôas 11 às IH horas 

CLINICA GERAL 

Banheiras Esmaltadas 
PARAÍSO PEREMA & c . a 

FAZ parte do programa 
das festas o concurso 

de belesa feminina. 
Não faltam em Coimbra lin-

das caras de raparigas. 
E tradicional a fama da be-

lesa das raparigas de Coimbra, 
e bom seria que elas não dei-

jxem de apresentar-se a esse 
interessante concurso, no que 
teem tudo a ganhar, 

Não é só os prémios que as 
deve seduzir, é que depois serão 
apresentadas como vencedoras 
num concurso tão difícil, e con-
seguindo, isto é, casamento certo 
em pouco tempo. 

Os pretendentes aumentarão 
rapidamente em numero e quali-
dade, havendo muito por onde 
escolher. 

Nós bem vemos por aí lindas 
raparigas que bem merecem ser 
concorrentes ao concurso, que 
tem a maxima seriedade e ho-
nestidade. 

Nada de receios. 
Ao concurso de belesa femi-

nina I 
Já que a Natureza as favo-

receu com bonitos palmos de 
cara, não se deitem ficar em 
casa a olhar para q espelhei 

Balas éí2 o pi 
I D A D E relativamente 

avançada do sr. con-
selheiro Ansehno d'Andrade não 
influiu em nada para que o dis-
tinto economista, e antigo minis-
tro da Fazenda, deixasse de de-
dicar atenção e carinho aos as-
suntos preJilectos do seu espi-
rito. 

Todo o país conhece a sua 
obra em matéria económica e 
todas as pessoas duma certa cul-
tura apreciam o seu valioso tra-
balho intitulado Portugal jEco• 
nomico. Quem tente aprender 
qualquer assunto economico ou 
financeiro, tem de recorrer á sua 
obra e ao seu conselho claro e 
inteligente. Qualquer matéria 
árida de economia, filtrada atra-
vés a sua pena, parece perder 
a usual ardorosidade indigesta. 
As paginas dos estudos econo-
micos e financeiros de Anselmo 
de Andrade bem lembram, por 
sua leveza, as paginas deliciosas 
do seu livro sobie a Espanha. 
Um desastre na própria sua casa 

Isofrido ha tempo e de que, fe-
lizmente, a sua resistencia fisica 
triunfou — não amorteceu no dis-
tinto escritor o seu amor ao tra-
balho. E' vèr corno agora nos 
aparece uma compilação de es-
critos seus no volume chamado 
assim: Politica, Economia e Fi-
nanças. São neste livro estuda-
dos aspectos de 1905 a 1909, de 
1911 e 1912, Depois da guerra, 
80 anos de Banco de Portugal, 
Riqueza publica e Fortuna par-
ticular, 

O proprio titulo destas notas 
indica deverem elas ser ligeiras; 
notas muito curtas sobre qual-
quer facto, ou acontecimento. Eu 
não alargar esta nota. Mas creio 
que me agradecerão se aqui 
transcrever umas palavras deste 
livro, do capitulo Depois òa 
guerra. 

Ei-las: 
Sendo o reinedic para a carestia daí 

subi stencias, de que o operariado tanto 
se lamenta, mais trabalho e nator pro-
dução, esse operariado reclama a redu» 
ção do tempo de trabalho, e o governo 
defere-lhe a reclamação com o decreto 
das 8 horas. 

Nem o operariado mediu o alcance 
do pedido, nem tão pouco o governo 
soube o que concedeu. Foi mais um 
traçado em linha recta para a fome e 
para a desordem. 

Não aproveita a ninguém o suposto 
beneficio. Sendo »ociilmente um desa:" 
tre traznJo ao país pela diminuição das 
forças produtivas, justamente na urgên-
cia de criação dc riquezas novas, é 
tambein inútil individualmente. Não 
serve o operariado nem fisiço nem n.o-
ralmentc. Encarecendo as subsistências 
pela diminuição das horas de trabalho, 
aumento de saiarios c greves correspori' 
dentas, cada ver. lhe dá menos o quí 
ganha ,.,-tra o que precisa. 

Moraimente é ainda peior. Nem a 
educação, nem os costumes, nem a 
vontade, nem as posses, permitem no 
nosso operário a inscrição, no rol das 
suas despezas, de quaisquer verbas para 
livros, jornais, viagens, conforto domes-
tico, e quotas a sociedades de instrução 
ou recreio, como fazem os operários de 

!outras nações, principalmente os ameri-
canos, que são por isso, materiamente, 
moralmente e intelectualmente, superio-
res a todos. 

+ v + 
MA das faltas de gosto, 

de comodidades e de 
asseio é o facto de se usar muito 

iaqui, na cidade, um estendal de 
roupas a enxugar pelas janelas, 
E um embandeiramento peréne, 

|que dá mau crédito á cidade, e 
jescandalisa os estranhos, que 
ivém visitar-noe. 

+ 4" + 
A sairam para Coimbra as 

trepas, que tinham acor-
;rido a Lisboa a quando do ulti-
mo movimento. 

Os rapazes iam satisfeitos, 
sempre a mesma vivacidade, a 
mesma alegria jocosa. 

Alguns lastimaram-se por não 
terem ido passar o San-João a 
casa. E' usança velha queimar 
a alcachofra, dançar com a ra-
parigada lá da terra. Com tudo, 
para não injuriarem o santo, eles 
não deixaram de cá bailar, bai-
lar alegremente, como é próprio 
de gente moça, saudavel e buli-
çosa. 

x . 

U' 

V 

P. S. — Vejo que a minha 
nota a respeito do livro do sr. 
Brito Camacho, saiu muito es* 
tropiada. Devia ter saldo âssimt 
«A viagem de Brito Camacho 
até Moçambique, deu-nos alguns 
livros sobre aspectçs GolçniaU»* 
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I f t M É 
Aniversários 

Fez ontem anos, o sr. Luís de Olivei-
ra Cardoso. 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Heloísa Dias Pau-

te. 
O menino Henrique José, filho do Sr. 

dr. Henrique Videira e Melo, 
D. Maria Augusta Baptista e Silva 

de Figueiredo. 
Dr. Guilhermino de Barros. 
Antonio Dias Vieira Machado, 
Manuel Francisco Antunes. 

A'manha: 
D. Maria Manuel Chichorro Brito 

Lobo. 
D. Maria do Ceu Teixeira Santos. 
D. Gizelia Gloria de Brito. 
D. Laura Pereira. 
D. Rosa Maria de Jesus Oliveira 

Viana, 
A menina Gracinda Garcia. 
D. Eduarda da Costa Barbosa Pau-

lo?. 

Antonio Rufino Júnior. 

Nascimento 
Deu á luz no dia 29, uma criança do 

sejeo masculino, a senhora D. Rosa Costa 
Rodrigues. 

Mãe e filho encoritram-se bem. 
D o e n t e s 

Está bastante doente o sr. dr. Joaquim 
Augusto Gaspar de Matos. 

No Hospital da Universidade sujei-
tou-se a uma melindrosa, operação, o sr. 
dr. Antonio Luís Gomes, que foi reitor 
da Universidade de Coimbra. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Parliu para o Luso, o sr. Joaquim de 

Lemos. 
Está em Coimbra a senhora D. Ana 

Diniz, de Ançã. 
— Regressou do Brasil á Figueira da 

Foz, o nosso querido amigo e conterrâ-
neo sr. Manuel Mesquita, a quem envia 
mos os nossos afectuosos cumprimentos. 

+ + + 

PERFUMES 
Os melhores perfumes estrangeiros 

óevem ser comprados na IIAVANEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Luz. 

•m-nvt-zteos \*\ 
i t t ò i 

S O U L A C g| 

v PcigRS.RSàl.l 

Pelo DISTRITO 
CANTANHEDE, 2.—Ao ini-

ciar-mos as nossas singelas cor-
respondências para a Gazeta 
óe Coimbra, cumpre-nos agra-
decer ao seu digno director a 
jhonra do convite para seu cor-
respondente nesta vila, prome-
tendo que seremos sempre im-
parciais e justos. 

Assim, começaremos por di-

Exames 
COM distinção, concluíram 

os seus cursos na Es-
cota Normal Primaria desta ci-
dade, as senhoras D. Maria Lui-
za e D. Maria Pureza Lopes Pra-
gana, gentilissimas filhas do sr. 
Antonio Lopes Pragana. 

— Também com distinção, 
concluiu o 2.° ano daquela Es-
cola a senhora D. Alzira de Mou-
ra e Silva. 

— Fez ej<ame de instrução 
primaria, ficando com uma boa 
classificação, a menina Isabel 
Correia, estremosa filha do in-
dustrial desta cidade, sr. Alfredo 
Correia. 

Tropas que regressam 
NA madrugada de domin-

go regressaram a esta 
cidade as tropas da 5.a Divisão 
do Exercito que se encontravam 
em Sacavém e eram constituí-
das por contingentes de infan-
taria 23, 24, 28, 35 e artilharia 
2, sob o comando do major sr. 
Miranda, de infantaria 3. 

As tropas eram aguardadas 
na estação velha pelas autorida-
des, reitor da Universidade, mui-
ros populares e a banda de in-
fantaria 23, sendo a guarda de 
honra feita por um esquadrão 
da G. N. R. 

0 crime de Taveiro 
ESTA manhã o Antonio 

Miguel que estrangulou 
a esposa, em Taveiro, depois 
dum aturado interrogotario, feito 
pelo agente Costa e chefe Si-
mões, confessou com o maior 
cinismo o crime, alegando que 
havia assim procedido em virtu-
de da mulher haver feito todos 
os seus bens ao enteado ausente 
no Brasil. 

TRIBUNAIS 
Civei e Comercial 

Distribuição óo óia 5 óe Julho: 
Ao 1." oficio, Campos: 
Despe|o requerido por o Dr, Antonio 

Soares de Campos, de Lcanda, contra 

Íosé da Costa, de Eiras. — Advogado, 
)r. Carvalho Lucas, 

Ao 2.' oficio, Faria: 
Acção de pequenas dividas, reque-

rida por Simões fy Filhos, Sue. fy Comp., 
de Sangalhos, contra Antonio Teixeira e 
outro, de Coimbra—Advogado, Dr. Car 
valho Lucas. 

Ao 3.' oficio, Calisto: 
Despejo requerido por Manuel dos 

Santos Madeira e mulher, do Sargento-
Mór, contra Joaquim Simões Ferradosa 
e mulher, do mesmo logar. Advogado, 
dr. Carvalho Lucas, 

Idem — Concordata requerida por 
je?é Auguro da Si'va ÇnimarSesj desta 
Sidad^ 

N' 

aviáar,i-s8 í s é o s os jorna-
listas áe Eoisniira, reflaclares da, 
impressa locai e correspondesteŝ  q«« \h a já dois dias, que 
- - • ij. B«p a a i t t s i i i f j ín í t i a;sr. administrador deste conce-

sr. Manuel da Silva Bran-
ama reaaiao mm. selas 2iiCOf r e a l i s a g r a n d e s ó é m a v c h e s 
Horas, na reiiaspo Sa 'Baseia!junto de vários vultos de repre-
se Eeiifiíira., W PulgO íla InpfàHsentação, (democráticos, nacio-
fJO, para IralSi tio do assaaío n a l i & t a s R independentes), para 
rtíiin» tafvncsa a organização da comissão ad-
HítílUÍ L U A t ^ . ministrativa deste município. 

Teem surgido varias dificulda-
des, parecendo, no entanto, que 
ela ficará composta dos srs. drs. 
Mário de Vasconcelos, Mário 
Pais de Sousa e Américo d'0!i-
veiía, independentes, do sr. Hen-
rique Ferreira Barreto, naciona-
lista, e do sr. Manuel Faim Pes-
soa, democrático. 

Deveria, em parte, a sua or-
ganização ser outra? Sem du-
vida que sim. 

— Terminaram, ante-ontem, 
as inspecções aos mancebos re-
censeados para o serviço militar 
no corrente ano. 

— Animaram as' vendas dos 
vinhos da ultima colheita, ven-
dendo-se já o tinto a 25$00 ca-
da litro. 

— Espera-se que seja gran-
de a concorrência de forasteiros 
deste concelho aos provimos fes-
tejos da Rainha Santa, nessa 
cidade, 

— Acusado de ofender corpo-
ralmente um seu anligo criado, 
respondeu ontem em audiencif, 
de policia correccional, ficando 
absolvido, o sr. João Rebelo de 
Almeida, considerado padeiro. 

— Corria ontem aqui o boato 
Je que, ha 3 dias, houvera em 
Ourentã, deste concelho, um con-
flito, de certa gravidade, entre 
o povo dali e o sr. chefe da 
Conservação das Obras Publicas 
por este se opôr á passagem da;-
aguas pela valeta da estrada 
distrital e que, desde tempos 
imemoriais, por ali são condu 
zidas para poderem ser aprovei 
tadas, para rega dos seus prê 
dios, por grande numero de 
proprietários daquela povoação; 
porém, informando-nos, sabemos 
que nenhum conflito ali houver, 
com aquele funcionário, o qua 
nem ali esteve naquela ocasião 
- M. C. 

Ii 
A madrugada de domin-

go, houve começo de 
incêndio na mercearia do sr. 
João Alves Ribeiro, na rua Eduar-
do Coelho, o qual foi pronta-
mente ec\tinto pelos bombeiros. 

Peio iiespiíai 
ECEBERAM tratamento 

no banco do hospital: 
Angelina Ribeiro dos Reis, 

de 2 anos, de Agueda, ferida 
contusa na região frontal; 

Maria da Costa Lebre, de 40 
anos. desta cidade, ferida incisa 
na mão esquerda. 

Dssasíres 

DERAM entrada no Hospi-
tal da Universidade, 

Manuel de Melo, de 11 anos, de 
Arzila, com um grave ferimento 
na cabe;a produzida pelo •ouce 
de uma vaca ; e Antonio Maria 
da Silva, do Louriçal, com uma 
perna fracturada, em virtude de 
ter sido colhido pelo carro de 
que era condutor. 

Besomeas 

EM Coselhas houve uma 
desordem da qual saíram 

feridos Jacinto Inácio, de 16 
anos, com um largo ferimenh 
na cabeça, e Ricardo Simões 
de 22 anos, com um tiro na 
coj;a esquerda. 

— Na Povoa de S. Martinho 
do Bispo também houve uma 
desordem donde saíram feridos 
á facada, José Miranda, de 41 
anos, pedreiro, e sua filha Felis-
mina, de 17 anos que receberam 
tratamento no banco do hospital. 

ÀS lavadeiras reclamai 

ÀS lavadeiras pensam re-
clamar junto do sr. 

comissário da policia, contra o 
que lhes foi indicado para faze-
rem a carga da roupa suja, que 
é no Terreiro da Erva. 

tf. 
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Pedestr ianismo 
AS provas desportivas, 

realisadas no domingo, 
na Figueira da Foz, foi classifi-
cado em primeiro logar, em 
Cross-Country, a equipe do San-
ta Clara Football Club, compos-
ta dos srs. Francisco Ribeiro da 
Cruz, Alvaro de Carvalho Seco, 
Aurelio Brandão, Tibério Bran-
dão e Ernesto Cruz, ficando de 
posse definitiva da Taça, o club 
a que pertencem. 

O primeiro corredor a alcan-
çar a meta, foi o sr. Francisco 
Cruz. 

Pela l i » ™ ! » 
FEZ acto de doutoramento 

na Faculdade de Medi-
cina, o sr. dr. Acácio de Barata 
Lima, 

VIDA COMERCIAL 

A IMPORTANTE casa de 
Lisboa, F. H. d'01iveira 

fy C.a, Limitada, acaba de esta-
belecer nesta cidade, na rua Fer-
reira Borges, n.° 1, uma agencia, 
na qual se encontram artigos da 
sua especialidade, tais como fer-
ragens, madeiras, adubos, arti-
gos <'e utilidade, etc. 

E' agente desta casa, em 
Coimbra, o sr. Aurelino Lima. 

A G U A 

S A L U S 
(VIDAGO) 

E x p e ? i f f i * f i t a ! » a # pcrtarl l-a 

Ss Santas M i a r e s 
UNCA Eiras deitou de 

festejar o Santo casa-
menteiro e o das Chaves e fo 
gueiras de vides. Com maior ou 
menor entusiasn\o, naquelas noi-
tes sempre cantam novas e ve-
lhas; estas, para recordar sau-
dosos tempos, aquelas, porque 
teem o sangue na guelra. 

Noites de flores e verdura 
de cantigas e amores, mesmo 
longe do bulício recordeis-me as 
antigas fogueiras da minha ter-
ra, as canções, tão lindas, como 

!agora não ha, de Adriano Ven-
tura. os despiques... 

Para onde foram os brios dí 
minha terra? 

Que é das fogueiras a capri-
cho ? 

Mocidade de lama! + + + 

'E' mesmo assim, amigo Ana-
cársis que se dão lições de ju-
ventude a estes velhos de 18 e 
20 anos! 

O seu rancho estava encan 
tador! 

Um abraço de parabéns. 

Corpos administrativos 
O actual governo está na dis-

posição de dissolver alguns cor-
pos administrativos, tendo já pu-
blicado o decreto que dissolve < 
camara de Lisboa e nomeado a 
respectiva comissão administra-
tiva. 

Serão só as camaras ou tam-
bém as Juntas de Freguezia? 

Não seria mau, visto o logoi 
não estar seguro, que a cá da 
terra fosse gastando o dinheiro 
que tem em cai^a nas obras mais 
urgentes. 

Eram honras com que ficava 
e proveitos que nós auferíamos. 

Alegrias Ho lar 
Deu á luz uma criança do 

se;-io feminino, a sr.a D' Sofia 
Soares Carneirinha, estremosa 
esposa do sr. Augusto S. Car-
neirinha, empregado comercial 
nessa cidade. 

Aos pais da neófita o nosso 
cartão de felicitações; ao nosso 
querido amigo Anacársis S. de 
Campos um cordeal abraço de 
parabéns por já ser avô e a pré-
via recomendação de que se não 
esqueça do meio da próxima 
quaresma (micaréme). 

A, 

Csníerêuda pedagógica 
Mortágua, 3, — Realisou-se 

no passado dia 27, no Teatro 
Club desta vila a primeira con-
ferencia pedagógica da série 
das que o Núcleo Escolar se 
propõe levar a efeito. 

Abriu a sessão o professor 
sr. Albuquerque Matos que apre-
sentou o conferente, sr. Cesar 
Anjo, ilustre Inspector Escolar, 
e convidou para presidir o pro-
fessor sr. Acácio Ceia de Almei-
da, delegado ao •< Conselho Fe-
deral » da União óo Professo-
rado Primário qne se fez secre-
tariar pelos professores do con-
celho de Santa Comba-Dão, sr.a 

D. Aurora de Almeida Ar.jo e 
Diolindo P. Marques dos San-
tos. 

O conferente revestiu as suas 
considerações ^e muito brilho, 
havendo com muita proficiência 
falado largamente do Professor 
e da Esc >la. O seu valioso tra-
balho mostra claramente o quan-
to presa a Educação Popular, da 
qual é um verdadeiro apostolo. 

Foi muito cumprimentado. 
Usaram ainda da palavra oc 

professores Acácio Ceia de Al 
meida, António Lniz de Maga-
lhães, de Santa Comba-Dão — 
Nagozela—e D. Laurinda Branco 
Ribeiro, deste concelho — Fel-
gueira. 

Também assistiram profes-
sores do concelho de Taboa e 
Moríagua fez representar condi-
gnamente, vendo-se na assistên-
cia as famílias mais distintas. 

Te?,este M m m Babosa 
IV EM OS o prazer de hoje 

cumprimentar este nosso 
querido amigo que, com muiti 
zelo e competência dirigia e 
nossa Carreira de Tiro e que 
depois de dois anos de ausên-
cia, volta a assumir a sua di-
recção. 

Não só nos atiradores como 
na estética da Carreira, a sua 
substituição foi bem notada, mas 
esperamos íjue este estrenuo pro-
pagandista do Tiro Nacionai 
dentro em breve volte a ter nos 
rapazes de Mortagua aqueles 
atiradores com que se orgulhava 
e na Carreira aquele logar apra-
zível tão apreciavel. 

Abraçamos, pois, este nosso 
amigo e felicitamos Mortágua 
por novamente o ter á frente da 
sua Carreira. 

M s t t s pesssals 
01 transferido por permuta 
para Azere-Taboa o nosso 

amigo professor Alberto Borges 
Pinto. 

— Para a sua e^-escola do 
Sobral veio o distinto professor 
ir. Antonio Baptista Camilo. 

— Temos já aqui em gosc 
de férias os distintos académi-
cos: 

Dr. Mar uel Ferreira Afonso, 
lo 5.o ano médico, Manuel Ro-
drigues, da faculdade de Medi-
cina, Bráulio Ferreira Afonso, 
da faculdade de Direito; D.Cris-
tina Ferreira Gonçalves, da Es-
ola Normal; Lafaiete dos San-

tos, do 6.° ano do Liceu José 
Falcão e Alberto Ferreira Gon-
çalves, do 5.o ano do mesmo Li-
ceu. 

— De Pala deste concelho, 
para Cadima — Cantanhede — 
íoi transferida a ilustre profes-
sora sr.a D. Antónia de Jesus M. 
Durão. — C. 
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ACÍGHlSVCl d I b S e r 5 ™ 
estado novo, 5 logares. 

Trata-se na Praça 8 de Maio 
n.o 20. X 

J W p i f p ESPECIAL çom 5 de-
ri í i i í i lU cimos (meio grau) de 
acides. Vende Francisco da Fon-
seca Ferreira, rua da Sota, Coim-
bra. 

quartos, alugam-se com 
ou sem mobília, Calnabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. s-t 
f l n n g arrenda-se no apeadeiro 
Em&U de Bemcanta, cinco divi-
sões, sotão e quintal. 

Para tratar, Avelino Rodri-
gues ^ Campos, Serração de 
Madeiras, Arco Pintado. 2 

Vende-se, situada na 
Avenida Navarro nume-

ro 76-A, a qual se compõe de 
cave e três andares confortáveis, 
jardim, quintal, garage, agua na-
tiva, electricidade, etc., etc. 

Construção de primeira or-
dem e muito bem situada, em 
frente do novo Parque da Cida-
de. Também se vende o mobi-
liário. ' 

Facilita-se o pagamento e 
trata-se na mesma propriedade, 
das 15 ás 17 horas. 

MMíSjiiilifl de e s< : r ever YOST, 
ImiSJuIÍIGi bom estado, vende-
se por preço convidativo. 

Rua da Sofia, 22. 1 
Precisn-se quem alu-
gue por quatro mests. 

Nesta redacção se diz. 

Vende-se uma magnifica 
com 14 divisões e quin-

tal no Alto de Santa Clara. Tra-
ia José Breda na Praça 8 de 
Maio. 

I*3fSfl e s t u < l ° vende-se na 
lifisl rua da Ponte, 5-1.o, 

Santa Clara. 1 

íImíis» ALUGA-SE, com 8 divi-
IíMm soes, na rua dos Anjos 

a.1" 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz. 64. 

e quintal com electrico á 
porta, terrenos para cons-

truções no mesmo ponto, ven-
de-se. 

Para informações, Largo d?. 
Sota, 6. X 

U n i a m s e dois quartos, pa-
ra as festas da 

Painha Santa, na Couraça de 
Lisboa, 101-2.o . 1 

Mf!íi?L$!0 u m a n c i a r n a c a s a 

U y r & b da rua do Guedes 
n." 19, com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 

precisa-se na 
MU 1115 Ig í IU E s t r a d a da 

Beira (Arregaça), 64. X 
a casa mais bo-
nita da Couraça 

de Lisboa, n. 19. Construção 
moderna, 10 divisões. 1 

na Cumeada, 
casa com 15 di-

visões e quinta ou só casa. In-
formações, Largo da Feira, 17. 

enaa-se 

rreeda-se d 
uma casa em 
Santo Antonio 

dos Olivais, na rua do Telegra-
fo, 4 divisões, jardim e quintal, 
reparada de novo. Para tratar na 
rua da Fornalhinha, 1T. 2 

IH Cfl Quartos pela 
1S1"uo ocasião das 

festas da Rainha Santa, na tra-
vessa de Montarroio, 15, ou se-
ja a dois passos da igreja de 
Santa Cruz. 2 

A i t e m a v e l 
modelo de 1920, ? lugares, 18 X 
25 H. P. em estado de novo, du 
troca-se por um pequeno de 4 
lugares, 10 ou 8 H. P. se convier. 

Informa Antonio Ferreira Ga-
linha, Esqadas do Liceu, Coiffi-
b*a, % 

£qç<> Aluga-se um endarcom 
itilU 5 divisões, na rua dos 

Anjos, n.os 14 e 15, perto da 
Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

de jantar em nogueira, 16 
StilU peças, cadeiras com fun-

do e costas em couro, mármores 
e espelhos biseládos. 

Rua Bernardo Albuquerque, 
aos Olivais, Casa Venâncio. X 

Arrenda-se em Celas, na 
u i lu l i Calçada das Lapas, com 
6 divisões, com todas as como-
didades, quintal, casa para ba-
nho e galinhas, Tratar com o seu 
dono, na rua do Norte, n.° 1. 

£Q«»a vende-se, com 14 divi-
iluU sões, agua, junto do elec-

trico, á Cruz de Celas. Informa-
ções. Larno da Portagem, 45-2.° 
'íici<SSi vendem-se duas mora-

Sjilil das de casas, juntas ou 
separadas, sitas na Rua Borda-
lo Pinheiro (antiga Rua da Lou-
ça), n.os 91, 93 e 95, com frente 
para a Rua da Madalena. 

Para tratar com João Ferrei-
ra, mestre 3'obras. Bairro de 
S. José. X 

fíDÍ?£I P e r t ' e i ,~ s e ontem, des-
b u l iUÍI Cl de Cernache a Amab 
ga, que contem algum dinheiro 
e documentos que fazem falta ao 
seu dono, pedindo-se, por isso, 
a quem a achou o favor de a en-
tregar em Cernache, a Antonio 
Gomes Tenente, ou nesta redac-
ção, onde receberá alviçaras. 1 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO í 

Sí i k ! 5 ? a d i a s ' a c e i t a r ( i o 
yaual í também em casa. 

Calçada das Lapas, 15, Ceias 
Casa Amaral, X 

Pre f i r í í . Ç n de alugar casa 
b l u i i liu com 5 divisões, 

com quintal, perto do centro da 
cidade. 

Indicar, Rua Bordalo Pinhei-
ra, 36. 7 

desde o f3aírro de 
S.José aos Arcos 

do Jardim um corte de tule bran-
co com uma barra de flores pin-
tada. 

Gratifica-se quem o entregar 
no Bairro de S.José em casa do 
si. dr. Mejíia. 2 

SSISif^ílS! Nos 2° e 3.o andar 
l l u i l l i à da casa n.o 68, na 

rua da Figueira da Foz, arren-
dam-se. Para vêr e tratar, na 
mesma casa, e todos os dias. 

independente mobila-
do, precisa-se. Escre-

vei a esta redacção ás iniciais 
X.X. 

Ollififft Vende-se com muita 
IfllilsIII agua, boa casa de ha-
bitação, nas Lages. 

Trata-se na Avenida Sá da 
Bandeira, n.° 112. X 

vende-se ou arren-
da-se para nego-

cio» da Estação Velha. Trata-se 
cora Antonio Marques Gregorio. 

de 12 a 15 anos, que 
saiba lêr e escrever 

para serviço de balcão de res-
taurante. Precisa-se. 

Nesta redacção se diz. 

Rapaz 
fia. 

precisa-se na farmacia 
Figueiredo, rua da So-

2 

Costureiras í f S v r 
peus. Aceitam-se na Fabrica de 
Chapéus, na Casa do Sal. 3 

Oferece-se para da-
ma de companhia, 

ou preceptora. 
Pede e dá referencias. Em 

Coimbra, Casa das Lãs; no Por-
to, Casa Bancaria Xajcier Coe-

| lho, ao sr. Julio Xavier, Praça 
jda Liberdade. 3 

vende-se um lote 
muito projíimo da 

iça da Republica, dando para 
um prédio com um bom quintal. 

Informa-se na Rua Ferreira 
Borges, 148-2.0. Coimbra. 4 

enoe-se ou arrenda-se uma 
casa nova com 12 

flivisões, na Estrada da Beira, 
Yila U nião, numero 4. Pode ser 
Mista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda, 45, 
l,o andar. X 

•se Casa e terreno em 
Santo Antonio dos 

Olivais, á paragem do electrico 
(Quinta Santana). X 

M e - s e 

E m p r e g a d a s Precisa-se pa-
ra caiía que 

saiba rruito bem de contas e te-
nha idade superior a vinte anos, 
Armazéns do Chiado. 

2 0 . 0 0 0 S 0 0 
por hipote-Empresíam-se 

ca, trata-se no cartorio do nota 
rio Dr. José Ferreira, Rua Pedro 
Roj<a n.o 1, Coimbra. 2 

GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão, 
se com José Pedro de 

Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento, * 

Fogão 
Trata-

P r 

T í s n o n s i ç vendem-se lotes pa-
«uil&ilUil ra construção com 
pedra e saibro — Quinta de 
Montes Claros—T. sem Fios -
Informa ali J. M. Bento — ou 
Marques Carolino, R. Ferreira 
Borges. 2 

Tresiassa-se 
Consignações, sito na Rua Fer-
reira Eorges n.o 122-1.0. 

Traia-se no mesmo. 
TfflfíBQCCIQ Cíl m e r c e a r i a 
i l B a p d d d d - à t ! muito bem 
afregueada, e com telefone, na 
rua dai Padeiras, n.os 40 e 41, 
por o stu dono a não poder ad-
ministro-. Para tratar na mes-
ma a qialquçr hora, X 

um camion marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
un automovel marca OPEL tor-
pedo 7 logares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
mi Jaime Mendes, Montarrio. 

V í a È - s e s s f r f f f 
P. com instalação electrica e em 
conpleto estado de nova. Anto-
nio Simões Pinto, rua da Mada-
lens, Coimbra. X 

l M e m - s e duas cama-s 
dois guardas, 

vestidos e dois lavatorios de 
mojno. Para vêr e tratar na 
Cumeada, 29. q-t-4 

AQU % 
T- T-T 

( V I D A G O ) 
k indicada para a cura € 

ratamento das doenças de es-
tomágb, interinos, fig do e 
rins e duma maneira geral em 
todas as manifestações de ar* 
ritismo. 

Bensslío em GsliUra: 
E l i Ferreira Borges, 1 

o restauran-
te e bufete 

do 1 eatro Avenida, por o seu 
proprietário não o poder admi-
nistrar. 

Para tratar no mesmo ou no 
Coimbra Hotel, na Figueira da 
Foz. X 

T r e s p s s a - s e t s : 
dos seus proprietários, a Pensão 
Familiar, Largo Miguel Bombar-
da, 45, 2.o, onde se prestam to-
dos os esclarecimentos. 3 
t a i í l p - ç p ,u m t e r r e n o e m C e " 
IGE&8I& IIO las, para tratar no 
Largo da Sota n.o 12. 

D . ç n p q«»nja dp J , in* 
O lií» queiro (Arregaça/ 

com boa casa de habitação. 
Trata-se na Travessa da Cou-

raça de Lisboa, 22-1.0. Coimbra. 
ou arrenda-se, uma 

bBÍESá«'ÔU linda vivenda si-
tuada no Bairro de Santa Cruz. 

Facilita-se o pagamento. In-
forma-se nesta redação. 

H e - s e ; £ T í r tfíft 
logares, estado novo. Trata-se no 
escritorio da Fabrica de Sabão, 
[em Santa Clara, Coimbra. 3 

a Quinta de San-
to Antonio da Co-

peira, propriedade de grande 
rendimento composta de casa de 
habitação, terras de semeadura, 
ivinha e olival, com agua nativa. 

Trata-se com o notário Dr. 
Augusto Máximo de Figueiredo. 

Praça 8 de Maio, 21-l.o.— 
Coimbra. 
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